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AL. DIA11IO UU I.A ItlAUINA. 
Habana. 
TEliEUUAMA DEL MARTES. 
Madrid, 27 de octubre. 
C o n t i n ú a n p r o p a g á n d o s e on l a 
Bolsa de Fazis falsos r u m o r e s con 
objeto de depr imi r los fondos p ú -
blicos do E s p a ñ a . 
Giguo la ca lm* po l í t i ca . 
T E l i B O J R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, Ü8 tic ectubre. 
J l i llegado ¿L esta corte e l O r a n 
Duque W l a d i m i r o . 
11 m estallado t e r r ib les tempera-
lea en la costa del nor te do la Pa> 
n ianula . 
Esta tarde ss c e l e b r a r á Consejo 
do M i n i s t r o s on la F r o s i l e n c l a . 
U n p e r i ó d i c o que recibe las insp i -
raciones dol m i n i s t r o de l a CS-ober-
n a c i ó n dice qus e l Sr. Isasa, m i n i s -
t ro do Fomonto , t iene en proyacto 
la celebra c jón de u n t ra tado de co-
merc io con loo Estadoo-TTnidos, por 
e l que so p e r m i t a l a entrada en di-
cha r e p ú b l i c a de los v i n o s e s p a ñ o -
les, á cambio de a d m i t i r l o s en la Fe-
n í n o u l a los algodones, p e t r ó l e o s , 
m á q u i n a s a g r í c o l a s , m á q u i n a s de 
coser, como represa l ias cont ra 
F ranc ia . 
Se h a n abier to nuevas negociacio-
nes para rea l i za r u n o m p i ó a t i t o d e 
5 0 m i l l o n e s de pesos, cuya au tor i -
z a c i ó n í u ó votada por las Cortes. 
Nueva York, 28 ile octubre. 
A n u n c i a n do Qui to quo ha fa l lec i -
do de fiebre a m a r i l l a e l general 
Salazar, candidato del gobierno pa-
ra Fres idonto de la r e p ú b l i c a del E -
cuador. 
Nueva-York, 128 tic octubre-
E l H e r a l d pub l ica u n te legrama 
de su corresponsal en F a i l s . e n e l 
que se dice quo on la reciento entre-
v i s t a , celebrada en M o n z a , entre el 
r ey H u m b e r t o , e l s e ñ o r R u í l i n l y el 
s e ñ o r De Giers , el p r i m e r o so que jó 
do la ac t i t ud do F ranc i a , que decla-
r ó ser ogreeiva; que las potencias 
que cons t i tuyen la T r i p l e A l i a n z a 
deseaban la paz, y s i n decir una so-
la pa labra sobre Husia , el rey H u m -
berto a g r e g ó que la T r i p l e A l i a n z a 
t e n í a por ú n i c o objeto la defensa 
contra F ranc i a . 
A ñ a d e el corresponsal que el M i -
n is t ro ruso, s e ñ o r De Griers, m a n i -
fes tó que e l C z i r t a m b i é n deseaba 
el m a n t e n i m i e n t o de la paz, quo la 
guerra le causaba horror , y que la 
in te l igencia que hoy exiate entre 
F r a n c i a y Rus ia era do c a r á c t e r 
comple tamente pac í f i co . 
Nueva York, 28 iie octubre. 
L a s ins t rucciones que e l Departa-
mento de Estado ha r emi t i do por 
escri to a l representante de los Es-
t a l o s U n i d o s en Chi le , s e ñ o r Egan, 
son m u y dignas, y, á la vez que cor-
t t s í a , r eve l an to lerancia á una na-
c i ó n m á s déb i l . E n dichas ins t ruc 
clones se da una r e l a c i ó n de los i n -
formes que e n v i ó ol Comandante d«l 
crucero americano Itnlt l inure, sur to 
e n e l p u e i t o de V a l p a r a í s o , aseve 
rendo que los mar ineros a merica-
noa iban desarmador, que no provo-
caron el lance y quo fueron ataca-
dos por u n n ú m e r o superior, do lo 
que deduce que sólo fueron ataca-
dos por el mero hecho de ser amer i -
canos. 
T a m b i é n se dice en el las que Chi -
le no ha m a m í o s t i d o a l O-obierto de 
los Estados U n i d o s una sola pala-
bra en que deploro lo sucedido, n i 
ha dado paso a lguno que ind ique a* 
br igue la i n t e n c i ó n de hacer inda-
gaciones contra los culpables . 
E l gobierno americano ordena a l 
Sr. Egan quo inqu ie ra del gobierno 
chi leno s i t iene razones que alegar 
ó s i e s t á dispuesto á dar una exp l i -
c a c i ó n . 
Dichas ins t rucciones conc luyen 
diciendo quo en a l caso de que e l go-
bierno chi leno profiera alguna cx-
p r o s i ó o , á su parecer ofensiva para 
los Estados Unidos , que pudiera 
poner en pel igro las amietosas rela-
ciones que exis ten entro ambos pal-
ees, no cebo la menor dudado que 
Chi le so v e r á obligada á dar una in -
mediata y cumpl ida r e p a r a c i ó n ai 
Grobiorno americano. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 'JS de octubre. 
E n el momento en que t e l eg ra f ío 
se ha l l an loa min i s t ro s reunidos en 
Consejo. Diceso que en él s o p l a n 
t o a r á la c r i s i s . 
Nueva York, 28 de octubre. 
H a llegado á este puerto, proce-
dente del de la Habana , e l vapor 
íyuratoya. 
Parts, 28 de octubre. 
A n u n c i a n de T ú n e z quo h a n ocu-
r r ido grandes inundaciones,habien-
do perecido ahogados 3 0 na tu ra les 
dol p a í s , bajo los escombros de un 
m u r o quo se d e s p l o m ó . 
Londres, 28 de octulire. 
S e g ú n te legrama rec ib ido del Ja-
pón , se ha sont ido u n t e m b l o r de 
t ie r ra en Hiogo , c i r cu lando e l r u -
mor de que son enormes las p é r d i -
das mate r i a les y de v idas . 
A ñ a d o e l t e legrama que t a m b i é n 
se s i n t i ó otro t emblo r en Osaki , 
donde el n ú m e r o de pora onas muer-
tas a s c e n d i ó á 3 0 0 
TKLEUKAMAS COMKKnALK». 
Nueva-York, octubre '¿7, d i o » 
0 i de l a t a r i te. 
Onxns «'HpnQohiH, A 915.70. 
Coiitfiues, A $4.83. 
DoHCtimito impel comercial, UU (l|v., 51 A Ui 
por 100. 
Cii'»l>lossobro Loiiilrcs, «0 (Ijv. (ItuuqneroH), 
A |4.8(H* 
Idem sobro l'iirls, NO d|v. (bnuquoroH), A 5 
Trauco» ¿(i 9 cU. 
Idom sobro ILiinhurxo, U0d|v. (biinqueroi), 
A 05. 
Bolos ro^istrudos do los Ettl:itlo<i-Huido», 4 
por 100, A M , , ox-cupOu. 
('. nirün-u- n. 10, pol. »U, A » 0 | ' { 2 . 
Ucirnl.u A buen rolltie, A B, 
Axdciir do iiiiol, <io i 15|1U A ¿ 3 . 
Miólos do C'nba, on bocoyes, uoininulog. 
El morcailo, unís llrmo. 
VEMUHOS; 10,000 «aoos do aisücar. 
Idom: 000 bocoyes de Idem. 
Manteca (WIIcox), on tercorolaH, A l|«.474. 
Harina pateut .Mlnnosota, 5.40. 
¡AHidrea, octubre 27, 
A/flcnr do romolticba, A 1 2 i l U . 
Aitow.«entrffotfij P0'- 00» »! H |0 . 
Idom rox'ilur roilno, A 1SI3. 
Consolidados, A 06 Í) | t6 | ox-lnlortfs. 
Cuatro por 100 ospaflol, A «17*, ex>0up<ta. 
DMCMlilti Oauoe da lafiaterra, .'i por 100. 
P a r í s , octubre 27, 
Ron ta, S poi I DO, A SO fran 000 0 0 cta., ex> 
tul' r^s. 
(Q^etta (trohihUhé tu ^ u r o d u o c i é n 
ú« HM 1 "'tiramo* r/ite uttfficeden, ocn 
a r r é a l o al urticulo 3 1 de l a h t y d t 
¿fropiedtKi inte i totmlJ» 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 28 de 1891. 
£1 aspecto general de nnoetro mercado 
azaoarero elgae eier.do de la más completa 
calma y bajo la lufluencia de noticias de 
docllnación OD Londres, no se observa la 
menor disposición, por parte de estas casas 
exportadoras, á operar on azúcares, onyos 
precios son enteramente nominales. 
C O T I Z A C I O N E S 
OKI. 
C O Z i B a i O D B C O R R E D O R B » . 
Cambios . 
í 3 á 6 pg I ) . ero 
E S P A Ñ A < ««p., ".y,i.i ulAia, 
( (echa y oantlaad. 
i M m ATiriíUA J W J . * * p.g oro INGLÁTaBBA j ' f f l dlT. 
F l i A N O I A . 
4| á 5 p ° P., oro 
español, á tí') dyr. 
6 á ^ J p g P., oro 
otpafiol, ft 3 d|V. 
AI i r \: \ v i \ J 3 á3J p.g I ' . , oro 
A L E M A N I A < ^ p ^ ^ «o d|7. 
10 á 10i p .gP. , oro 
eapa&ol, á 8 i\r-(S-UNIDOH. | 
CNTO M K K U A N - j 8 
T I ] , ü v 'Í msia* 
ain oparaoiuua*. 
U.aüou, krenea d« Deroane J I 
HillUanx, bajo & rognlar... ' 
td«m, td«m, Idem, tdem, ba»-
no i saperlor 
Idem, Idoia, Idem, Id., florete. 
(Joguoho, Inferior i regalar, 
námero 8 £ 9 . (T. H.) 
Idem, baone & auperiur, a i -
moto 10 i 11, Idem 
Quebrado, Inferior & regalar, 
námero 13 i 14, Idem 
(dem baeno, n? 16 i 16, I d . . . 
I '-•!•' laperlor, n? 17 á 18, Id. 
Idem, florete, o" 19 i 30. Id. . ' 
OBNTRfvnOlN n i OTIABAPO. 
Polarización 91 & 96.—Sacoi: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
a t O O A B DB K I B L , 
PolarUaoldn 87 á 89.—Nominal. 
KÍÜOkH HAKOARADO. 
Comdn í regnUr retino.—No haf. 
S e ñ o r e s Corredores de semana 
DB C A M B I O S . — D . Alvaro F.oror-Kstrada, au 
xillar de Corredor. 
Olí K B D T O H . - D . Emilio Alfonso y D. Ramón 
Jullit. 
E * oopla —Uthaiu, 38 deootabre do 1891.—Kl Sin-
dico Prosídouto interino. J m í U * ii4 Utnntalván. 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el día 28 do octubre de 1801. 
O R O 1 Abrid al 230i por 100 y 
„K,, \ cierra de M I á 28U 
ODUO fE8PAROU1 por 100. 
Par á l pg P. oro 
3 á 4 pg P. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Kouta I por 100 intoró» y 
uno de amorlizaalón 
onuiil 
Idem, id. y 3 id 
tdem de anualidades 
Uillotos hipotocarioi del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




mionto 38 á 39 pg D. oro 
A C C I O N E S 
Banco Kspanol de la Isla 
de Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Uegla y del 
Comercio y Forrocarrt-
ins unidos déla Habana 
y AlnutCOOM do Itegla. 18 á 19 pg D. oro 
Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorro», Des-
ouontos y Depósitos de 
la Habana 
Cródito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Buiprosa de fomento y 
Navegacló del Sur 
Primera Compafiia de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compafiia de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiia de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compalifa Española de 
Alumbrado Je G a s . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumhrado do Gas 
Cumpafita Española de 
Alumbrado de Ga* de 
Matanzas 
Nuera Companfa de Gas 
de la Habana 
Compafiia de Caminos do 
Hierra de Matantrs & 
Sabanilla 
Compafiia de Caminos de 
11 ierro de Cárdenas á 
Jácaro 6 á 6 pg P. oro 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclar* 6 á 7 pg D. oro 
Oónpkfiia do Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spirltua 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de la Babia da 
la Habana & Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urnane. 
Ferrocarril dol Cobre... . 
Ferrocarril de Cuba 
Iduui do (luautaminio 
Idem do San Cayetano á 
Vinales 
Rotinerla de Cárdenas SO & 61 p? D. oro 
Ingenio "Central Ueden-
clón" 
Sociedad Anónima Ued 
Telefónica de la Haba-
na 1 & 3 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . . 
Códulas lllpotecarlaa al 6 
por 100 Interés annal 
Idem de tos Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
po» 100 Interés annal.. . . . . . . 
Noraiii;il. 
6 á 7 pg P. oro 
11 á U pg D. oro 
6 4 7 pg D. oro 




P g D 
ex d? 
NOTICIAS DB V A L O R E S . 
O B O 1 Abrid fi ¿IMH Í»OI 100 y 
DEL V cierra di 231 á 231i 
C U R O E S P A Ñ O L . > MI 
F O N D O S P U B L I C O S . 
del Obllgaoionet Hipotecarias 
Kxomo. Ayantamiento . . . 
Billetes Hipotecarlos de la Is!a de 
Cuba ., 
Compraken. Veods. 
A C C I O N E S . 
Banoo Español de la Isla de Cuba 
Banco Agí ícela 
Banca dol Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maconoi de Regla 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas r Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriloa do C*in»tién 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Matantas á Sabanilla 
Compañía de Ctminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . 
Compañía de Caninos de Hierro 
de Cienfuegos á Vlllaolara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Companíadel Fenooarril dol Oeste 
Cmopafita Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Ulpoteonrlos de la Compa 
Oía de Gau Consolidada 
UompaQía de Gas Ulspano-Ame-
rtcana Consolidada 
Compañía Kspanola i * Alambra 
do do Gas de Matauios 
Refinería do Aidoar de Cárdenas 
Compafiia de Almacenes de Ha-
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Smpresa de Fomento y RaTaga-
clón del Knr 
Compafiia de Almacenes de De-
pósito de la Habana . . . . 
Ool lgac iones Dlpotecariu dt 
Olenfmegoa r Vlllaolara. 
Compafiia etáctrioa de Matansw 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(3* Emisión) 
Compafiia Lonja de Víveres. . . 
H aban a. 38 d 
P . g 
60 á 63 V 
96 á IC6 V 
lir.'i 
31 
á 108 i 
á 64 
8U * UU V 
101 i i 1051 V 
90 á 90t V 
1Ü6Í á 108 V 




43 i 60 V 
741 & 741 V 
f6i á 67 
Nominal. 
83 i 45 
87) i 60 
77 á 99 
3 á 4 
114 i 1S0 
sin á 105 





ooLubrA de 1891. 
O l i O F I C I O . 
OOBfANDANCIA M I U T A H l»K ¡MARINA 
\ < VI'I I \ M \ D K L D K K T O H E I.A IIAHANA. 
Los pst'onts da las lanchas de tr^lioo interior de 
PuertM, M presentar n en esta Dnpoodeocls, de once 
i cinco de ta ttrdn, d<<sde el próximo lunes 19, con sn 
códala de Inocrlpcióii y la de «as compañeros, á reco-
jer lu libreta que ha de servir para el rinspaulio de ias 
| mismas: r con respecto á los aner.N de las lanchas 
(pi« wdn ap Uan eutreg™ !.» on cita Ct' x antiincia la 
relación de las tripntuoloues de é«tas, lo verlflcaria á 
la brevedad l ONlhle. 
Hahiuiu, 16 J e oatuhro de 1891.—Ornando JUurtí-
urz. 10-30 
COMANDANCIA « E N E H A L D E l-A P R O V I N C I A 
O E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sido dados de baja en ol Instituto de 
Bomberos los individuos pertenecientes & la torcera 
compañía del Moy Beuétuo Batallón Honrados Bom-
boros Mnnioipales de esto oíadad qne figuran en la 
relaolón que 4 coutinuación se expresa, y no habiendo 
sido posiblo recogerles lai credenoiales do que se ha-
llan provistos y tienen en sn poder, por ignorarse sus 
domicilios y residencia, se haoe públleo por medio del 
presentí) annoolo, qne las citadas credenciales quedan 
desde esta fecha nalas y sin ningún valor. 
Clases.—Nombres.—Fecha de tu ingreso. 
Cabo. Pedro Hernández y Hernández. 4 de maizo 
da 1873. 
Idem. Felipe López Herrera Valdés. 4 de novlem 
bre do 1880. 
Idem Bartolomé Valáéd Pérez. 7 do novitmbre de 
1881 
Bombero. Martín Jiménez CaUillo. 6 de muyo do 
1861 
Idem. Ciríaco Jaramillo Junco. 5 de abril de 1872. 
Idem. Andrés Navarro Lópei 27 de septiembre de 
1870. 
Idem. Cláudlo Valdéí VaMé* 27 de marzo de 1881. 
Idem. Santisgo Hanoly Manzano 9 do febrero de 
1881. 
Idem. Martín Haoely Arengo. 9 de marzo de 1881 
Idom. Juan León García U de febrero de 18*4. 
'dem. Sole o Diaz Floroi. 6 de octubre de '875. 
I lem. José Horoándfz Freiré 6 de marzo do 18*5 
Habana, 23 do ectuí re de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 8-25 
Los vecinos do esta ciudad qne se expresan á con-
tinuación y qne tei fan sn domicilio en los puntos que 
también se indican, y en la actualidad se ignora, se 
servirán presentarse en la Seoretaiía del Gobierno Mi-
llíar uo la Placa, para entregarles documentos que les 
interesan. 
D. Andrés Koig Español —Calzada del Monto 94. 
. . Santisgo Miralics.—Aguacate 46. 
. . Juan Ruiz García.—Aguila 81. 
. . Eustaquio Andrés.—Figuras 6. 
. José Obes Suárez.—Calzada del Monte 124. 
Habana, 22 de octubre de 1801.—El Comandante 
Secretario, Marian« Martí- 3-24 
L a sefiora viuda del Comandante do lofinterfa re-
tirado D. Antonio Saz Taboada, vecina de esta eludid 
y coyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secr» taiía del Gobierno Militar da la Plaza, en día 
y hura hábil, para entregarle un docomento que le 
peneucoe 
Hábitos, 23 de octubre do 1891.—El Comandante 
Secretario, t a r t a ñ o i í or i í . 8-24 
A L C A L D I A MOMIOIVáZi D E L A HABANA. 
RKCCIÓN í'? - 1MPUKBT08. 
Eritrtgtdos al Recaudador Municipal respectivo los 
recihoi correspondientes al primer trimestre del co-
rriente tito económico de "MU á 92 de los industriales 
comprendidos en el o¡ ígrafj 83 do la Tarifa 37 de Pa-
tento (Tiendas ó puestos lijos pira la venta de Lusvos 
ó aves de corral) se hace público por esje medio, á fin 
de que los uontnbuyentes por dicho epígrafa concu-
rran á la Be^audación de Impuestos y recargos Mu-
nloipalas, situada >n los entresuelos de la 1'asa Go-
bierno y entrada por la calle de Obispo, desde el día 
36 del corriente mes á abonar sos respectivas cueras, 
haciéndo'es presei leá la vez qne el plazo para pagar 
sin recargos vencerá el dia 26 de noviembre pióxi-
mo. 
Al propio tiempo re recuerda á los contribuyente» 
O'iamrendidos en loe epígrafes 79, 87, 88, 89 y t)0 de 
11 tnWiaTarH't quo el plazo pura pogir sin recargo< 
sus respectivas cuotas por las indastrias que ejercen 
vence el dia 5 de noviembre próximo y qae transcu-
rrido dicho p.azo te procederá con arreglo á instruc • 
0 ón. 
Habana, 23 de octubre de 1891.—Xm» <? Coruje-
«o. 3-28 
Ordcu de la.riaza del día 2H do octubre. 
S K R V I C I O P A B A K L 39 
Jefe de día: Kl Teniente Coronel del batallón de 
Artllleiíii de Voluctarius u. 3, I . Sr. D. Bernardo I 
DomÍDgu<z. 
Visita de Hospital; 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Ba'.allón de Artillería 
Voluntarios n. 3. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarlos 
número 3 
íintena ie la Unlna; Arttlloria de Rjérclte. 
Castillo del Príncipe Cscolta de la PentUoctans 
I l l l U r 
Rotrotn en el Parqae Central: Batallón Catadores 
de Isabel I I . 
Aviidante de Guardit en el Gobierno Militar; Kl 
3'.' dé la Plaza, D Cesáreo Rapado 
Imaginaria en Idem: E l VV de la misma, interino, 
D. Marcial Mora. 
Kl CotiMiwi -argttiito Mayor AtUnnio /-¿p«a dt 
w m m í 
Cruiiero A'at'arrn.—Comisión fiscal.—D. EcotNio 
i ... r RKOUKRA. teniente de PHTÍI de la 
Armada, de 1» dotacióu del rrecero .Vnrarra y 
F SOHI nombrado para inftru'r la sum-iia q ie por 
el delito de segunda deci r.i'ón se s'gue c ntra el 
marinero de segunda clase de la dotición del mis-
mo buque, Luis Vega Pértz 
Habiendo desertado de este buque en veinte de oc-
tubre de mil ochocientos noventa y uno, el marinero 
da segunda cíate Luis Vega Pérrz. al outl n-truyo 
sumarla pe r el delito de segunda deserción, per el 
preunte mi primer edicto, cito, llamo y emplazo á 
dicho Luis Vega Pérez, pira que se pretebte en d 
término de treinta días, a contar desde la pnblicación 
de este odíete; y en caso de no poder rerilioarlo en su 
buque, lo efectuará á la autoridad más próxima; y de 
no voriQoarlo se segnlrá la cansa, jnzglndote en re-
beldía. 
A bordo, veinte v do) deoctubrsde mil ochocientos 
noventa y noo,—El Fiscal, Eugeitio Montero —Por 
su mandato. Juan Muran.-. 3-29 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOAN FAUSTINO ÍXNCHEÍ, teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de la Comandancia de Marina 
de esta provincia. 
Por oí pressnte y té'mino de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para quo comparezca en esta Flvca ía, en 
día y hora hábil do doopacho, la persona qne haya 
encontrado nna códala de inscripción espedida por la 
Comandancia de Marina ele esta provincia en el año 
1879, á favor do Francisco Cabrera Felipe, la entre-
gue en esta Fisca í >; en la inteligencia qne si no lo 
verifica on d'cho término, el expresado docamento 
luedaa unios v '<e ningún valor. 
Habana. 26 'le octubre de 1891.—Bl Fiscal. J u a n 
Faustino Síinchct. 1 28 
Comandancia Mil ' lur de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal—DON 
JOAN FAUHTINO SANCHEZ Y SEODNUO, Tenien-
te de navio do la Armada, y Ayudicto Fiscal do 
esta Comandancia. 
Por ol presente y léimino de treinta días, cita, llamo 
y eaiplazo á Marcos Torres Mari, natural de Iblza, de 
treinta y ocho nfi(.s, se Itero y marinero, para que 
comparezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de 
despacho, á declarar en samarla que por agresión á 
Cipriano Paredes; en ol doncepto quo do no corüparo-
cer ve le seguirán Ion perjuicios consicub'nlrs 
Habana. 26 de octubre de 1891.—El Fiscal, Juan 
Faustino Sánchez 3-26 
til. 
V/1FOKE8 D E T R A V E S I A . 
Otbre 29 
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París: Amberes y escalas. 
Baldomero Iglesias; Colóny aséalas. 
Ardancorrnoh. Glasgow. 
Niágara: Nueva-York. 
Tantallon: Londres y escalas. 
Emiliana' Liverpool y escalas. 
Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
México: Nueva York. 
Yumurí: Nueva-York. 
Citr of Washinton: Veraoros ? osoala». 
Lafayettu: St. Nasalre y esoalas 
Benita: Liverpool y escalas. 
Enrique: Liverpool y escalas. 
Ciudad Condal: Veracruz y escala» 
Ponce de León: Barcelona y escalas 
MMIIMI*!* » María: Puerto-Rico y esoalas, 
Cádiz: Liverpool y esoalas. 




Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
Panamá: Nueva-York. 
M. L Vtllaverde: Pto. Rico y escalas. 
City of Alsxandria' Nnova-York. 
Yumurí: Veracruz y escalas. 
Méjico: Colón y escalas. 
City of Washington: Nueva-York. 
Lafayette: Veracruz. 
Niágara Nueva-Yori. 
Maurnla: PnaTte>-Bino v escalas. 
MBHi-»!if« v Mordí- Puerto-Rico y escalas 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Nbre 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
4 .loaeflta. un BatabuuO: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz. Jácaro. Tunas, Trinidad 
r Cienf'ieiro». 
. . 14 Mannelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Otbre 31 Manuel L . Villaverde: para Naevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y oséalas 
Nbre 1? Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 5 Cosme de Herrera: para Nnevitas. Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guanlánamo 
y Santiago de Cuba. 
. . 8 Joseñta: de Batabanó para Cienfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Celia. 
. . 10 Manuela: para Naevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantáñame, Santiago de Cuba y esoalas. 
„ 90 Manmellta r María: para Nnevltas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Gnant&namo y Santiago de Cuba 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco. San Cayetano y Malas-Aguas, todos los s i -
hados, i las diez de la noche, regresande los miércoles. 
CLAKA: de la Habana, para Sugna y Caibariln, las 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de achí á nueve déla mafiana. 
AMVA: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
los Iones. 
OUANIUHANIOO: do la Habana, paraArroyts, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 13, 18, 24 y 80 do cada 
mse. á las cinco do la tarde. 
GENEKAL LXBSUNDI: de Batabanó ¡ ara Punta de 
Castas, Baitén y Cortés los jueves, regresando los Io-
nes por la mafiana á Batabanó. 
GUADIANA: da la Habana para Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
días 6, 16 y 35, á las cinco de la tarde 
CBISTUDAL COLÓN: de Batabanó paia la Coloma 
todos los domingos, retornando loi rlemee por la ma-
fiaiu i Bitabasó. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
De Tampa y Cayo-Hneso, en 11 días, vap. americano 
Mascotto, oap. Hanlon, trlp. 43, tous. 520, m 
lastre, á Lawlon y Hnos. 
— N u e v a Orleana y escalas, en 6 días, vapor ameri-
cano Aransas, cap. Staples, trip. 31, tons. 678, 
con carga, & La-, ton y Hnos. 
Barcelona y esoalas, en 61 días, boa. esp. Hijas de 
Vifias. cap. Vilarnbi, trip. 12, tons. 483, con c- -
ga, á Badía y Comp. 
JPatcagonla, en 6 días, gol. amer. Lona R. Stovar, 
cap Loe, trip. 7, tons. 350, con madera, á J . J i -
ménez. 
S A L I D A S 
Día 37: 
Para Delaware, (B. W.) yapor inglés Hopetoon, ca-
pitán Sampher. 
Día 38: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mweotta, 
capitán Uanlou. 
Movimiento de pasajeros 
K N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
tioiEO Mntcotle: 
Sres D. R. Zamanillo—Inés Ortiz — A . foler—F 
Nadal—F. García—E. Coruill-Rosa K. Coroiil—É. 
Cornill—Esperanza Cornill—R. CorniH—María Gon-
zález—Isabel Diaz—D Fernández—F. Valdéa—F. 
Fernández— P D. García—Isabel Alvarez—C. A. 
Jepus—Domingo L a r a — * A'.varez—L. Jepns—C. 
Golberg - R . Rassen—C K-írt»—M. Lozano—F. P. 
Banriedd—F. de Cárlsnas—Rosa A g ü e r o — J c e í a 
Romero—Abelardo F . Montelis y señora—Dolores 
R. Pérez—EsVsban Prats—Isabel Baeza y 3 hijoi— 
Guillermo P. Parada—Andrés Pifiera—Emilia Bos-
que y 3 hijos—Macuel Naranjo—Ramón de O i t a y 2 
hijos—Juan B Barrete—Ramón Tosar—Joan do la 
Torre—Marcelina Miranda—Enrique Barrer —Joji.n 
Pino—Indalecio Dias - Juté García—Arturo A b a d -
Luis Quesada—P. Vidal. 
S A L I E R O N 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Maseottc: 
Sres. D. Genaro Fernández—Alfredo Torres—F. 
E Bolio criada y 3 h^oa—Ursula Torre» - Ulises 
García Diaz—Encarnación Diaz y 1 nica—Frauoiisco 
Garcí i—Igaacio Chávez. Sra. y 3 h'jos—Desi'eria 
G a r d i v 1 nifio—Jorge Sáorhez—Manuel Alvarez— 
Dieg) Mayor—L E . Ruisell—J. Diaz—Antonio Dls i 
—Ma'ía Rpgla—Teresa Segura y I nifia—AnU'n'.a 
Fuentes éh ja—Manuel Someiliá i—Angela Vicente 
de Araoz y 8 nietos—Rosa Araoz Vicente. 
Batracias ¿LQ cabotaje 
Dia 28: 
De Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemán/: con 60 
pipas agnardiente y efectos 
— C á r d e l a s , gol. Yumnrí, pat. Viiquerra: en lastre. 
Deapachadoa do cabotaje. 
Oís 28 
Para Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
—Jibacoa , gol. 1? de Viuaroz, pat. Pérez: con «feo-
tos. 
Cubafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
» 
BUQIT.o con regis t re abierto. 
Para Cá liz y Bircelona, vspar-correo ctpafiul Alfou 
so X I I . cap G*rdón, por M. Calvo v Comp 
Delawaro, (B. VV.) vapor ingló* K'ngs Croas, 
cap Mdls, p u Franoke, hijos y Comp 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. Goeziles, por 
Salvador Aguiar. 
Filadellia. gol. «mer. Wm. í l . Swan, cap. Davld-
s-n, por 11 B Hanel y Comp. 
Delaware. (B W.) boa. Ing J . E . Graham, ca-
pitán Cocbran, por Luis V. Ptaeé 
Montevideo, berg. esp. Dieguito, cap. Fábregas, 
por Cano y Comp. 
Montevideo, bca. ehp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N Gelats y Comp. 
Delaware, (B. W.) vap esp M. M. Piaillo», ca-
pitán !);<>', por Codes, Loychate y Comp. 
Nueva-York, bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Baqnea qne ae ban deopacbado 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto. oa-
pitán H .nlon. per Lnwton y Hn"*.: con 199 tír-
elos t'baoo; 8.2.'.0 tabacos y efectos 
Delawsre, ÍB W.) vapor inglés Hopetoun, ca 
pitán Sampher, por Luis V. Piacé con 21,852 
sacos t.zúoar. 
Buenos q a « han abierto recrlatra 
ayor. 
ParaNiuva York, vapor forreo esp. Panamá, capi-
tán Gran, por M. ('alvo y Comp 
Puerto-lii».o y cscaiHM, > api.i ooireo eisp. M. L 
Viliavcrle. cap Carrera', por M Calvo i Cp 
N.ieva Yo'k vap amer. Orizaba, eap Me I n -
tosh. por Hidaleo y Comp 
Deluware, (B W.) vipor ing'és Blakemoor, ca-
pitán Fowest, por II:da'go y Comp 
Nueva-Orlíans. vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples, po L i • • y Hnos. 
VAPOKES-COBBEflS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AflifOíllO LOPEZ Y C O i F . 
B l vapor-correo 
ALFONSO X l l 
c a p i t á n Guardón. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octubre, & 
las 5 de la tarde, llevándola correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos car-
ga para t'á'liz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para Cádiz solamente 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consijrnata-
• lo. antes do oorrerlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á b>>rdo hasta el 38. 
De más ponuenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D. 83 S13-1B 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
en c o m b i n a c i ó n con los via jes á 
Europa, Ve rac ruz y Centro 
A m é r i c a . 
Ss h a r á n 4 mensuales , sal iendo 
los vapores de este puer to loa d í a s 
3, l O , 2 0 v 3 0 y dol de RTew-York, 
los dias l O , 13, 2 0 y 3O, do cada 
mee. 
E l vapor-correo 
C a p i t á n Qrau . 
Saldrá para Nuera York ol 30 do ootabre á las 4 
de ia tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofreoe el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También reoibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonooimlento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 1 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración deC erreos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, ta'o ta cual pueden asegurarse todos lo, efectos 
Huc «e emliarouen en sus vapores. 
Habana, 31 de octubre de 1891.—M. Calvo y 
CompaMa. Oficias 38. 1 34 313-1 E 
LINEA BE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
M. L. VILLAVERDE. 
c a p i t á n Carreras . 
Saldrá para Nnevltas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponuo, MayagQez y Puorto-Bico el Al de ootubro á 
las 6 de la tardo, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto -Rico 
uasla «1 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiia tlena abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la caal pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 38. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
SIEW-YOM * tm 
lÁIl i m SHIP WM! 
H A B A N A 7 NE'vf- 'SrOKK. 
Los hermosos rapores de esta Compafiia 
saldrán como sigue: 
De N u o v a - T o r k los m i é r c o l e s á las 
t res de la tardo y lo» s á b a d o s 
á l a una de l a tarde. 
Y U M U R I 
M I A G A R A 
D R I Z A B A 
B A R A T O Q A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . . , . 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 










De la S a b a n a les jueves y los 











De la Habana el d'a últi-
mo de cada més: 
Nnevltas el 3 
. . Gibara S 
M Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
MayagUez 9 
R E T O R N O 
ANuevitasel 3 
. . Gibara 8 
. . Santiago d6 Cüba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagílei 9 
. . Pu«rto-Rloo 10 
S A L I D A . L L K G A D A . 
P ó l i z a s corr idas el día 2 7 
de octubre. 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios. . . . . . . . . 
C ibaoo»tore ídos . . . . . . . 
Caictil'»» cigarros 














LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 28 de octubre. 
Bijas de Viñas: 
4000 sacos s¿1 molida, repartidos 8 rs. faneg*. 
PÍO I X : 
100 tabales sardinas 6 rs uno. 
ICO id. id 6 rs. uno. 
Conde Trúrelo/ 
300 sacos fríjoles negros de Canarios. 12 rs. ar. 
Almacén: 
300 sacos arroz semilla corriente 71 rs. ar. 
75 cî jas latas pimientos. Merco 3i) rs. d? lis. 
40 id. uvas Luí.j , $8 caja. 
IfiO id, pasas en grano 14} rs. caja. 
135 id. melocotones, latas ovaladas 
Diaz y Aragón 30 rs. caja. 
SCO barriles \ tai roe cerveza Tropical 
detallados $13 barril. 
350 barriles \ botellas cerveza P, B . , 
Tropical, detallados $13 barril. 
30 enjas latas lecho condensada, A -
guila 30 rs. dna 
s i la caro. 
P A R A C A N A R I A S . 
Para Santa Cruz de Tener i fe y L a s 
P a l m a s de G r a n Canar ia . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán González 
Admite cargi y algunos pasajeros, á quienes se Ies 
dará el buen trato de costumbre Informarán Galbán, 
Rio y C?, S in Ignacio 36 y 8. Agnlar y C?, Obrapía 




Bajo contrato postal con e l Gobierno 
f r a n c é s . 
Para Ventcniz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de no-
viembre el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seDores Importadores que los mer-
cancías de Franela importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos qne importadas por pabellán 
•spaflol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
reotos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los soflores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ras y Comp.. Amargura número 6. 
13750 10a-87 101 37 
PIÍANT 8TEAM8HIP LiINB 
A New-Y 'o rk en 70 boras. 
Lo»« rápidos rapores correos amorlcanoe 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de aste puerto todas los 
miérooles y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala es Caro -Hueso y Tamna, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JackaonvUle, Savannah. Char-
leaton, Klehroond, Washington, FUadelfla y Baltlmore. 
8o vende billatcs para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
tores líneas da vapores oue salen de Nieva York. 
Billetes de Ida y molta á Nueva York $90 oro araeri-
oano. Los conductores hablan el castellano. 
Bmpesando el 1? de mayo.la cuarentena en la Flo-
rida, sorá indispensable, para la adquisición d«l pa-
saje, obtener un certldcado do acllmatóolún que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis-
po n. 31. 
Las personas qae deseen despedir á bordo á los so-
flores pasajeros deberán también proveerse de este 
roauislto. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Pata T„;ÍI pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Hercadenw 36. 
J . D. Hashagen, 361 Broadway, Nueva Xork.—C. 
£ . Fastú. Agente General Viajero. 
I . W. Fitzgorald, Snperitendent*.—Puerto Tampa. 
Cn.9W 1W-1J1 
De Puerto Rioc el . , tb A Hayagttez e l . . . . . 
. . Mayagílez 16 . . Ponca 
. . Ponoe 17 . . P. Príncipe 
. . P. Príneipe 19 . . Santiago do Cuba 
. . Santiago de Cuba 20 . . Gibara 
Gibara 31 . . Nuevitaa 
„ Nuevitas 23 Habana 
Í Í O T A S . 
E n su viaje dn Ida reciliiri en Puorto-Rioo los días 
i * de enda mes, ta carga y pasajeros que para los 
ouertoc del m r̂ Caribe arriba exnrosados y Pacífico, 
toruno qm, n-.'. Mercelona el día 36 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que oondns-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádis y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, íaroelona, Santander y Cornfla, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I E 
L i m DE LA B T i l A N a COLON 
E n corabinaciói oon los vapores de Nueva York y 
con la Compafiia le ferrocarril de Panamá y vaporo* 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B l vapoi'-correo 
Ü T I O O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 5 de la tarde, 
oon dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carca se reoibe el día 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compafiia no responde del retraso 6 extravío 
¡jue sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mia-
mos. 
S A L I D A S . Días L L E G A D A 8. Dais 
De Habana 
Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Caballo.. 
Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
a* Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, ootnhra 3* 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. , Cartagena 17 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cnhatlvo) 31 
. . Santiago ae Cuba 26 
. . Habana 3» 
de 1880.—M. Calvo y Cp. 
« i»-»» 
VHpores-corroos Auleni»ne« 
DB L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de octubre 
el vapor-corroo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A . K r o c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
auantos pasajeros de 17 cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1? cámara. F n proa. 
Para VBRAOBca $ 36 oro. $12 oro 
„ TaMrioo ,35 , . 17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondeBcia solo se reoibe en la Adminis-
tración da Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 16 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de K U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puortos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Humburgo ó en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
na sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTBNCIATMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur da la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reciba on la Admlnlstra-
oión da Cerreos. 
Pata más pormenores diriglrae á los oonslgnatarioa. 
•alia da Sao Ignacio n. 64. Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . V A L E Y C P . 
n n. 805 156-10 My 
MORGAN Í J 1 . 
Para Nueva-Orleans directamente. 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 29 de octubre 
i las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dlahos puertos y 
para San Francisco de Caliiornla y se vendan balotas 
directas para Houg Kong (China.) 
Para rnáa informes dirigirse á sus conelgnatarios, 
L A W T O N HNOB.. MercftderM 86. 
CILU08 10 
U B I C A B A 
S A l i A T O G A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
Y Ü M C R I SAI'A. TOGA 
D R I Z A B A 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús vhjes, tlene-n excelentes co-
modidades para pasearos en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes ooolneroa ea-
patloles y franceses. 
L a oarga se reoibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de la salida, y se admite oarga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Bnenoa Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico oon conocimieutoa di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá úalcamento en la 
ádiuiQistractfu General de Correos. 
L i n e a entre N u e v a TTork y C i e n í u e -
gos, con escala en Nassau y San-
tiago de Cuba ida y vue l t a . 
l a r LOG hermosos vaporos de hierro 
S A N T I A G t O 
capitán P 1 E R C E . 
c i s a r F - o - E a o s 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma slgulenta: 
De N e w - T o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
Otbre. 
De Cleniuecos. 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O 
Otbre. 
De San t iago de Cuba. 
C I K N F U K G O S . . 
S A N T I A G O 
Otbro. 10 
24 
fy Pasaje por ambas linas i opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 86, H I D A L G O y ÜP. 
Precio de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y la Habana , por los vapores 
City of Alexeadria, Sarato^a y Mftgara* 
i í a* 
Habana á Nueva Y o r k . . . 934 
Nueva York á la Habana. 30 
917 oro «apafiol. 
16 oro americano. 
l'or IOK raporra Yncatan. OHauba, Ynmurl 
y City of Wasnlagtou. 
Habana á Nueva York . . $1S $33-50 oro eop-iflol. 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro auiei Icano. 
Ademáa se dan pisajes de ida y vuelta, de ta Haba-
na á Nnova York, por cualquiera do los vapores por 
980 ero espefiol y da Nnwa York á la Habana, W 
»•> americano. 
^ n Wtl 81».,I1 
¡da* 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Para Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do eada sébana, á Itts seis do la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los jue-
vea y á C A I B A R I E N les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para 1» 
HABA 77A, los domingos por la mafiana. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A SAGUA: 
Viveros y ferretería 9 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres v ferretería oon lauohage 9 0-40 
Morcantes ias?nlde*i 0-66 
NOTA.—Estando ou combinación óó'h 61 fSrrooarrtl 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
ijara los (Quemados de Güines. 
He despachan á bordo, é Informes CuV>a número I, 
n t.. uoi • O 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS n LiS U T I L U S í TRASPORTES MILITARES 
B£ SOBRINOS DE HKKKEKÁ. 
VilPOII "COSME DE H E R R E R A " 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 6 de no-
viembre á las 6 de la tarde para los de 
Nuevi t a s , 
Puerto-Padre. 
Gibara , 
M a v a r i , 
Baracoa, 
O u a n t á n a m o , 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Ploobia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 30, pla-
ta de Lus. 181 812- I E 
Vapor MANUELA 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá de esto puerto al ¿i» 10 de noriombro i las 
cinco de la tarde para los do 




Port-au-Prince (Ha i t í ) . 
Cabo H a i t i a n o (Ha i t í ) , 
Puer to Pla ta , 
Ponce, 
Mayagi iox , 
Aguad i l l a v 
Puerto-Rico. 
Las pótiias para la oarga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salido. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Caba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sras. Kraemor y Cp. 
Mayaelles: Sres. SohuUa y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsoh v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . 1. Jlméues y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
39, plata da Lúa. 131 813-E1 
Vapor C L A R A 
c a p i t á n D. F lo ren t ino Cardeluz. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Lux y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por ja mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á laa 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
V O T A . — S e recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocan 11 de la 
Cbinrbilla.—Se despachan coaoclmlentos para los 
Quemados de Güines. 
OTRA.—£1 vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centawt ademíi del flote del vapor. 
IU CHS 
Sociedad Genera l do Seguros nontra i n c e n d i o » á p r i m a fija» 
Con sucursales v Agencias ou toda.* !as provincias )* |i>i'ico* l 'i.idrtani;in do la ioH di Oubn. Legalmontt 
constituida por osoritura pública olorK id i IVOLH d Notarlo deMluitro Oologio do osta cind»d D. Andrea Ma-
tón y Rivero y cooperada p^r lu Loi^Ja de Vivaros. 
Capi ta l : $1.000.000 oro. D i r e c c i ó n erTa^nol: San Z o n a d o Qi, ^Jtos. 
0 806 7fI-.3n,Tn 
SItuaoiOu del Bauco BapaiíU»] de la iala cte Caúa 
KN LÁ. TABDO r>KI. ñkñÁVO 21 OB OOTDUKIÜ Dii 1891. 
A C T I V O . 
Caja 
Cartera: 
Hasta 8 meses i$ 2.8tl0.640| 05 i i 
A más tiempo j 330.853| 74 | 
Créditos con garantías 
Obllgiaclonos del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
Sucursales 
Coinlsionailos . . . 
Empréstiui dnl Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda públiva, cuenta da emisión de Billetes del Banco 
Espafiolde la Habana . . . . . 
Cuentas varias . , 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados. 
Recibos de coutrlbucioiios 
Recaudadores de contrlbiiclonea 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación U 
Generales I 
7.2311 22 |9 





































B I L L E T E B . 










P A S I V O . 
Caoltal 
Billetes en circulación • 
Saneamiento do créditos. 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin Interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias 
Corresponsales „ . . . . . 
Amortitaclón é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Ezpendición de efecto» timbrados 
Direooión General de Hsclenta, 0|. depósito, plata 
Hacienda pública, cuenta de ruolbos de oontrlLnolón 
Idem Idem efectos timbrados.... 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva 
Habana, 34 de octubre de 1891.—El Oontador, 
i7oro. C n . 065 
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•> 24.777.429 56 $ 44.528.282 89 
J. H. Carvalho.—Vlo. Bno.: E l Sub-Gobernador, 
15H-B 
VAi'u't KMPANOL 
T I t I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(BOOIBUAD I T OOMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E N HEMANALKM DB L A HABANA A O A 
IIIA-U<IN:IA, U I O HI .AM O, MAN ¿;A"ÍIBTA« 
NO V niALAH AGUAN Y V K I R - V B K N A . 
Saldrá de la Habana los sábados á loa dlea do la no-
che, y llegará á San Cayetano lou domingos por la 
(arao, y & Malas Aguas los tunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetabo (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, váKlo-BIanco v Bahía-nondn los •.>:•>• 
les, saliendo loe miércoles á las clnno de la ma^Uua 
para la Habana. 
Recibo :!argtt los viernes y sábados ON ol vni.* He dt 
Lux, y Ion fletes v pauajea se pa^an a bordo. 
Pe nás po»uieuore» JiripouuT.tu: en L A P A L M A 
(Conaoluoión dfl Norte), au nereule, D. AUTOLIN 
O K L COLLADO. a E&l a » , los Uro». KSli 
U A N D Í U , U A K C I A » O». Itf»Mjdarej ÍVf. 
Y 
U B f t C A i r t l L S S . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA KN E l i AÑO 1830 
de Sierra y Otómes. 
Hiíuada tn la calle dt Juttit, entre las de liaratilic 
y Han Pedro, al lado del ca fé de L a Marina. 
E l viernes 30 del actual á les 13 del dia se rema-
tarán en en esta almoneda ron lu Intervención del Sr. 
Agente del Lloyd IngUs. 23 piceas croas algodón con 
M6J yardas por 3» pulgadas; 207 piezas entré algodón 
de 36 yardas por 30J á 81 pulgadas 
Hab may octubre 38 do 1«P1.—Sierra y Gómo». 
13761 3-39 
B l i S D E L G I M 8 . 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G1KAN LETHA.S 
A CORTA Y A L A K G A VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva York, y domáa 
placas importantes da Prancia, Alemania y Estados • 
Cuidos; aid como sobse Madrid, todas Ux oapllales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Baleares y Canarias. 
C6t6 813-1 Abl 
N. 
108, A c r e r i A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACIüN PÁOOS POR E i OlBIiB 
Pacll l tau caitas do cxódlto y Klrau 
lotrae ét ooxlca y larga vista 
sobre Nueva-Yo'le, Nuota Orleans, Veracrnx, Méji-
co, San Juan do Puerto-Kico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, ICnna, Ñápeles, 
Milán, Génovs, Marsella, Havre, Ltllo. Nante», Saint 
(¿ulntín. Dleppe, Tolouie, Vencida, Floreucla, Pa-
lermo, Turín, Meslna, fe, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
n 1114 166-1A 
I I I U A L Í Í O V V O M Í ? . 
25, O B R A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, ciran letra» á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Neur York, 
Filadolpbln, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parts, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes do los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobro todos los pueblos de Espafia y ausprovln 
166-1J1 cillrt (; n. 9ft8 
J . M . B o q e 8 y C ' 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
EBCfifl PA008 POR t L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DK CnÉDlTO 
y giran lotras á corta y larga viota 
S O B R E N K W - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C K C Z . MK.IICO, SAN ,1 HAN 1)K I 'ITKKTO ItT-
CO, PONCK, M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B D R O O . 
B R K M K N , B K R L I N , V I K N A , A M S T E R D A N , 
BRCSÜLAS, ROMA, ÑAPOLES. M I L A N , GIC 
NOVA, K'l'C. E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A H I T A L K S Y l ' U E B L O S DK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AD1CMAS, CO.Ml'RAN Y VKNDICN R K N i 
ESPAÑOLAS. F K A N C K S A S K I N O L K S A K . tío 
NOS D E L O S E S T A D O S UNIDOS Y C U A L -
QUIICRA O T R A C L A S K D K V A L O R E S P U B L I -
COS. C l U B 16K-1A 
L. RUIZ & CT 
8, O a i B I L L Y 8, 
E8QÜIH4 A HEBCADSBESs 
HACKN V U m rOll BL CABLE 
P a c i i l t a n cartas do c r é d i t o 
Giran letras sobro Londres. New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecla, Florencia Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambur-
fo, Paiís, Havre, Nonteo, Burdeos, Marsella, Lllle, iyou, Méjico, Voraorus, S. Juan de Puerto-Rico, A . 
ESPAÑA 
Sobro todas las napltalos y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenorlfu. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanotl-Nnírltus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Prínolpo, 
Nuevitas, ect. Cfn. 889 156-1.11 
j . m m m Y r 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y , O B R A P I A 
S O C I E D A D ANONIMA. 
Buuco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y 
Almncenes de liedla. 
E n oonseoitcnuia oon lo dlapttMtO Oot ol Banoo E n -
pafiol de la leK d« Cuín y Dife "dón General de H a -
cienda, desdo «1 día d^ .naf-ana 21, -¡a se pagará uina-
dato alguno en bltlvus 'lol Il^uao Espiiítd de iá U a -
l-ana, contra pt Ji'ine del '/omerrt", si laa oifraa do 
tu valor no t-rminxn «U 0 6 t u 5 ..••(• 
Ez<ie¡ ifiánse tte M tu lued'-'a óziioamente los man.-
da^oa ouutru 8iild''ii c o r f o í t p o 
B « W » , M «é ocn'.. . .Í-'IMU.—f.l Dl.'pet'T. X 
M daArrarl». <' 149? la-2^ d8 SP 
F t r rGCftrnl tü Unides do J« Habana 
y Almacenes de liedla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ACMINIHTUAUIOK JLll<: LOH i i . U M . c i KKlí.l ... 
A nonHeoueiiuia do lo dispuesto por la Dirttcciórs 
General do Iloclenda y do lo anordado por ei Banco1 
EspsQol dn la Isla do Cnba y ol dol Comercio, de euta 
Sociedad, la A liul'dstraclóa do loa Ferrocir- lea de 
la niUma, adv ine ni pdblieo. (jue á p i tlr desde el 35 
del oorrien'o en la Habana y Re^a , y desde el 2fi efe 
lu« estaciones del campo, los p:<gou qne so le ' ..gun 
por importe do bole'lries de viujoroj, d êpftOho de co-
uoüimientos y por (.ualqulcr otro conoopto, i«. 4t: 
que sujeturso á lu sinnlento form.»: 
IV Para ol pago de oantidades mvnoree do olnoo 
posos en billet' s del Banco, tolo se admitirán los de 
cinco centavos basta tres posos, ó plata poi 1c totali-
dad ó )>ortn do nqitellosal tipo de W por oloiito. 
3" Para el pago do oautldades mad ores de cinco 
pesos se adimtiriln los billetes de cinco ó tués pesos 
qoe qnepun en ellas, y ol rosto «n billcl.)s dssdo cinco 
centavos hasta tres pcsoii, 6 plata ul citado tipo do 60 
por ciento 
89 E n los despachos de Lúa y Gusuubac^a, en la 
puorta do Regla y en lo» Omnibus, fólo so admitirán 
Idlletes do á tros posos y menos ó plata con la m i m a 
equivalencia de W) poT uleuto. 
L a devolución por cambio s i hani on la inlama for-
ma. , 
Habana, 34 do ootub e de IWM — B l Administrador 
ó IngeulerolJefe, Francitco Paradeli y Oeslal. 
V l i98 IW-26 la-3t 
~BAr^(^DEl7cÓMEB€IO 
Ferrocftrriles Unidos de la Habana 
y AlniaconPH de Kegla. 
Fonocarr i l cB . 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Remato da olootoo. 
E n el depósito do Villanucva existen las cargan 
eqnlpojesy bultos despaobados unos y sobrantes otro» 
(|ae se expresan á oantluiiación. Lo que so publica, 
con el obleto de quo los oonsigualai ioB ó IntorosadoK 
•e presenten A recogerlos abonando los costos; on el 
concepto, do quo ol dia 'A do noviembre próximo, de 
I I á I dol dlay demás ocBflc< utlvos hasta sn termlna-
nlón habrán de rematarte píUdlcamento por la ven-
duta, los expresados efoolos on los citados almacenes 
de Depósito de Vlllanueva. 
Las personas á uilenes iLtoieto pueden ver la rela-
ción detallada en la "Gacuta Ollclal", durante tres 
dias, á partir del 13 del actual y en cada una 00 !*• 
estaciones do estos ferrocarriles 
Habana, 33 de ontabro de 1«1)1.—Kl Administra-
dor General, F , anciscúParadelay Otstal. 
c i m 
BANCO BEL 00JHLERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de lo Habana 
y Alniafíeuos do Regla. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
SBCKETABÍÁ. 
L a Junta Dlrecllra, en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un ODATRO POR CJKNTO KN oao sobro ol ca-
pital «ooial, por cuenta de las ulitidadeH del iiresento 
aüo, á los accionistas que resol Un serlo en esta fooha, 
cuyo dividendo empezará á hacerse efectivo el 2 de 
noviembre próximo. ^ . , , j 
Habana, 15 do ootubro de mi . ' -Ar luro Amblará.. 
o uns 15-17 On 
EMPRESA UNIDA 
CARDENAS Y J U C A K O . 
L a Directiva ha soOalado el 39 del corriente, á las 
doce, para que tenga otéelo, en la cosa número 5 callo 
del Baratillo, la Junta general ordinaria, on la qne a* 
dará lectura á la Memoria con que presenta las cuen-
tss dol aflo social vencido en SO de Junio último, y el 
presupuesto do gasto» ordinarios para el afto de 1892 
á 03, y se procederá al nombramiento dn la Comisión 
que habrá da glosar aqi.óll.ifl y examlrar éste, así 
como á la elección de cuatro Hroo Dlv*ctoroo. A d -
virtiéndoso que dicha Junta se oolobrara con oualqalcr 
ntímero de oonourroul'is; pudlend» Ion •sefioron aoMo-
ulstat ocurrir i la Semolaría por lu roferida Momuria 
Impresa. 
Ilrdiana, 13 do octubre do 'KÜ'.—El SenrolarlOy 
tíuíllermo Fei Jidndis de Castro. 
OHifl 11-11 
L a reprosontaclóu en la Habana de esta antigua j 
acreditada casa vinatera de Jbrez de U Frontera, se 
ba trasladado de la calle de Cuba á la de Villegas h ú -
mero 08, entre Obispo y Obrapía, donde se expenden 
sus Incomparables vinos y sus magcíSoos oe guacs fino 
champagne. 137fi8 8 39 
¿COMEJEN! 
40 A R O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Anguelra, Sol 110.—J. Ferrcr , 
O allano 130 y Gloria 313. Francisco L i jara , Habana. 
13501 8-8ft 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
Un Individuo quo aspira á una administración i » 
Ingenio, y de cuya Idoneidad ofreoe la garantía qne 
o exija, lo pone un conocimiento de los sefioroa h&« 
oeududos; en la Inteligencia que lleva más do quince 
afios de práctica en reputados Centrales Info. marta 
en la calle de la Habana n. 136, cuarto n. 30, de cua-
tro i . seta de la tarde. 18R0« 6-?* . 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negocian créditos de tedas clases y se hacea 
Hupleraeuto» para asuntos jadlclalei. Neptnno ndme-
I0 8 á i 29**0 
H A K A N A . 
JUEVES 29 DE OCTUIÍKIí 1)B 185)1. 
A nn colega madrileño 
Varias veces nos hemos lamentado, en 
nuestro interior, al recorrer las colocclonee 
de periódicos de la Corto que recibimos por 
cada vapor nacional ó extranjero qae He 
ga, ya do la Península, ya de los Eetadoe 
Unidos, de que aquella prensa procoda con 
cierta ligereza, ateniéndose á noticias do 
poco fidedigno origen, ó á las que lea trans 
mitón dudosas informaciones, cuando ee 
ocupa de las cuestiones referentes á 
Isla de Cuba. Advertimos que, por des 
gracia, dan demasiado crédito á todo 
que llega á su conocimiento; y lo que 
peor, que so acepta una colaboración ofl 
ciosa, cuando no se abren las columnas del 
periódico A artículos de propaganda, con 
trarios en ocaeionoQ al oap'ritu y manera 
de sentir de sus miamos iospiradorea. 
Hoy tenemos quo señalar uno de esos 
descuidoe: y lo hacemos precisamente por 
que el protexto de un artículo publicado en 
determinado periódico diario de Madrid, el 
7 de octubre, lo constituyen algunos datos 
por noeotroa insertos en el DIAKIO. 
Nos referimos á E l Globo, acreditada 
publicación que representa en el estadio de 
la prensa madrileña la inspiración de 
ilustre jefe do loa republicanoa históricos 
del eminente orador aeñor Castelar, El 
artículo á que aludimos so titula: JElpre 
supuesto de Cuba, y comienza así: "Los 
datos del DIAKIO DE LA MARINA corres 
pendiente al 20 del mes pasado, acusan en 
los rendimientos de las Aduanas una baja 
de $400,412 en los diez y nueve primeros 
dias de septiembre, cifra verdaderamente 
formidable." 
Agradecemos la referencia; pero hemos 
de indicar al colega que sus deducciones 
son dignas de rectificación. 
Ante todo, no es cierto que, en vista de 
ello, como se le hace afirmar en su artícu 
lo, el Gobernador do la isla Cuba convoca 
ra á su despacho 6, las Juntas Directivas 
del partido de Unión Constitucional y del 
partido Autonomista, á la Sociedad Econó 
mica de Amigos del País, y á otras corpo 
Taciouea, para consultarles respecto de la 
formación de los nuevos presupuestos, de 
las reformas que puedan hacerse en la t r l -
fcutacién y de las economías que se consido 
are posible realizar en los gastos públicos. 
No fué la publicación de un suelto quu 
lia tenido la honra, según ya dijimos, de 
llamar la atención de nuestros colegas de la 
Corte, no la de los datos que en ese suelto 
se contenían, referentes á la recaudación do 
Aduanas, que eran ni más ni menos los ofi-
ciales, la causa de la convocación hecha 
J)or el Excmo. Sr. Gobernador General. 
Esta, como es de todos sabido, y como no 
podía ignorar la ilustrada redacción de £7 
Olobo, era consecuencia del precepto con • 
tenido en una soberana disposición, dictada 
en agosto, que recomendaba á la Primera 
Autoridad de esta Isla aquella consulta ó 
información. Esto, por lo que respecta ó 
loa hechos. 
Por lo que toca á las consideraciones y 
comentarios del colega, no es exacto que 
las declaraciones que hiciera la Junta D i -
rectiva del partido de Unión Constitucio-
sial, en la conferencia celebrada en el des-
pacho del Sr. Gobernador General de la 
Isla, significaran lo que el colega entiende. 
Con más ó menos exactitud las consigna, 
diciendo que la Directiva del partido en 
que militamos se ofreció á apoyar á la Au-
toridad Superior de la Isla para dotar el 
presupuesto próxi nao, y hacer menos sen-
aiblo el déñeit; paro siempre sobre la basa 
de que debían reducirse los gastos, aupri-
miendo no sólo lo superflao, sino también 
lo conveniente y útil, á fin de dejar lo ex 
trictamente necesario para gobierno, ad 
ministración y fomento de la Isla. Y agre-
ga: "Conviene advertir que el partido do 
Unión Constitucional, en presencia de los 
hechos, ha desechado las novísimas teorías 
del Sr. Pertierra y de otroa correligionarioa 
Buyos, ájulcio de quienes, eso de las econo-
mías necesarias era pura imaginación, y 
precisaba por ende ofrecer al Gobierno de 
la Península un presupuesto bien dotado." 
El colega mismo se convencerá de que 
está en un error, advirtiendo la contradic-
ción en que incurre; porque si, según es-
cribe en un párrafo, "los miembros del par-
tido de Unión Constitucional se ofrecieron 
á apoyar á la Autoridad Superior de la Isla 
para dotar el presupuesto próximo", es evi • 
dente que no rechazaron las teorías de na-
die que haya ofrecido al Gobierno de la 
Península un presupuesto dotado. 
Por otra parte, ¿cuándo ni dónde dijo el 
Sr. Pertierra, ni ha dicho ninguno de núes • 
tros correligionarios, estableciendo teorías 
novísimas ó que no sean novísimas, que sea 
pura imaginación pensar en hacer econo-
mías? ¿no las hemos defendido todos? La 
Ilusión que hemos procurado desvanecer es 
que tales economías representen tanto que 
e l déficit actual se cubra. Esto es lo que ha-
bría de demostrarnos el colega madrileño, 
que es asequible. 
Y no terminaremos el examen de las pa-
labras que acabamos de reproducir, sin ro-
gar al colega que fije su atención en aque-
llas que emplea del Gobierno de la Penínsu-
ia. Le sabemos tan extraño y ajeno á todo 
lo que sea resabio federal, á todo lo que 
signifique disgregación de faerzas naciona-
les, que consideramos un lapsus eso del Go-
bierno peninsular. Aquí no existen un Go-
bierno local y un Gobierno de la Península. 
Hay una organización gubernamental de la 
Nación española. En el centro, un Gobier-
no nacional, un Gobierno Supremo; aquí, su 
delegación, el Gobierno General de la Isla 
de Cuba, su viva representación. 
Volvamos ya á lo do las economías. Como 
remedio á nuestros males, so señala como 
único la reducción del presupuesto de gas-
tos combinada con el aumento de loa repro-
ductivos. Y dice E l Globo: "Mucho camino 
Be recorrería con la reducción de la Deuda 
[11 millones], pero aún hay resistencias in-
vencibles para llevarla á cabo, y mientras 
no se prepara la opinión, es Indispensable 
recurrir á otros medios." Desearíamos que 
nos dijese E l Globo, si está dispuesto á ir 
preparando la opinión para que esa Deuda, 
que no querrá ciertamente sea repudia-
da, cargue sobre el Tesoro general de la 
Nación. 
Pero E l Globo hace nuevas afirmaciones 
que no pueden quedar 'en silencio. "Sigue 
en importancia á aquel capítulo el de Gue-
rra y Marina [ouev© millones,] Opóneso un 
patriotismo demasiado suspicaz y román 
tico á la disminución de las fuerzas do ma 
y tierra." 
Aquí no podemos monos de recordar la 
iudioación que, al principio hicimos, de que 
en las columnas de algunos periódicos ma-
drileños penetra de voz on cuando una co 
laboraclón oficios», quo puedo perseguir fi-
nes diatintoa da aquellos que persiguen los 
oaiomos poriódlooa ¡1 quienes sorprende. 
Da las suapicixcias y dol romanticismo de 
nueetro patrlotinmo ponemos por testigo al 
autorizado y respetable inspirador de E l 
Globo, al jefe del partido de que dicho coló 
ga es órgano principal en la prensa; quien, 
en levantada y enérgica frase, y refiriéndo-
se, no ya á los peligros posibles que señalo 
aquí el patriotismo, sino A la misma con-
servación del orden y de la paz pública, pe-
día una organización, conforme con BUS 
ideales, pero fortalecida con mucha infan-
cería, mucha caballería, mucha artillería y 
mucha Guardia Civil. ¿Son estes también 
romanticiamos? 
Vapor-correo. 
El miércoles al amanecer llegó á Cádiz el 
vapor-correo Veracruz. 
Recogida de los billetes. 
La operación de recogida da los billetes 
menores de cinco pesos continúa efectuán-
dose en igual forma y con igual procedi-
miento que duede el primer día. 
No es posible que enbaistan tales formas 
y procedimientos, so pena deque so experi-
menten mayores molestias que las que aho 
ra se Fionteu, porque los malea se irán au 
-nentando con notorio perjuicio de todas las 
clase sociales. 
Se hiice necesario que cuanto antes se 
adopten las medidas más apropiadas, á fin 
do que, dejando á salvo los intereses del Es-
tado, cosa no difícil aunque se prescinda del 
lujo de precauciones tomadas, se faciliten 
con rapidez las operaciones de canje. 
admitirán los de cinco centavos hasta tres 
pesos, ó plata por la totalidad ó parte de 
aquellos, al tipo de 50 por ciento, 
2o Para ol pago de cantidades mayores 
de cinco pesos se admitirán los billetes de 
cinco ó más pesos que quepan en ollas, y el 
rosto en billetes desde cinco centavos hasta 
tres pesos, 6 plata al citado tipo de 50 por 
ciento. 
3? En los deapaehos de Luz y Guana 
bacoa, en la puerta de Regla y en los Om 
nibus, sólo se admitirán billetes de á tres 
pesos y menoa ó plata con la misma equi 
valencia de 50 por ciento. 
La devolución por cambio ee hará en la 
misma forma. 
Jaez especial 
Dlco nuestro colega Las Villas de Cien 
fuegos, que la Audiencia del territorio ha 
nombrado al magistrado de la Audiencia 
de lo criminal de aquella provincia, señor 
D. Dionisio Conde, Juez especial para la 
formación d6 causa por falsedades y otros 
oxceeos cometidos por el ayuntamiento de 
Santa Clara. 
"Es garantía para todos, agrega nuestro 
citado colega, que el señor Conde sea el 
juez en este proceso, porque de sus conocí 
miontoa jurídicos y de su rectitud no hay 
quien pueda dudar". 
La mío va remesa de metálico. 
Anteanoche á laa aleta fueron depositados 
en la Caja del Banco Español loa 503,000 
pesos en plata llegados por el último correo 
Ayer mañana ha comenzado la entrega 
por la Hacienda á dicho establecimiento 
Probablemente los 37,000 pesos traídos en 
monedaa fraccionarlaa, so dedicarán al canje 
de los billetes de cincuenta centavoa. 
Gobierno Civil de la Habana. 
E l 31 del actual hará entrega el Sr. Ge-
neral Arderías, al Presidente de la Diputa-
ción Provincial, Sr. Tellerfa del Gobierno 
Civil de la Provincia, marchando para San-
ta Clara, con objeto de tomar posesión de a-
quella Comandancia general. 
F O L L E T I N . 45 
LA GHARGi DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA PAUTE 
U N CASAMIENTO EXTRAÑO. 
NOVELA ESCRITA EN FRANGÍS 
POB 
J U L H S M A R T . 
(Eata obra, publicada por la ''Biblioteca Selecta 
Coatomporanea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é lujos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA). 
—¿Quién soisf—preguntó el Presidente. 
—El Agente PInsón. 
—¿Cnal es vuestra misión? 
—Eí Jefa de seguridad da París me envió 
& Creil para que ma pusiese á las órde-
nes del Juez da instrucción, Sr. Laagier, 
encargado de la del proceso llamado de Va-
lognes. Aquí tenéis mi tarjeta-oredencial 
Sr. Presidente,—contestó Pinsón.—¿Qué es 
lo que tenéis que preguntarnos, Sr. Pre-
sidente? Pero como el honor de lo hecho no 
ma corresponde á mí solo, sino también á 
otro, os ruogo que deis orden de que entre, 
para que le oigáis también. 
—Que entre Jan-Jot. 
Entró el organillero, que se desconcertó 
bastante al observar que todas laa miradas 
Honras. 
Hoy, jueves, á las ocho y media de la ma-
ñana, se celebrarán solemnes honras en la 
iglesia de Belén, por el eterno descanso del 
alma del Excmo, Sr. D. José Eugenio Moré 
y de la Bastida, Conde de Casa-Moré. 
El viernes 30, á las ocho de la mañana y 
en la iglesia do la Merced, se celebrarán 
asimismo honras por el alma del Exorno. Sr. 
D. Juan Pedro Roig. 
Centro de Detallistas. 
En la última reunión celebrada por la 
Directiva del Centro Detallistas, se acor-
dó, entre otras cosas, que una comisión de 
a misma visitase al Excmo. Sr. Goberna-
dor General, con objeto do rogarle que 
dopte medidas que puedan atenuar los 
perjuicios que ocasiona la lentitud con que 
se procede en la recogida de los billetes. 
La comisión conferenció, en efecto, ayer 
tarde con S. E., oyendo de labios del Sr. Ge-
neral Polavieja, que haría cuanto da él de-
pendiese con el objeto expresado. 
Ei Sr. General Polavieja atendió á loa de-
talllataa con su habltal bondad y exquisita 
cortesanía. 
Para las desgracias de Consuegra. 
La Asociación de Dependientes de Cien-
fuegos ha remitido al señor Presidente de 
la de esta capital la suma de $252-45 cts. en 
oro, producto de la suscripción iniciada en-
tra los dependientes de aquella localidad á 
favor de las desgracias ocurridas en Con-
suegra y otros pueblos de la Península, por 
las inundaciones. 
Sa ha tomado una letra de $266 44 cts., y 
esta suma seré remitida por el primer 
correo al Eminentíólmo Sr. Cardenal Arzo 
biapo de Toledo, cumpliendo el encargo de 
los donantes para que en unión de los 
$1,400 en oro que la do esta localidad ha 
enviado ya por el cable, sea distribuida en 
ro los más necesitados y que más hayan 
aido perjudicados por las referidas inunda-
ciones. 
Digno de aplauso es el proceder de los 
honrados y caritativos dependientes del co-
mercio de Cienfuegos. 
Billetes canjeados. 
Las facturas recneridas en el dia do ayer 
han sido 205 con 19,676 billetes quo impor-
tan 59,028 pesos. Sumadoa con lo recogido 
anteriormente, resultan canjeados hasta la 
feoha 67,974 billetes, quo dan 203,922 pesoa 
en billetes, los qua roducidoa al 50 p § , re-
sultan 101,961 pesos en plata. 
Franquicia arancelaria. 
Ea el Gobierno General sa ha recibido 
otro telegrama, ampliando el del día 24, en 
el sentido de que en el tratado de Comercio 
existente con Inglaterra, se encuentran com-
prendidas sus colonias y el Canadá, que dis-
frutarán por consiguiente el trato de nación 
más favorecida. 
E l Sr. Casanoya. 
A las dos y media de la tarde de ayer fué 
puesto en libertad definitivamente, el Sr. 
D. Mauricio Casanova, primer redactor de 
nuestro colega E l León Español, termina-
da la causa que se le seguía por delitos de 
Imprenta. 
Felicitamos con tal motivo á este nuestro 
apreciable compañero en la prensa, y da-
mos las gracias al Sr. General Polavieja, 
de quien solicitó esta gracia la comisión de 
periodistas que estuvo á visitarlo con tal 
motivo. 
Guardia Civil. 
El Excmo. Sr. Capitán General, de con-
formidad con lo informado por la Dirección 
del benemérito cuerpo, ha autorizado la 
creación de los puestos del Instituto de Tí-
Arriba y Jaruco, en la Comandancia de Cu-
ba, y la supresión de los de San Vicente, 
Dos Caminos, Caolsey, Santa Cecilia y San-
ta Fe, con cuyo contingente se cubrirán los 
dos primeros puestos. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana. 
Por la Administración da los mismos se 
advierte al público, que á consecuencia de 
lo dispuesto por la Dirección General de 
Hacienda y de lo acordado por el Banco Es-
pañol de la Jala de Cuba y el del Comercio, 
á partir del día 25 del corriente en la Ha-
bana y Bagla, y desde el 28 en laa estacio-
nes dol campo, los pagos que sa le hagan 
por importa de boletines de viajaros, des-
paohoa de conocimientos y por cualquier 
otro concepto, tendrán quo sujetarse á la 
siguiente forma: 
1? Para el pago de cantidades menores 
de cinco posos en billetes del Banco, sólo sa 
£1 tabaco cubano en la Península. 
Sin perj nielo de ocuparnos en el asunto 
quo la motiva, insertamos la circular que, 
con fecha 29 do septiembre, ha dirigido á 
sus representantes en la Península la D i 
rección de la Compañía Arrendataria de 
Tabacos, acerca do los medios adoptados 
para facilitar allí el expendio del tabaco de 
esta Isla. Es como sigue: 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
CIRCULAK. 
29 de septiembre de 1891. 
Sr. Representante de esta Compañía en... 
Muy señor mío: El creciente consumo de 
tabacos elaborados de la lala de Cuba pro-
duce con frecuencia quejas da nuestros Ke 
presentantes en las provincias, y directa 
mente da los mismos expendedores y de los 
consnmidares, de que no se los abastece su 
ficientemente de este producto, ó de que el 
que se les envía no responde al gusto del 
consumo de la localidad. 
Y deseando esta Dirección extender y 
aumentar la venta de las mencionadas cla-
ses, regolarizando al efecto este servicio, 
con ventajas para aquella provincia herma-
na y para el público en general, juzga la 
mejor manera de realizarlo hacer que cada 
expendedor pida las marcas, clases y vito-
las quo crea convenientes para su venta, 
durante el plazo do dos meses, compromo-
tióndose á abonar su Importe, como lo ha-
ce con el de las sacas de los productos pe-
ninsulares, al recibirlos de los Represen-
tantes ó Subalternos, al precio de las ta r i -
fas vigentes para la venta ó al que se de-
termine para las vitolas de nueva importa 
ción, con la rebaja todas ellas del 3 por 100 
como premio de venta. 
Si ol ensayo produjese buenos resultados, 
ájulcio de la Compañía, se avisará para 
repetirlo normalmente cada dos meses. 
Para el caso actual cada expendedor que 
lo desee presentará en la respectiva Admi-
nistración Subalterna ó en la Representa-
ción (los que residen donde éstas se hallan 
establecidas) una lista do los pedidos que 
se compromete á recibir y pagar en marcas, 
clases y vitolas da la Isla de Cuba, remi 
tiendo un duplicado por el correo á esta Di -
rección; entendiéndose que el mínimum de 
pedido por cada expendedor y por vitola ha 
de ser el de quinientos cigarros, y que no se 
trata de pedidos de picadura ni de oigarrl-
l'oa por ahora. 
Los Subalternos llevarán buena cuenta 
de estos pedidos y remitirán Inmediatamen-
te á la Representación de la provincia 'un 
resumen de todos ellos. 
Las Representaciones á su vez comunica-
rán á esta Dirección, sin pérdida de tiempo, 
el resultado general detaliado en marcas, 
clase y vitolas que conste en las relaciones 
da los Sabalternoe; y llevarán cuenta mi-
nuciosa de todo ello para la remisión á la 
Subalterna al recibir loa padidos qne se les 
hubieran hacho, coando no sa dirijan por su 
mayor facilidad directamente daede loa do 
pósitos á las Subalternas; ácuyo fia cuidará 
esta Dirección de que en el momento de la 
llegada de la Península eo remitan á su des 
tino, previo avlto qua se dará con antiolpa 
clón á los respectivos depósitos. 
Queda bien entendido que los expendedo-
res que no acepten este procedimiento corí-
tlnúan en su derecho de hacer sacas de estos 
productos cuando en las respectivas Repre-
sautaclonea ó Subalternaa los hubiese para 
poderaatitfacer los pedidos; y que además la 
Compañía continuará realizando laa ventas 
en comisión de los productos qua so la remi-
tan, con arreglo á la Real Orden de 15 de 
julio de 1890. 
Con objeto de plantear desde luego ol 
nuevo procedimiento, los Representantes 
en las provincias pasarán una copia de esta 
Comunicación á los subalternos para quo 
den noticia de ella á los expendedores; y, 
además, las mencionadas Representaciones 
la publicarán integra en dos da los periódi -
coa da mayor circulación de la capital de la 
provincia donde residan, autorizándola con 
su firma y remitiendo á esta Dirección un 
ejemplar de loa periódicos en que ce publi-
que. 
Esta publicación se dispondrá por los Re-
presentantes en el momento de recibir este 
escrito, para que hasta el 20 del próximo 
octubre reciban los Subalternos los pedidos 
de los expendedores; el día 25 estén en po 
der de los Representantes, y el 31 lleguen 
los resúmenes de las Representaciones á es 
ta Dirección; quedando bien entendido que 
la Compañía no adquiere compromiso acer 
oa de los productos que no encuentre en el 
mercado, ni de entregar los qua conduzca 
en fechas determinadas. 
Ds V. afectísimo seguro servidor, 
Q. B. S. M . , 
E l V. de Campo Grande. 
ee fijaban en él. Púsose muy pálido, porque 
su herida empezaba á producir unos dolo-
ros tan intensos como horrorosos. Iba con 
la cabeza descubierta, y á pesar de eso, al 
entrar saludó militarmente al Tribunal, lo 
que produjo general hilaridad que le turbó 
aún más. 
--Hablad, os escuchamos,—dijo el Presi-
dente. 
El relato quo hizo Pinsón alternando eon 
Jan-Jot, conmovió á todo el auditorio, y á 
pesar de sor muy extenso nadie lo Inte-
rrumpió con señales de Impaciencia ó can-
sancio. 
—Dispensad, Presidente, á mi amigo, por-
que esta mañana recibió un balazo en el 
hombro, y francamente, esto hace que no se 
encuentre del todo bien. 
—Ea Igual, no vale la pena,—respondió 
el animoso organillero apretando los dientes 
á cada palabra, tanto era lo que sufría,— 
quiero estar aquí hasta el fin..., pueden 
necesitarme para a lgo . . . . 
Estaba muy débil, y Gerardo escribió a-
presuradamente una recata y envió en busca 
de una poción que un cuarto da hora 
después tomaba Glou Glou. Este la bebió de 
un sorbo, y al acabar hizo un gesto. Dirigió 
una mirada de reproche al Médico, dición-
dole: 
—¡Oh! ¿Qué es lo que os hice, señor Ge-
rardo, para que me hagáis beber cosas tan 
malas? 
Anticipo del Banco. 
Rectificando una noticia que insertamos 
en el número del DIARIO, se nos comunica 
por autorizado conducto, que los $400,000 
en oro que probablemente se entregarán 
hoy á la Tesorería General de Hacienda 
por el Banco Español, no es á cuenta de lo 
recaudado por concepto de contribuciones, 
sino de lo que sa recaude por el mismo con-
cepto, de lo» años 1889 á 90 y 1890 á 91, 
como anticipo sin Interés. 
Bandolerismo. 
Por una pareja de la Guardia Civil del 
puesto de Cárdenas, que manda el guar-
dia primero D. Juan Diz Campos, han sido 
presos, junto á Tierras Negras, el requisi-
toriado por el Juzgado Militar, José Isabel 
Alfonso y su hermano Pablo. 
A l llegar la pareja al bohío en que se en-
contraban los hermanos Alfonso, se dieron 
éstos á la fuga, disparando el José Isabel 
dos tiros de revólver contra los guardias, 
loa cuales contestaron á su vez con sns r i -
fles, sin que hayan resultado lesiones de 
una y otra parte. 
La poción le sentó muy bleü-y contribuyó 
á reanimarle, pudienda así esperar. 
Continuó declarando Pinaón, y dando 
cuenta de su permanencia en el bosque de 
Hallatte para acechar á Daguerre, y la pri-
mera tentativa de éste, al que detuvieron 
en el momento mismo en que tenía en la 
mano el saqulto de mano del señor Va-
lognes. 
— ¡Daguerre!— dijese Beaufort.— Debía 
habérseme ocurrido antea.... no podía ser 
más que é l . . . . seductor de una j o v e n . . . . 
asesino de un v ie jo . . . . escapa á mi ven-
ganza, poro le espera la Justicia. 
Las declaraciones de Pinsón y Gloü-Glou 
emocionaron mucho al auditorio, y cuando 
la agitación de éste se calmó algún tanto, el 
Presidente ordenó: 
—¡Traed á Daguerre! 
Abrióse una puerta y en la sala de la 
Audiencia reinó un silencio profundo. Entró 
Daguerre libre de sus ligaduras y acompa-
ñado de dos Gendarmes, y uno de estos dejó 
sobre la mesa de convicción el saco de ma-
no de Valognea, aún manchado con el lodo 
de la Charcas dé las Coreas. 
Inmediatamente empezó el interrogatorio* 
—¿Cómo os llamáis? 
—Juan Daguerre de Morienval. 
—Se oa acusa de haber asesinado al señor 
Valognes, y de que le asesinásteia con pre-
meditación, teniendo por móvil del crimen 
el rotWi 
La pareja de guardias civiles, dió alean 
ce á dichos individuos, ocupándoles un re-
vólver Smlth largo, con 39 cápsulas y dos 
machetes, uno de ellos ensangrentado. 
Fueron eaposadoa y ramitidoa á la cár 
col de aquella ciudad, incomunicados, y á 
disposición del Sr. Juez de instrucción mi-
litar. 
Consulado del Brasil. 
El señor D. Mario Echarte nos participa 
quo ha sido autorizado por el Gobierno 
General de esta lala para encargarse del 
despacho Interino del consulado de la re-
pública de loa Estados Unidos del Brasil, á 
cuyo efecto ha eatableoldo ana oficinas en 
la calle do Agular número 92. 
Reglamento de Voluntarios. 
Son verdaderamente Interesantes para el 
benemérito cuerpo de Voluntarios las si 
guientes noticias qua sa contlaneu en un 
articulo de nuestro ilustrado colega el Dia 
rio del Ejército, algunas de las cuales so nos 
han comunicado ya telegráficamente doade 
Madrid: 
"Hemos visto cartas de Madrid en quo un 
conocido Goneral que muestra entusiasmo 
por loa adelantos y perfeccionamiento de 
los Voluntarios do Cuba, comunica Impre 
sionea acerca del trámite que llevaba el re-
glamento enviado por el General Polavieja. 
El proyecto remitido fué viato en consejo 
pleno por el Supremo de Guerra y Marina, 
que dictó una acordada pidiendo al Minia 
terio antecadentes, reglamentoa antlguoa, 
documentoa, etc., para informar con más 
acierto. 
La sección del Ministerio encargada de 
este asunto y á la que corresponde emitir 
tales datos, es la quo tiene á su cargo el 
ilustrado General Parrado, quien sin levan-
tar mano formó todos aquellos antecedentes 
y ios envió al alto cuerpo al día siguiente 
de podidos (26 do septiembre). 
Como el General Jovellar es el presidente 
del Supremo y conoce perfectamente la Ins 
tltnción de Voluntarios y sus servicios, es 
seguro qué no so hará esperar mucho el in 
forme definitivo, para cuya pronta solución 
han puesto su apoyo el Capitán General de 
Cuba, el General Sánchez Gómez y en Ma 
drid ol ya citado General Parrado, que ha 
blondo servido en Cuba, sabe apreciar los 
muchos beneficios que reportaría el contar 
con una organización vigorosa y regular da 
los Voluntarlos. 
Aparte de eso, el Coronel señor Herrera, 
visitó al Presidente del Consejo de Minis-
tros, al General Jovellar y al Ministro de la 
Guerra, celebrando con ellos extensas con 
ferenclaa, y á todos los encontró bien dis 
puestos en favor de los Voluntarios de Cu-
ba. Sus impresiones, de las que hablan las 
cartas referidas, no pueden ser más hala-
güeñas. 
El Informe del Ministerio de Ultramar 
está ya también en la sección del Ministerio 
da la Guerra, y como según decimos antes 
manda ésta el General Parrado, creemos 
poder abrigar esperanzas de que sea un he 
cho la promulgación del reglamento, dados 
loa buenos deseos de todos los que en él In 
tervienen." 
España y la triple alianz». 
El Diario de los Debates consagra un ar-
tículo á las declaraeionos autorizadas ne 
gando categórioamento la entrada de Es-
paña en la triple alianza. 
Dicho periódico manifiesta que la negati 
va era supeiflua, puea la situación en que 
se encuentra España aconaeja á éata per-
manecer alejada de ios conflictos europeos. 
"SI con algunanaclón—añade—tiene Es-
paña interés on vivir en buenas relaciones, 
es con Francia. 
Absurdo sería suponer que el Sr. Cánovas 
del Castillo contrajo compromisos con la 
triple alianza sin necesidades muy apre 
miantes. Estas necesidades no existen, y, 
además, la inmenaamayoría de loa eapaño-
lea ea partidaria de la neutralidad. 
Sin embargo, la idea de una aproxima 
ción á la triple alianza podría obtener me-
or acogida más adelante, sobre todo si las 
pretensiones exageradas de los proteccio 
nístas franceses impidiesen, sin razón legí-
tima, la celebración de un nuevo tratado 
de comercio franco-español." 
Gabino Tejado. 
En la mañana del 9 falleció en Madrid 
D. Gabino Tejado, académico de la Espa-
ñola, escritor ilustrado que defendió siem-
pre con terribld exageración los Ideales ab 
solatistas 
Escribió traducciones de los Elementos 
de filoso/ta especulat'va, do Prisco- De la 
vida y de las virtudes cristianas considera 
das en el estado religioso, de monseñor Gay. 
Su obra poética titulada E l Triunfo, su 
traducción de I Promesi Sposi, y sobre to-
do, los artículos recopilados ea el 1 bro t i -
tulado E l catolicismo liberal, completan su 
biblioteca. 
Su religiosidad y fervor eran tan grandes, 
que ni la enfermedad que le tenía casi rao-
ralmente paralizado, le impidieron nunca 
dedicar largo espacio de tiempo diario á la 
oración en las iglesias, dondo muy á menu-
do ee le vela. 
Descanso en paz el ardiente polemista 
católico. 
lüi tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guiente telegramas: 
"OBSKRVATOKIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 28 de octubre de 1891. 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Eemedios, 27 de octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
7 m.—B. 763,3. Termómetro 25,2, viento 
E. fuerte, s. y w., chubascos del primer oua 
drante, cubierto. De 12 á 2 t. chubascos del 
NE. 
3 t.—B. 760,9. Termómetro 24,3, viento 
fuerte arrafagado del NE, s. y « , cubierto. 
P. Boirigues, 
Cura Párroco de Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
Eemedios, 28 de octubre. 
P Viñea—Habana. 
9 m.—B. 763,4 Termómetro 22,6, viento 
NE., es. corren del SO., convergen al S., 
algunos k. en el horizonte, oasl cubierto. 
P. Podriguee, 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Puerto-Príncipe, 28 de octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
7 m.—B. 764 39, calma, cubierto, llovlz 
na. 
2 t.—B, 762 NNE., flojo, cubierto, Uoviz 
na, dirocción nubes del SE. NE. 
Betancourt, 
Director dol Instituto Provincial. 
E l crucero "Oquendo". 
Este nuevo buque de nuestra marina de 
guerra, que como saben los lectores del 
DIARIO, fué botado al agua on Bilbao el 3 
del actual, como el Infanta María Teresa, 
botado el 30 da agosto de 1890, y el Visca 
í/a, que cayó al agua el 8 da julio último, 
tiene de eslora total Il0m.9á9; de eslora 
entre perpendiculares 103m.632; de manga 
extrema 19m.08l, y de puntal llm.382. 
Llevará dos máquinas verticales de triple 
expansión y hélices capaces de desarrollar 
•¡Es falso! Oa reto á que presentéis prue-
bas contra mí. 
A l oír esta contestación oyéronse en el 
fondo do la sala fuertes y sostenidos rumo 
res ds cólera ó indignación por parte del 
público. 
El Presidente levantó la voz y dijo diri-
giéndose á éste: 
—Debo recordar que aquí está prohibido 
terminantemente ninguna prueba de apro-
bación ó disgusto, y que si no se conservad 
silencio y el respeto debidos al Tribunal, 
mandaré despejar inmediatamente la Sala. 
—Y dlilgléndoee á Daguerre, añadió:—Se-
guís obstinándoos en negar el flagrante de-
lito. ¿De qué manera explicáis vuestra pre • 
sánela en la Charca de las Coreas? Y el 
acto de ir en busca de ese saco que contie-
ne una fortuna? ¿Por qué os asnstásteis tan-
to la primera vez que oa sorprendió el or-
ganillero Jan-Jot, y vuestra aparición esta 
mañana cuando creíais sin duda que todos 
los que tenían interés en vigilaros estarían 
muy lejos de Creil? 
—No trato de explicar nada, repito úni-
camente que soy inocente,—respondió Da-
guerre.—No soy yo quién mató & Valognes. 
Nadie me vió, y todas las pruebas que tratan 
de presentar no son suficientes. 
—Por vuestro propio interés os aconsejo, 
Daguerre, á que os declaréis culpable y lo 
confeséis todo. 
—¡No! ¡Cien yecee! 
13,000 caballos de fuerza con tiro forzado, 
que daráu al buque una velocidad de 20 
millas por hora, y tendrá cela calderas, cua 
tro con hornos en los dos extremos y dos 
con hornos sólo por un lado. 
El armamento consistirá en dos cañones 
de 28 centímetros, sistema González Hon-
toria, modelo 83, situados on la cubierta al 
ta, dentro de barbetas blindadas, uno i 
proa y otro á popa; 10 cañones do 14 centí 
metros, sistema González Hontoria, modelo 
83, situado en la cubierta alta en las ban 
das, de los cuales cuatro en reductos; ocho 
cañonofl revólver de 57 milímetros, sistema 
Uokhkios, en Ir» batería; ocho cañones da 
tiro rápido da 57 milímetros, eistema Ñor 
denfeldt, en la batería, de ellos dos en la 
proa y dos en la popa, con porta de caza y 
retirada; dos ametralladoras de 11 milíme-
tros, jsistema Nordenfeldt, en la cofa, y ale 
ta tubea para lanzar torpedos; dos en la 
proa, cuatro en las bandas y uno en la popa 
Para las embarcaciones menores: un ca-
ñón de nueve centímetros, sistema Gonzá-
lez Hontoria, modslo 79, y dos cañones de 
siete esntímetros, da Igual sistema y mo-
delo. 
Como el Infanta María Teresa, las má 
quinas y loa pañolea estarán protegidos con 
faja de 309 milímetros da espesor y de 458 
milímetros sobre la línea de flotación, 
1 m 219 bajo dicha línea. 
La cubierta protectora, que sa extiende 
de proa á popa, estará en línea con la faja 
blindada en su extremo superior, y un poco 
Inclinada á los extremos, para protegerla 
mejor. 
Sobre la cámara de máquinas forma un 
levantamiento, cuyas portaa tienen un blln 
deje de 512 milímetros, destinado á defen 
der eficazmente la parte superior de los 
blindajes. 
La Liga de la Faz. 
Reproducimos á continuación el telegra 
ma que publica el Herald de Nueva York 
y que amplía laa noticias que acerca de la 
Liga de la Paz nos comunicó oportunamen 
te por el cable la Prensa Asociada de aque-
lla capital. 
Dice así el interesante despacho: 
"Par ís , 22 de octubre.—Alemania no es 
ya el centro de gravedad de Europa. Ru-
sia, ol Czar, ea, y no el canciller alemán, 
quien tiene en sus manos los destinos de 
Europa. 
¿Cuáles son los móviles y el fin de la di -
plomacia rusa y cuál es el plan del Czar? 
¿Por qué Alejandro I I I prolonga su están 
cía en Frodensborg y allí ha regresado des 
puéa de haber sido llevado á Rusia por la 
muerto do la gran duquesa? 
¿Por qué la recepción da la escuadra 
francesa on Cronstadt se efectuó con tanta 
ostentación y solemnidad? ¿Por qué el rey 
de Suecla, padrino de uno de los hijos de 
Guillermo I I , acogió tan calurosamente al 
almirante Gervais y á los oficiales do la 
ilota francesa? 
¿Por qué un navio de la marina griega se 
encontró en Cherburgo al mismo tiempo 
qua un crucero ruso? ¿Por qué uno de les 
regentes de Servia ha acompañado á San 
Peteraburgo al joven Rey Alejandro? 
¿Por qué loa grandes duques Vladlmiro 
y Alejo fueron á España y á ella han ragre-
sado después de los funerales de su herma-
na política? ¿Por qué M . de Giers ha Ido á 
Monza? 
Los informes que he recogido de diversas 
fuentes igualmente buenas y conformes, me 
permiten responder á todas esas preguntas 
y dar á conocer el plan del Czar. Esto plan 
tiene por objeto el mantenimiento de la 
paz. Para ello, el Czar quiere formar una 
vasta liga, cuya baso aeria la unión de astas 
siete naciones: Rusia, Francia, Dinamarca, 
Suecla, Grecia, Servia y Montenegro. 
El gran duque Wladimiro ha obtenido de 
la Reina Regente de España y del señor 
Cánovas, si no una promesa formal, á lo me-
nos una delaraclón de simpatía. 
M. de Giers, durante su estancia en Mon-
za, ha procurado establecer una inteligen-
cia cordial entre Italia y el Vaticano. In-
sinuaciones análogas se han hacho á Holan-
da y Turquía, y finalmente se ha discutido 
la neutralidad de Suecla y Bélgica. Por 
eso, en la Inauguración del nuevo sistema de 
desagüe da Marsella, M. Buls, burgomaes 
tro de Bruselas, invitado por la municipall 
dad, pronunció un discurso inspirado por 
el Rey Leopoldo y en el cual afirmó la neu-
tralidad de Bélgica. 
La formación de esta Liga, verdadera 
Liga de la Paz, será anunciada oficialmen-
te on el mea de enero próximo. A l annn 
ciarla á Europa, el Czar propondrá convo-
car un Congreso internacional en el que to-
marán parte todas laa potencias y cuyo 
objeto será transigir todas las diferencias 
qflQ dividen á las naciones europeas y que 
podrían traer un conflicto. Eato conducirá 
al arbitraje internacional. A l Congreso so 
guirá un desarme proporcional. 
Debo agregar que ol Czar ha sido vlgo 
rosamente Impulsado en esta vía por la em-
peratriz de Rusia quo, según se dice, ha te 
nido esta idea política, explicada por los 
lazos de parentesco que unen entre sí á las 
familias roinantos en Europa. Por lo damáa, 
la Czarina, que es una excelente madre, de 
sea que su hijo mayor, cuya salud le causa 
vivaa inquietudes, reino en paz sobre eu 
pueblo." 
Producción de azúcar de caña y de 
remolacha en 1891-93. 
Loa señorea Willett y Gray, de Nueva 
York, han hecho del siguiente modo la pri 
mera estimación do la producción general 
en 1891-92, en toneladas: 
1891-92. 1890 91. 1889-90. 
Cuba 
Puortc-Rloo. 
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Total, caña . . 2 652 000 2 032,000 2 297 000 
Remol. Enro 
ropa 3 800,000 3 632,000 3 627,967 
E. Unidos... 13 00O 10,000 
Caña y romol. 6.465,000 6.274 000 5.924,967 
Sascripcióa del (Jabino Español. 
Conlinú i la lista <le susocipoión inicíala por ei Ua 
BÍU ; KniaiV.l de la Habana, á fjyor de las víctimíts 
delai recieoton inundsoioiiAí eu Consuegra y otros 
pu ito i do la Península: 
ORO. BILLETES. 
Sama anter ior . . . . . . . $ 21.411 Uh 5.5i32 15 
Benolectado por el periódico 
Zia Unión Constitucional. 
Hotel "Pasajü" 
D . José Polvorosa 3 . . 
Joaquín Gómez 4 . . 
. . Ramón Bosete 2 . . 
. . Luciano de la Uz 1 . . 
. . Joaó Castro M a d e r a . . . . . . 3 . . 
—Una da las pruebas aducidas en contra 
del señor Beaufor):, es la herida que recibió, 
porque es cierto quo al asesino la hirió un 
balazo de Valognes, y esa prueba se vuelve 
on contra vuestra, porque conserváis las 
señales de una herida producida con un ar-
ma de fuego. 
—Es una mentira. 
--Vamos á adquirir ahora mismo la segu-
ridad de si lo es ó no Gendarmes, sa-
cad de la Sala al acusado y desnudadle, y 
vos, doctor Gerardo, hacadnos el favor de 
darnos cuenta de lo que observéis en el re-
conocimiento do ese hombre, al que vais á 
proceder ahora mismo. 
Uno de los Gendarmes cogió á Daguerre 
del brazo, poro Gerardo se puso en pie y 
dijo con grave acento: 
—La orden quo me dais, señor Presiden-
te, me releva de conservar por más tiempo 
el secreto profesional secreto que no 
puede continuar ante el reconocimiento que 
ma ordenáis. Las observaciones que he de 
hacer en nuevo informe, serán iguales á las 
hechas anteriormente. El señor Daguerre 
recibió un balazo en el hombro y la herida 
data de unas cinco semanas. 
—El asesino dirigióle nna mirada vipe-
rina. 
—¿Oa obstináis, Daguerre, en seguir ne-
gando como hasta aquí? 
—¿Y «so que prueba? ¿No puedo haber 
reolbido esa herida en tm desafio? 
D.Francisco Fernández 
. . ISernardo Kovira 
. . Salvador S á n c h e z . . . . . 
. . Miguel Alonso 
. . J . Duvois 
"Las Tallería»" 
D . Antonio Arias 
- . Cipriano Antelo 
. . José García B a r r a n c o . . . . . . 
. . Angel Ouráu 
. . l lamón Alvarez 
. . Fél ix Horta 
. . Francisco Flguelra 
. . Dionisio Quello 
. . Simón Luis 
. . José Conde Marino 
. . Manuol Várela 
Bestaurant " E l Louvre" , 
D . Domingo Morenza 
. . José González 
. . Plácido Sierra 
. . Justo Peña 
. . Cayetano Alvarez 
Un dependiente. 
D Manuel González 
. .Francisco Canseeo 
. . Marcelino García 
. . Antonio Méndez Bey 
. . Manuel Menéndez 
. . Miguel Mata 
. . Joeé Fernández 
. . José Benito Menduifia 
Bsstaurant "Palacio de Crista." 
D , Bamón Quintana 
. . Andrés Oaamaüo . . . . . 
. . M. G. Aparicio 
. . Manuel González 
. . Cayetano Pertierra 
José Yaue* 
. . Evaristo F e r n á n d e z . . . . . . . . 
. . Bafael Juan Torrea 
. . Faustino Llano 
. . Manuel Castro 
. . Florentino Bojas 
Bestaurant " E l Carabanchel" 
D. José María Vidal 
Bestaurant " E l Casino" 
D . Fernando Arlas 
. . Santiago Al varado 
. . Agustín Estrada 
Sociedad anónima "Lonja de 
Víveres" 
Sociedad anónima "Lonja do 
Víveres 
Srep. J . M de Pinillos y C ? . . 
. . García, Caí y C ? 
. . Costa, Vives y Cp 
D . Emilio Sierra 
Sres Pérez Maniitegui y C p . . 
. . Dependientes de Pérez Mu-
n áfegui y Cp 
. . PiEán y Esquerro. 
. . Coca y Armengol 
. . San Eomán P i t a y C p . . . 
. . Veiret Lorenzo y Cp 
. . González y Carrc fio. . . . . . . 
. . Salcedo Boda y Cp 
. . Martínez Méndez y C p . . . . 
. . Badía y Cp 
. . Fernández (Jarcia y C p . . . . 
. . B . Romero y C 
D . Fau«tino G. Castro 
. . José Pujol y Mayóla 
Sres. Larrea Lezana y C p . . . . 
. . Larrea Egni lary Cp 
Barraqué y Cp 
. . Alonso Garcí» y Cp 
Di Juan Lorede 
Colegio de Maestros Municipa-
les 
Casino Español de Placetas. 
Excmo. Sr, D. José Vergara. . 
Sros. Boche y Villalonga 
Gutiérrez y Cp 
D , José Boza 
. . Manuel Merás 
. . Trinitario Salazar 
. . Domingo Troya 
. . Joaquín D , Terán 
Sres. Feudovila y C ? 
D . José Martínez Fortúa 
Bernardo Avifio 
D ? Adela F . de Fortúa 
D . José García 


















Sres Fernández y Beoalde. . . . 

























Sres Lorenzo y Hermano. . . . 
D. Bernardo Fernández Puen-
tes 
Ü H gallego 
Casino Asítt ico 
D . Lino Fernández 
. Eduardo Rodríguez 
. Pelayo Cuellar 
. Martín Estasga 
. Francisco Enanga 
. Lorenzo Perochena 
Teres Ita 
D , Juan Echevania 
. Pedro Echeconorrea 
. Pablo M, Lfina 
. Felipe Ysñez 
. Marcos Jiménez 
. Nicanor Bamos , 
. José López C a n o . . . . . . . . . . 
. . Joeé Urrutia 
Sixto Vergara.. 
Domingo Vergara 
Cecilio F . Dolado 




















































































































































































Total 9 21.610 SH 5.632 65 
Habana, 19 de octubre de 1891. 
(Continuará ) 
Adnana de ia Habana. 
BSOAUDAOIÓB-
Día 28 de octubre de 1891.. 
COMPABACIÓK. 
El 28 de octubre de 1890... 
El 28 de octubre de 1891... 




542 215 40 
229,440 22 
C R O N I C A O E N E B A L . 
Hemos tenido el gusto de ver cartas de 
Madrid, escritas por persona que nos mere-
ce entero crédito, en que se dice que está 
indicado para el destino de Comandante de 
Marina y Capitanía del puerto do Clenfue-
g03, el antiguo y bien querido capitán de 
fragata Sr, D, Pelayo Pedemonte, que de-
sempeñó basta baca poco el mando del cru-
cero D,«/or^re Juan, 
—La plaza que había sido designada pa-
ra oñciai do la Secretarla de la Junta de 
Patronos del Asilo de Enagenados, se ha 
dividido en dos de escribientes, nombrán-
dose para ellas á D. Antonio Bilbao y D. El 
cardo Manrique. 
—Ha sido nombrado sustituto provisio-
nal de la escuela de término para niños de 
Santiago de Cuba, D. Francisco A. Lagu-
na. 
—Se ha dispuesto que por el arquitecto 
del Estado se practique un reconocimiento 
en el piso alto del Instituto de esta ciu-
dad. 
—A las cinco de la tarde de ayer, miérco-
les, con música, repique de campanas y 
fuegos artificiales, se izó on la iglesia de 
—Lo que decís es materialmente Imposi 
ble por la posición misma de la herida,— 
dijo Gerardo. 
—¿Lo oís, Daguerre? 
—Sí. 
—Pues por segunda vez os aconsejo,-
dijo el Presidente,—que hagáis vuestra 
confesión, pero sin reticencias ni ambajes 
do ninguna clase, si es que queréis contar 
con la indulgencia de vuestros Jueces. 
Extremecióse Daguerre, al que al parecer 
dominaba en aquellos instantes una ansie-
dad extraordinaria, porque hiciese lo quo 
hiciese, dijese lo que dijese, podía conside-
rarse como perdido. Su orgullo únicamente 
fue el que so sublevó ante esa declaración... 
bajó la cabeja. 
—¿Os reconocéis culpable del crimen de 
que se os acusa?—repitió el Presidente. 
—¡Pues bien! ¡Seal ¡Sí!—contestó cen sor-
do acento.el miserable.—¡Sí, yo fui quien le 
mató queriéndole robar! ¡Yo! ¡Yo! ¿Lo ha-
béis oído? ¡Yo fui! 
Y anonado y sin fuerzas sentóse en el 




Y volviéndose de pronto hacia su Aboga-
do, le dijo: 
--¡Defendedle! ¡Salvadle la vídal 
Pidió el Abogado la palabra, y en ana 
breye y eloonente improyUaoión rê omea-
Monserrate la bandera anunciando las fies-
tas que la Real Archicofradía de los De-
samparados dedican á su Sao ta Patrona y 
cuyo novenario comenzará á las ocho y me-
dia de la mañana de hoy, jueves 29, con misa 
cantada y sermón. 
—En el último vapor correo de la Penín-
sula ha regresado á esta capital el señor 
D. Florentiuo Menéndez, propietario del 
antiguo y acreditado café de Luz. 
—El dia 30 de noviembre próximo, á las 
dos ©n punto de la tarda, tendrá efecto en 
la Sala Capitular, bsjo la presidencia del 
Sr. Alcalde Municipal, el remate de! sumi-
nistro do efectos da albañllería, carpioiería 
y alfarería para todas las obras y atencio 
nes municipal os en el tiempo que resta del 
actual año económico, con sujeción al pile 
go de condiciones y modelo de proposición 
insertos en el Boletín Oficial do 20 de egos 
to último y la Gaceta de 19 y 20 del propio 
mosj en la inteligencia de que el tipo de la 
subasta regirá con arreglo al cuadro de pre 
dos que se publicará dentro de breves dias 
en los aludidos parlódicos oficiales. 
—El ilustrado joven D. Miguel Díaz y 
Martínez ha reoibido el grado do Licencia 
do en Derecho Civil y Canónico. 
También ha recibido el título de Ciruja 
no dentista el Sr. D. Juan Keyes. 
—A las once y media de la noche del lu 
nes se declaró un incendio en la casa, de ta 
bla y guano de la propiedad de D. Francis-
co Rabel, en la Salud, y habitada por di 
cbo señor, salvándose úuloamante algunos 
muebles, y quedando lo demás reducido á 
escombros, sin que afortunadamente ocu 
rrieran desgracias personales. 
El fuego se supone que fuera casual. 
También en Tapaste fué reducida á es-
combros la casa, de yagua y guano, da la 
propiedad de D. José Bacallao Barrete, sin 
que ocurrieran desgracias personales, supo-
niéndose que el incendio fuese casual, por 
haber empezado por la cocina. 
—Segúu vemos en nuestro apreciable co-
lega el Diario del Ejército, se encuentra en-
fermo de algún cuidado nuestro compañero 
en la prensa el ilustrado facultativo, eape-
cialleta en las enfermedades dol oído, Dr. 
D. Francisco Giralt. Deseamos su resta-
blecimiento. 
—El vapor Pió I X , quo procedente de 
Barcelona, Málaga, Cádiz, Santander y la 
Coruña, entró antier en puerto, conduce 340 
pasajeros. 
—La Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Habana celebrará, el domingo 
Ia de noviembre próximo, á las siete y me* 
dia de la noche, la junta general ordinaria 
del primer trimestre del duodécimo año so-
cial, que prescribe el Reglamento. 
— Hoy, jueves, á las doce del día, ce-
lebrarán junta general ordinaria los accio-
nistas de la Empresa Umda da Cárdenas y 
Jácaro, en la calle da Baratillo número 5. 
En dicha junta sa leerá la memoria con Its 
cuentas del año social vencido en 30 de j u -
nio último, y el presupuesto ordinario de 
gastos para el ejercicio de 1892 93. Tam-
bién ee elegirán cuatro señores Directores. 
—De un acontecimiento que puede traer 
grandes y favorables consecuencias para la 
historia patria y para las ciencias geológi-
cas, artes industriales, y quizá para toda 
clase de conocimientos humanos, nos da 
noticia en las siguientes líneas un corres-
ponsal en Calatayud: 
" E l estudioso capitán de esta regimiento 
de reserva de caballería don Eduardo Gon-
zález Barrios, inventor de la montura para 
caballería mixta que pasará á informe de 
la inspección general, acompañado de ios 
señores Lobo, Calvo y Blvero, jefe y capi-
tanes de su cuerpo y dol Sr. Tranzo, del 
cuerpo de obras públicas, realizó ayer un 
minucioso reconocimiento en los varios ce 
rros próximos á esta ciudad, en los cuales 
estuvo enclavada la antiquísima ciudad de 
Bilbllis, patria de Marcial. 
Merced á los conocimientos del distin-
guido capitán González, se han encontrado, 
previas ligeras escavaciones, que piensan 
continuar en mayor escala, preciosidades de 
orfebrería y detalles que hacen esperar con 
gran fundamento la adquisición de riquezas 
subterráneas del tiempo de los beros y cal 
tíbaros, riquezaa que podrán salir á la su-
perficie si ios poderes públicos y las socie 
dades científicas proporcionan elementos 
para atender á los gastos que han de oca 
sionar los trabajos de exploración, hábil-
mente dirigidos por dicho señor capitán 
González, gran conocador del terreno y de 
la historia de la ciudad celtíbera, conoci-
da vulgarmente con el nombre da Bám-
bola." 
efecto, tiene verdadero luterés, el aHtoalo 
qne E l Times, de Londres, facha 6 del co-
rriente dedica á la pf)lít¡c•,. española, des-
vaneciendo loa absurdos rumoree de la en-
trada da Españ?. en la triple alianza. 
Del 10. 
No tiene el menor fandamonto el romor 
acogido por un periódico francés, suponien-
do que Esptña tiene compromiaos pollticoí 
con Alemania. 
Ni con Alemania, ni con Francia, ni con 
Italia, ni con nadie. 
Todo lo que en contrario se diga es pnra 
invención. 
—Según telegrama oficial de anoche, 
ay«vr tarda hubo un choque de trenes cerca 
de León, sin que afortunadamente ocasio-
nara desgracias personales y sí Bolamente 
destrozos en el material de la línea. 
—Eu el Consejo de ministros del lunes se 
dará cuanta del proyecto de ordenanzas de 
la armad.-?, que ha concluido ya el general 
Sr. Chacón. 
—Ee soguro qua eita temporada se estre-
nará eu el teatro d^ la Princesa una obra 
da D. Joeé Eehagaray. 
—Anteanecho falleció casi repentinamen-
te, en la estación da Miranda, en el tren 
nrocoriento do Bilbao, el llastre prócer con 
de da Montefaorca, nao da los miembros de 
la noblcz i española m;ís oatiraados por sos 
excepcionalea prendas da carácter. Pocos 
días antes, raleado de su familia, presen-
ciaba la bonalura dol crucero Oqueniotn 
los astilleros del Nervlón. 
Del 11. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid, con fachas hasta el 12 del 
actual. Hé aquí sus principales noticias: 
Del 9. 
S. M. la reina se hospedará en Burgos en 
el hotel del señor conde da Mugniro y no 
en el edificio del Gobierno civil ni de la Di-
putación provincial, porque necesitaban al-
gunas reformas para que en ellos pudiera 
instalarse S. M., y no se disponía de tiem-
po suficiente. 
El hotel del señor conde de Muguiro reú-
ne excelentes condiciones y en él se hospe-
darán S. M. la reina y sus augustos hijos y 
alguna parte de su servidumbre. 
- E l director de Hacienda de Ultramar 
está encargado de inspeccionar é Inter ve-
n!r en Lóndres en la fabricación da los bi-
lletes con los cuales sa ha do verificar el 
canga de los de guerra en la isla de Cuba. 
-E l Consejo da Ministros da hoy en la 
Presidencia será consagrado al despacho 
de varios asuntos administrativos y parti-
cularmente á ia construcción de obras pú -
blicas para el próximo invierno, no sola-
mente en las provincias perjudicadas par 
las inundaciones, sino en aquellas otras, co-
mo las de Aragón, necesitadas de este au-
xilio para las clases jornalaras por la situa-
ción critica de éstas. 
En el Consajo se decidirá cuales son a 
quellas carreteras que desde luego puedan 
emprenderse y los medios más oportunos 
da arbitrar ios fon los necesarios para estas 
obras. 
—Procedentes de Santander han llegado 
á esta corto D. Ramón Herrera, alcalde de 
la Habana, y D. Nicolás María Serrano 
Diez, diputado á Córtes por Jaruco [isla de 
Cuba. | 
—Burgos, 8 (10 55 noche.) —Esta noche 
sale en el Sud-expreso para San Sebastián 
el conde de Sepúlveda, después de haber 
preparado lo conveniente para el aloja-
miento de la real familia. Deja aquí el per-
sonal necesario para dicho objeto. 
Con motivo de la venida de la Reina, las 
comisiones de la Diputación y del Ayunta-
miento han acordado regalar cien trajas á 
niños y niñas pobres, y dar dos bonos, uno 
cada día de la estancia de S. M. en ésta, de 
pan, carne y arroz á las clases necesitadas. 
Estos bonos representarán cada uno la 
cantidad de dos pesetas. 
La Reina llegará el lunes á las cuatro y 
media de la tarde; orará en la catedral du -
rante una hora, y después recibirá en la 
Diputación á las autoridades, corporacio-
nes, señoras, viajeros que iban en el tren 
mixto la infausta noche del 23 de septiem-
bre y particulares que deseen verla. 
El martes, después de oir misa en la cate-
dral, á las nueve de la mañana, recorrerá el 
magnífico templo, visitará detenidamente 
á los heridos, en los hoteles, fondas y hos-
pitales donde se hallan; saludará al Ayun-
tamiento en corporación plena en la casa 
consistorial, y por la tarde, revistará las 
tropas en el paseo de la Quinta; subirá á la 
Cartuja de Mira flor es, y visitará después el 
real monasterio de las Huelgas, donde la 
ilustre comunidad la recibirá con la suntuo 
sidad de costumbre en tales casos. 
De vuelta á la ciudad, también verá el 
nuevo hospital militar, que aun sin termi-
nar, es el mejor de España. 
El itinerario señalado es el más probable, 
sin perjuicio de que pueda variarse en al-
guno que otro detalle. 
-Ha sido muy comentado, porque on 
El Sr. Cánovas del Castillo, que anteayer 
por la tarde sufrió algún recargo febril, se 
encuentra mucho mejor, pero gaardacama 
por disposición facultativa. El consejo se ha 
aplazado estos dias, porque el carácter qne 
ha de tener, exclmivamento administrati-
vo, no hacía autaa preoleasu celebración. 
—Mññaua á las diez en puato saldrá 
S. M. la reina de San Sebastián para Bur-
gos, á donde llecará á las cuatro y media 
de la tarda, segúa el Itinerario oficial acor-
dado para el treu Roal. Este no se deten-
drá siao breves minutos en algunas estacio-
nes del tránsito, siendo las principales Bea-
saín, Zumárrsga, Vitoria, Miranda y Pan-
corbo, en cada uoa de las cuales parará 
cinco minutos. 
—Dice La Epoca: 
"Los periódicos de oposición siguen mal-
gastando tinta en discutir la cuestión de 
las alianzas, para demostrar que España 
no debe uuiree con Alemania. 
Es inútil el trabajo que se tomín. El país 
no es partidario de alianzas, ni con Alema-
nia ni con Francia, ni con otra nación algu-
na. Y como los poderes públicos piensan lo 
propio qne la opluióo, y siguen una política 
do extricta neutralidad, todo el empeño 
qua ponen algunos colegas en este asunto 
sólo sirve para suscitar recelos en el ex-
tranjero, haciendo verlo que no hay á los 
incautos que coman an serio estos artl&elOB̂  
de oposición, como ya le ha ocurrido á nna 
parte da la preusa francesa." 
—Aver llegó á Madrid el señor Peral. 
Si El Heralio no hubiera inolaido anoche 
su nombre en la lista da los nuevos hués-
pedes del Hotel Inglói, nadie lo hubiera 
sabido. 
Sic transit gloria mundi. 
El señor Peral sa dirige á Alemania, lle-
vado, según se dice, por asuntos de carác-
ter científico. 
Del 12. 
Podemos afirmar raaueltamento que no 
hay nada de cuanto pueda afectar eu la po-
lítica internacioniil al Interés de nuestra 
patria, que pase inadvertido para el actual 
gobierne; y que no ha de hacerse ni coneen-
tirsa cosa alguna qua venga en menoscabo 
da la defensa nacional. 
—El Sr. Cánovas del Castillo ha podido 
ayer abandonar al lecho, y aúu cuando no 
totalmente restablecido, ee encontraba ma-
cho mejor que anteayer. La creencia fa-
cultativa de qua hoy estará bien, ha sido la 
que ha determinado la celebración dol con-
sejo da hoy. 
—Burgos, 12. -El estado de los inglese 
herido» continúa mejorando notablement 
sin embargo, ia importancia de las herid 
que recibieron les obliga á permanecer 
el lecho, pues, como es sabido, el pintor i 
ñor Seymonr Lucas tiona una pierna 
doble fractura, y ol señor Fletcher fuert 
contusiones an todo el cuerpo. 
Ambos siguen perfectamente atendido 
eu el hotel da París, y asistidos el prime 
por su esposa, y el segundo por su padre 
un hermano. 
El pintor Lucas sa propone regresar 
Londres, si el estado da sus heridas se 1c 
permite, tan pronto como ia Raina abando 
ne esta capital. 
—Burgos, 11 (11,15 noche).—En la orden 
oomaoícada hoy por el capitán general 
los Cuerpos qne gaarneceo unta ciudad, se 
faserta la siguiente alocución: 
"Soldados: Mañana, á las cuatro de la 
tarde, llegará á esta ciudad quó cúponos en 
suerte guarnecer, la augusta viuda de nues-
tro inolvidable Rey D. Alfonso X I I el Pací-
flaadtr, qua tan amante fué del ejército y 
tan bizarramente «upo guiarnos al combate 
por nuestras libertades patrias. Con ella 
llegará también el Rey niño, llamado á he-
radar la gloria de su augusto padre y el en-
tuftiasmo y amor quo aquol gran Roy nos 
profesaba. A l recibir á tan augustos huós-
podes con los honores da Ordenanza, no da-
lo sabréis presentaros y demostrar con 
vuestra marcialidad el buen espíritu que 
antm* á esta guarnición y el que debe ins-
pirar el honor que se nos haca al dignares 
uuaetrps Royes visitar esta ciudad, para 
darla prueba de personal seatimlanto por 
las desgracias pasadas, á remediar las cua-
les con tan generoso y caritativo ardimiento 
supisteis todos contribuir, obteniendo plá-
cemes de toda España y la señalada honra 
de merecer gracias de S- M.—Vuestro ge-
neral, Luís Mar ía Pando". 
ECOS DE LA MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A K I O D E LA 
M A R I N A . 
Madrid, 8 de octubre de 1891. 
Las modas de otoño empiezan á dibujarse 
an el horizonte da la elagancia: los prime-
ros modelos llegan ya á través de los cris-
ta1e3 de las grandes casas da confección, se 
ven laa largas pelisas de raso fruncidas en 
los hombros, guarnecidas da encajes y bor-
dados: hacen peniant á las magnificencias 
las eencillas levitas cortas de modestos teji-
dos negros ó griset: las manteletas lucen las 
blondas, las anchas mangas y los talles es-
trechos: y en fia, todas laa estravagauolaa 
del lujo, 6e disputan el bolsillo poco previs-
to de ka alegantes, qua han gastado casi 
todo lo que tenían en los esplandoroe do los 
Casinos, durante la estación de baños. 
Dalos y cómoda seneillez qua eres más 
bella que el lu j J ¡Porqué no te adopta-
ron todas las mujeres como á una am;gi>¡ 
' uántas penas se evitarían, y cómo admi-
tiéndote por amiga, llegarían más Ücilmen-
á orear un hogar feliz! 
Las madres creen, y están en un grave 
error, que es preciso seguir laa corrientes 
del lujo, y hacer lo que hacen todas: pero 
¿acaso consiguen con eso lo que todo cora-
zón maternal ansia, que sus hijas se casen 
blan y pronto? 
Es increíble el número de solteronas qne 
hay en Madrid y gran parta de ellas co-
rresponden á esas familias qua han hecho 
su ídolo del lujo y de loa placeres: las po-
bres muchachas han estado desde la ado-
lescencia esperando el novio rico que debls 
ser primero su esposo, y breves semanas 
después su esclavo: pero es3 novio ideal, no 
llega nunca, los años en cambio van pasan-
do, y el gremio de vestir imágenes es cada 
día más numeroso. 
Ya se alejan de nosotros las golondrinas, 
y si es con grande alegría como saludamos 
su llegada, es también con profundo pesar 
como las despedimos: este verano, estas a-
veeillas han sido muy festejadas: han ador-
nado con sus alas los sombreros de paja del 
dó á Daguerre á la Indulgencia de los Ju 
rados. 
Estos se retiraron para deliberar. 
Los Gendarmes sacaron á Daguerre de 
la Sala, dejando en ella á Beaufort. 
En el instante en que salla de la Sala, y 
al pasar por delante de Gerardo, díjole Da 
guerre en voz baja: 
—¡Aún tengo tiempo de vengarme, hijo 
mío! 
Inclinó el Médico la cabeza acordándose 
de Marcelina y Modesta. 
La deliberación del Jurado duró muy po 
co tiempo, y á los pocos minutoa volvieron 
á ocupar su puesto en la Sala haciendo lo 
mismo loa Magistrados. 
El Jefa de los Jurados ce puso on pie. 
—¡Por unanimidad declaramos que Da-
guerre es culpable! ¡Por unanimidad el a-
cusado Beaufort es inocente! 
£1 Jefe de los Jurados calló centándoee 
No so habla hecho mención da ninguna 
circunstancia atenuante en favor de Da-
guerre. Presentóse éste seguido de los Gen 
darmes, y Gerardo que se habla quedado al 
lado de Beaufort, le dió un puñallto dlcién-
dole: 
—Dad eata arma á ese desgraciado.... 
de parte de su h i j o . . . . 
Beaufort se acercó á Daguerre para oír 
la lectura del veredicto eentándose en el 
banquillo délos acosados. 
^{tatenM g m w \ 09 w q m W en el 
Tribunal, y sobre todo en el Presidente, que 
lela la sentencia. 
Esta fue una condena á muerte. 
Beaufort deslizó el puñallto en la mano 
da Daguerre. 
—De parte de t u hijo,—le dijo en voz 
muy baja. 
Durante un segundo vaciló el desgracia-
do lo que habla de indigno en el fondo 
da su alma rebelóse queriendo resistirse 
por última vez, pero la muerte estaba tan 
p r ó x i m a . . . . 
A l terminar la lectura de la sentencia 
añadió el presidente: 
—Tenéis tres dias para prosaatar la ins-
tancia para al recurso da casación. 
Volvióse Daguerre hacia Gerardo. 
—¡Perdón!-di jo . 
Y hacia Baaufort. 
—¡Perdóname también tú! 
Y antes de qua los Gendarmes sospecha-
sen siquiera lo qua iba á hacer, clavóse 
hasta la empuñadura el puñaüto en el co-
razón. Y cayó al suelo sin exhalar ni un 
quejido. 
Acudieron apresuradamente en su auxi-
lio, levantáronle, hicieron lo posible por 
reanimarle.. . . 
—Es inútil, dijo el Doctor Gerardo,—es-
tá muerto. 
(Oonóluirú.) 
eJtlo entro nabas de Rasa, do tul y de crea 
p^n, uliJos vapr>!()8()e qu» IIIB ligeras muñón 
d > ¡Hfi modistas fabricabaa con gracioBa oo 
q l ut ria: p«ro ostoa nidos no lian podido 
thíener BU partida, y & las pilrnoraa briaae 
d >1 üt<ifin Lan remontado el vuelo, hacia 
piijua nuls oAlidos: ül ftlo las ahuyenta de 
naoetroo campos, y la moda de nuestros 
aonibreroe. 
So^áci he old<», mis queridas señoras, en 
eso vuoatro ollma so disfruta do un perpetuo 
estío y aquí aucodo todo lo contrario: aquí 
hay OQ ol afio cuatro variautco muy cenei-
bles: la primavera oa dulce con las tardes 
y las nochoa frepca»: el estío es cjilnroso, 
aunque corlx.: ol o:oño os la eatjolón más 
dollclosay máa aoiraadu, con tenaporatura 
sunvododías lluviosos 6 nublados: ol In-
vierno es crudo y riguroso con hielos, algu-
nas veces oou nieves y aires bolados: y es 
tas mismao variantes hacen quo so dlrfru-
ten los encantus peculiares de cada oatación, 
y que la moda eetó ou perpetuo é Incesante 
movimiento 
Ya oompreado que lao modaadcl invierno 
tienen para vosotras eaoapft aplicación; pero 
Bu t̂itn.vendo á las teína fuertes y ccatoeas 
Otras mis ligera?, las formas y adornoe be 
ráu siempre do verdadera utilidad, pudlen 
do vestir, aegúa las últimas proacrlpclonos 
de la moda: después do esta advertencia, 
pasemos revista juntas á las novedadoo del 




El tejido míls de moda hoy ea el crespón 
deinvierm, cuyo tejido grueso forma unas 
ondao bastante pronunoladas: lo hay de va-
rios colores obBcuroB, pero el matiz mñsolo 
gante os "cuero de Córdoba", un encarnado 
uu poco turbio, y que tira algún tanto al 
color do ladrido ó anaranjado: para adornar 
estos trajes so ban inventado unas trenzas 
de pasamanería de matiz un poco m&a obs-
curo, de las que resulta uu adorno muy sen-
cillo, mny sobrio, y por lo tanto muy dl«-
tloguldo. 
üaa llegado también muchos tejidos do 
invierno flojos, esponjosos y de poco poso, 
tornasolados en dos ó tres colores, que com-
ponen un matiz obscuro de loa más Golée-
te?: so mezclan en estos tojidoe ol verde 
y el durado, el morado y el rosa: en el mis-
mo género hay lelas rayadas muy menudas 
sobre listas anchas obscuras. 
La forma es muy sencilla: decididamente 
la forma Princesa es la quo eo lleva la pal-
ma do la distinción y do la elegancia, lo que 
respondo do la duración do los tojidoa fuer 
tea para vestidos: también se anuncia como 
de gran boga el género escocés en coloree 
obscuros, no como ol clán de matices vivos 
y vistosos, si no de matices suaves y des 
vaueoidos: hay muchas telas inéditas do es 
ta olaso para la eatación que ya debíamos 
estar atravesando: el calor se prolonga esto 
verano de una manera que nunca habíamoB 
couocido, y las grandes novedades del oto-
ño no se ban expuestu todavía. 
Se asegura que los veetidos llovarAn muy 
escasas guarniciones, y estas sólo on el 
cuerpo, quedando la falda completamente 
lisa, así como las mangas, muy ajustadas de 
la parte inferior. 
Él trHj ) Princesa favorece mucho A las 
porsonus bien formadas, pero no todas lo 
BOU: sin embargo, la moda se impone, y las 
talas nuevas son todas para vestidos sin 
pliegues, y do los llamados de estilo de sas-
tre: so cortan las faldas completamente nes-
gadas y los corplñjs redondos, cubriéndola 
unión del cuerpo y de la falda un clnturón 
cerrado con una bobltla ó con un lazo re-
dondo: el nuevo calilo quo ha llegado poco 
& poco y cou Imperceptibles gradaclonea, es 
severo y elegante, y se sostendrá, según mi 
parecer, duraute largo tiempo. 
• • 
Siguen llevóndoso mucho las largas es-
clavina'! Humadas Enrique I I I , muy altas 
de hombrera: so hacen machan de la tela 
del vestido, y otras de raso, pañete color de 
avellana, y gris do todos los tonos: el vuelo, 
qne os abundante, eo pega á un canesú bor 
dado do acero, de seda ó bien adornado con 
ricos agremán1 a que forman punta en la 
espalda y pecho: á pesar de la sencillez de 
la forma, estas esclavinas tienen un aire 
tan juvenil, qne á las etmraa de cierta edad 
les esU muy mal, porque las envejece con 
Biderablomente. y os sabido que un trajo 
mis joven que (a que lo lleva, aumenta mu-
cho l a edad. 
Los tirantes on los cuerpos de loe vestidos 
son nn adorno muy de moda: generalmente 
son do cinta ó de eaonje, y se unen en el 
hombro por medio de nn lazo: alternan con 
los corpiños así guarnecidos, los que forman 
chaquetilla Hoja por dolante y ao abren so-
bre un chaleco blanco do piqué ó de frenó-
la eacotado en redondo como los de los hom 
bree, y dejando ver una poobera adornada 
coa una chorrera: he oído decir á una mo-
dista do mucha fama que la gala del Invier-
no será la chaqueta corta do vivo terciopelo 
negro y Uso, abierta sobre chaleco de fra-
nela blanca, crema ó color azufre, y corra-
do con dos illas do botones de nácar del ta 
m*iño de una poieta y completamente pla-
nos: para de noche esto estilo será muy ele-
gante 
El sombrero bajo de copa y con el ala 
pequeña, va ganando eorreno: BO ven po-
quísimos sombreros grandes y desde luego 
todos loa que so hacen nuevos son muy re-
duoidoa. 
Para otoño se hacen ya son la copa de 
raso ó do surah do uu matiz semejante al 
traje y las alas pequeñas de paja oaladai 
nn rizado de pluma del mismo color guar-
neoo la copa: el ala su dobla ó se pliega por 
detrás, á (la de que descubra la cabeza, y 
BO ponen algunas lazadas do pie más altas 
que el adorno de adelanto. 
MARÍA D K L P I L A K S I N U Í S . 
SUCESOS DKL DIA. 
Harto da ropa». 
En t i barrio de Santa Clara faó detenido 
uu pardo, conocido por El Esqueleto, que en 
unión de otro, quo logró fugarse, hurtaron 
de la tienda do ropas Las Novedades dos 
pares do pantalones, abandonándolos en la 
fuga, y los cuales fueron recogidoa por la 
policía. 
Robo de dinero. 
A nn vecino de la calle de Márquez Gon-
zález lo robaron del forro de uu catre cua-
tro centenes y cinco pesos, que guardaba 
en ol bolsillo de un saeo do vestir, apare-
ciendo como autor do este hecho un Indivi-
duo blanco qne fué detenido. 
Datenidos por e s c á n d a l o . 
En la noche del martes fueron detenidos 
por dos guardias muuiclpalea, tros murónos 
y un pardo quo estaban promoviendo es 
cánda o en la calle del Morro esquina á Ge-
nios, quejándose uno do ellcs do que el se 
reno particular do la demarcación le habla 
roto la camisa y dado de golpee. 
Conducido dicho individuo á la celaduría 
de la Punta, rtsultó estar circulado uno do 
los ofioandaloaos. 
Circulados. 
Los oeladorea de los barrios del Corro, 
Angelea y Dragonea detuvieron á tres in 
dividuos quo ro li diaban clrculadOB por la 
Jefatura do Policía. 
R e y o i t a 
l ian sido djionldoe doj individuos blan-
cos, quo en la noche dol martes tuvieron 
una ro) erta thi ei barrio do Tacón, resul-
tando uno de elloe lesionado gravemente en 
ol pecho. El agresor faó remitido al Juzga-
do d<> goaroia. 
Horida. 
IlalUndoso on la nuñana del martes on 
la calle de O'iiellly erqolua á Agular, el 
pardo Angel Ceporo, contando el dinero, 
producto no la venta do uu euplemento, fué 
agredido por otro eujoto de su clase, quion 
con uu palo lo causó una horida leve en el 
lado izquierdo del cuello. El agreeor logró 
fagano. 
D3£3epaXQCÍdO. 
De la casa n? 20 ie la calle de Cádiz, de 
saparoció ei mouor D. Maximiliano Llano, 
natural do Nn >va Odoana y do 15 años do 
edad, hublóudoso circulado á la policía pa 
ra sor entregado á BUS famlllaroB. 
Hurto. 
A l portero del asilo E l Ituen Pastor le 
hurtaron do su habiLaolón varias piezas do 
ropas y dooe penos en billetes del Hinco 
Eipañol, que tenia ou una cartera, y nn ro 
vólver, e ii*onleodo quo ol hurto soa domés 
tico, pauü la puerta do la calle alempro ostá 
oerradu. 
Muerto por accidente. 
En las primeras horas do la mañana de 
ayer, y sobro la liuea férrea qne pasa por 
detrás do la casa do salud La Integridad 
Nacional, fué encontrado ol cadáver de on 
individuo blauco, con grandes heridas ou 
la cabeza y fracturadas las piernas, por la 
parto Inferior do la rodilla. 
Según noticias, parece qne dicho indivl 
dúo ora empleado de uno do los trenos de 
la Empresa do Forrocarrlles Unidos, quo 
Bailó en la madrugada del 23, de la esta 
clón de Viilanneva, y que al pasar el tren 
por a'.lí, cayóse de uno do loa oarroe, sien 
do arrollado por las mudas do los mismos. 
Junto al cadáver fuó encontrado un fa-
rol con los vidrios rotos, do los que oomun-
nnnte usan los empleados do ferrooarrilea. 
El oadAver uo ha fiido Idontifloado hasta 
la hora en quo nos retiramos del logar del 
Quemaduras. 
El celador del barrio de Pooblo Nuevo 
d!ó cuent'i al Juzgado muuioipal del Pilar, 
do ln quemadura levo casual que sufrió, al 
voloareo una paila de leche quo estaba co 
clnaodo en su domicilio, D. José Tosar y 
Dutolomót de 15 años, dependiente del ca 
fo "Piijaro del Océano," sito en O'Roilly 
número 53. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
El sodbrlgada municipal número 52 y 
guardia del mismo cuerpo número 37, con-
dujeron á la celaduría del bunio del Angel 
ádos Indivlduofi, por promover escándalo en 
la callo de Aguucato esquina á Bomba, ro-
sultaudo hallarae uno de ellos en estado de 
ombriaguez. 
—El guardia municipal número 185 con 
dujo á la celaduría del barrio de San Fran 
cieco á un vecino de Monte 68, porque UQ 
oabailo de BU propiedad se hallaba suelto, 
cansando desperfectos en una de las oolum 
ñas del barandaje do la Alameda de Paul». 
— L O E gaardias municipales números 227 
y Gl condojeron á la celaduría del barrio 
de la Punta á varios individuos por estar 
promoviendo escándalo. 
—Loa guardias municipales números 174 
y 172 condujeron á la celaduría del barrio 
do Saa Leopoldo, á doa Individuos por re-
yerta. 
- E l eudbrigada municipal número 155 
condujo á la celaduría del barrio de San Ni-
colás, á D. Juan Blanco y al pardo Domin-
go Fenóu, por quejarse ésto de que el pri-
mero le había roto el guarda-fango del co-
che que conducía. 
-En el día de antier, se han denunciado, 
por la Policía Municipal, las InfraoIoneB 
siftuIonteB: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jeu 5 
Carretones por impedir el tránsito pú-
blico 1 
Por obras sin licencia 3 
Por arrojar agnas euclaa á la cal lo . . . . 2 
Total 11 
-Por orden do los Jueces munlolpalefl 
tuvo ingreso en el día de antier en el Caartel 
Municipal, para extinguir arrusto en defec-
to de pago de multas, un Individuo. 
G A C E T I L L A S . 
TKATRO DK TACÓN.—La reapertnra de 
nuestro más antiguo y hermoso coliBeo, ter-
minada ya eu restauración, se efectuará 
el s ábado próximo con una función extraor-
dioarla, á favor de los fondos qua se desti-
nan á la terminacióu del departamento de 
obreras on la Real Casa do Beneflconcia. 
Véase el programa del oapectácnio, combi-
nado por la compañía Luisa Martines Ca 
sado, 
IV Sinfonía por la orquesta. 
2n El juguete cómico on un acto, titula 
do Juez y Parte, con el Biguleuto reparto 
de papólos: 
Clara —Sra. Doña Candelaria Carrión. 
Córmen.—Srlta. Doña Socorro Martínez 
Casado. 
Heraüna.—Srita. Doña Emma Nenioger. 
Arturo.—Sr. Rios 
D Severo.—Sr. Bravo. 
Tomó.—Sr. Martínez. 
3? Cavatina do la zarzuela del maestro 
Gaztamblde, E l Estreno de una Artista, 
cantada por la primera tiple cómica señora 
Rosa Rulz. 
4? Estreno del cuadro trágico histórico, 
escrito en verso por el insigne literato don 
Leopoldo Cano, y nominado La Muerte de 
Lucrecia, con el reparto siguiente: 
Lucrecia.—Sra. Doña Luisa M. Casado. 
Lesbia.—Sra. Doña Candelaria Carrlóo. 
Glauca.—Srita. Doña Enriqueta López. 
Lucio Junio Bruto.—Señor D. Norberto 
Otero. 
Séptimo Lucrecio.—Sr. D. Gonzalo Du-
olós. 
Colatlno.—Sr. D. Andrés Bravo. 
Un Edil.—3r. D. Ricardo Lotre. 
Poblio Valerio.—Sr. D. Cárlos López. 
5? Ei juguete cómico lírico en un acto 
y on verso, original do D. Constantino Gil, 
música do los maestros Val verde y Romea, 
titulado: .Niña Pancha, tomando parte en 
él la Sra. Doña Rosa Raíz 
L% función empezara á las ocho. 
He aquí la nota do precios: 
Grlllós principales, cln entradaa... $10.00 
PalonB 1? y 2* piso, eln id 8.00 
Grlllós del 3 er piso, sin id G 00 
Palcos del 3.er piso, sin Id 5.00 
Iiunotas con entrada 3.00 
Butacas con id 2.00 
Asientos de tertulia con i d . . . . 1.00 
Idem de cazuela con i d . . . 75 
Entrada general 1.50 
Entrada de tertulia 50 
Entrada de cazuela 30 
IOLBSIA DIZ. MOHSSKBAXIC.—La Primi 
ti va Real y muy Ilustro Archlcofradia de 
María Santísima do los Desamparados, nos 
favorece con la invitación siguiente: 
"Desde el día 20 del corriente mea, hasta 
el 7 do noviembre inclusive, celebrará en la 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate, esta 
Rail y muy Ilustre Archicofradía, solemne 
novenario en honor do su excelsa Patrona 
María Santísima de los Desamparados, en 
los términos explicados en el adjunto pro-
grama, y en unión del muy Bonédco Bata 
ilón de Ilonrados Bomberos Municipales, la 
gran salvo que eo veritlcará el sábado 7, y 
la solemne flaata y procesión quo tendrá 
efecto el domingo 8 subsecuente, á las horas 
señaladas. 
Interesados el Excmo. Sr. Gobernador 
Capitán General Director General dal Ins-
tituto y Vice Rjal Patrono, el Excmo. señor 
General Subinspector del mismo, los señores 
Coronel primer Jefe, Jefes y oficiales de di-
cho Cuerpo, ol Excmo. Sr. D. Josó Ramón 
de Haro, Rector de esta Archicofradía, se 
ñor Cara Párroco, Vocal nato; Srea. que 
componen la Junta Directiva, y el que sus-
cribe, en que dichos actos queden oou todo 
el lucimiento y esplendor, que reclama ol 
culto divino, lo pongo en conocimiento de 
Vd. á fin do que se sirva asistir á estos actos; 
dando á IOB miemos la solemnidad que me 
recen y á que aspiran oata Corporación y el 
citado Cuerpo. 
Habana 20 de octubre do 1891.—El Se-
cretarlo, Nicanor S. Troncoso." 
TBATKO DB PATHET. —La bonita come-
dia de Ramos Carrión El Noveno Manda-
miento, representada la nocho del martes 
en dicho coliseo, fué muy bien Interpretada 
por la compañía de Burón. El juguete có-
mico Lanceros hizo reír mucho ai audito-
rio. 
Para la función de hoy se ha elegido el 
antiguo drama La lluérfana de Bruselas. 
Mañana, vlernos, BO efectuará ol debut de 
la Srta. Amalia Paoll, primera soprano del 
Teatro Real do Madrid y do la que han he 
cho grandes elogios loe periódicos de la 
villa y corte. Cantará la timpiUica joven 
portorriqueña la cavatina do La Traviata, 
ÁveMaria del O/eíto, de Verdi, unaro 
manza do Aída y un vals de Ardlti . Será 
un acontecimiento musical, á no dudarlo. 
MATRIMONIO.—En ei día de ayereoefec 
tuó en la villa de Gnanabacoa,el de la bella 
virtuosa Srta. Carmen Ramos con el co-
nocido funcionario D. Amallo Gutiérrez de 
la Vepra, hijo del Excmo. 6 Iltmo. Sr. don 
ofó Gutiérrez do la Vega, Gobernador po-
lítico quo fué do esta capital. 
Apadrinaron ol acto la Srta. Da Isnllna 
Provls y Roaell y el Sr. D. miarlo Ramos y 
Llople, padrea do la dosootiada, en repro-
sontaclón ésto del do el contrayonto. 
F i licitamos á loa nuevos esposos, deseán-
doloa una eterna lana de miel. 
TBATRO DB ALBISU.—El programa do 
lan tandas de hoy en dicho coliseo está or-
denado do la manera siguiente: 
A las ocho.—El Señor Luis el Tumbón. 
A laa nuevo.—La Caira del Oso. 
A las diez.—£¿ Monaguillo. 
Mañana, viernes, ae estrenará Carmela, 
parodia do la ópera Carmen. 
LUISA CHAUTRAND.—Esta joven y meri-
tíalma planista, primer premio de nuestro 
Conservatorio do Música, ha Bido nombrada 
profesora dol mismo. Celebramos la elec-
ción, por considerarla de gran utilidad para 
el Instituto quo tan dignamente dirige el 
renombrado artista Sr. Ilubert de Blanck. 
EBCUBLAS DOMINICAI.BS.—La Junta de 
Gobierno do esta piadosa y utilíeima Aso 
elación nos ruega pidamos á los padrea do 
laa niñas y amoa de las criadas que asisten 
á laa eacuelaa de San Josó, Sagrado Cora 
z6n do Jesúa y Ntra. Sra. de Loreto, per 
mitán aeintir á dichas alumnas al triduo 
preparatorio que tendrán cada una en su 
eecuola, ol Jueves, viornea y sábado de la 
presento semana; como también á la Comu 
nlón do todos, que ae verificará en la igioeia 
de Belén ol domingo 1? de noviembre, & loa 
ocho de la mañana. 
VACUNA:—So admlnlatra hoy, jaevea, de 
10 á 11, en la aaorlatia de la parroquia del 
Moaaerrate; y, de 12 á 1. en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
TEATRO DB IRIJOA.—LB repreeontaclón 
dol hermoso drama La Campana de la A l 
mudaina, proporcionó muchos aplausoa la 
noche del martoa á la Bimpátioa actriz Luí 
aa Martínez Casado, quo tuvo por otra par 
te la desgracia de sufrir una calda que pudo 
tenor fatales consecuencias, poro que afor 
tuuadamonte no le causó daño alguno. La 
felicitamos por eato. 
La función do hoy on Irijoa está dedicada 
á la repetición do La Cabaña de Tom, que 
tanto eutoslnamo produjo en el propio co 
llseo 
VINOS JEREZANOS.—La importancia co 
awroíal 1 ^ en Jereis de la Frontera tleno 
hace un siglo y medio la respetable casa 
vinatera de Pedro Damecq, se ha traslada-
do a la Habanc; y de ello es coacluyonte 
prueba que no pudiendo vivir en la estre-
cha morada que au representante tenia en 
la callo de Cuba, ha buscado nuevo y más 
amplio domicilio, quo ha encontrado en la 
callo de Villegas número G3, entre Obrapía 
y Obispo, donde loa que conocemos sus in-
comparables vinos y sus magníficos "Cog 
naos fine Champagne", podremos mejor sa 
borearlos en el gran local adquirido. 
Estos vinos de Domecq, tan buscados por 
los buenoa bebedores ingleses, y estos Cog-
nacs quo con tanta delicia eollcitaban los 
buenos apreciadores franceses, van hación-
doso logitr en Cuba, como ya lo tienen en 
donde quiera que Fe han presentado, cosa 
quo celebramos, porque la casa de Domecq 
ea una casa española . 
OBSERVACIONES DE UN MÉDICO.—Soire 
la Inapetencia y ol buen humor, el dootOiT 
Letamen<1l haco laa obaarvadones fllgulen-
tes en la B-.vista Médico-Social: 
"Lao cosas que excitan poco, nunca caá 
san. 
Puedo el pan apotecernoB cada dia; las 
perdices no. 
Apetecer cada dia una cosa muy excitan 
te, arguyo enfermedad ó violo, que allá se 
van. 
Asimismo, la inapetencia de lo qne, con 
ser saludable, excita poco, indica imperfec-
ción en la salud. 
Mal va quien requisitos, antojos y condi-
mentos necesita: la salud es la salsa magua 
de todos los apetitos fisioos, como la tran-
quilidad de espíritu lo os de todos los ape 
titos morales. 
Entre laa palabras comunes de sentido 
figurado, la mós sabia quo conocemos es la 
palabra humor (jugo vital.) Verdadera 
mente, el alma sin humor parece que se 
mustia, como la flor que ha perdido el suyo. 
El signo más característico del humor 
consiste eu quo la simple esperanza do lo 
que amamos constituya un goce tan inefa 
ble como la misma posesión. 
Ei humor no alempro es signo de salud, 
mas nunca deja de serlo de n a fondo oculto 
do resistencia á la muorte. De aquí que en 
los enfermos que tienen humor, por graves 
que eetén, se pueden hacer milagros, míen 
tras quo, eu los desanimados y mustios, nos 
da miedo un Bimple resfriado " 
CAMBIO DE PARECER.—Diálogo entre 
prima y primo. 
—¡Qué lástima! ¡¡Por qué has matado á 
ese pajarlllo? Primo, eres muy cruel. 
—Lo bo matada para tí, prima. 
—¿Para rail 
—Sí. Disecado estará muy bien en tu 
sombrero. 
—iPooaes verdad! Eres un ángel, 
primo. 
HUMORADAS . - El ingenio de Campoa-
mor nunca descansa. Véanse algunas do sus 
últimas humoradas: 
¡Quién pudiera con tierna confianza 
deslizar en tu cldo 
ciertos cuentos, Inés, que yo he aprendido 
de mi eterna nodriza, la esperanza! 
Acompañado del tintín del oro, 
toda mujer dormida oye un ¡te adoro! 
lOb! ¡Qaé niña tan bella!.... 
En mi tiempo, su madro er» como ella. 
Viejas y nuevos, grandes y pequeños, 
los ídolos, pasando 
desde el cielo A la tierra, van echando 
ptasadizos da fe, puentes de sueños. 
¿Qué es preciso tener en la existencia? 
Fuerza en el alma y paz en la oonoiencia. 
Adoré tanto á Estrella, 
qne, á pesar de su edad y de la mía, 
siempre que me habla con los ojos ella, 
yo la oigo con ios míos todavía. 
Cuando dudaba de ella, vacilaba; 
pero ya no vacilo: 
su amor, mientras dudé, me atormentaba; 
hoy sé que me es infiel, y estoy tranquilo. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de la» Antillas. 
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INGLES, FRANCÉS, ALEMAN, 
E N GfO D I A S . 
E U S T A O U I O C . O R B O I Í . 
« K R N A Z A N. I (altas) KS'.¿L'lNA A O ' K E I L L Y . 
Horas de clase, de 5 á 9 de la no-
Mensual idades adela.ntadas. 
C lase genera], $ 1 7 oro. 
I d e m particular, $ 3 4 id. 
13270 15-18 Oo 
I A PALMA: hace flu-
H e s casimir lana pura á 
CINCO" PESOS Muralla 
y vCompostela. Habana. 
C B. 1393 l O 
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GRAN ALMACEN 1)E JOYERIA Y ARTICULOS 1>E 
L A A C A C I A es u fo exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciten directamente de las principales faMcas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. £n todas la?̂  ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T E I I E O R A F Q , C O R E S . J E Ü C J E 3 I ^ T ' J ^ L 
0 n ;t alt l - O 
RBAL ARCHICOFRADIA 
WE^AMPAttADOS. 
E l día li8 f 4 ias oÍ,I0O de 'a tarde, eo if »r4 la ban-
fl íaíes00 ' d*8^ca' reP'li,:,e ^ campana? y fuego» atti-
. ^ ^ '' »• oclubra, & las ocho y media do la mafiana, 
daiAu ce /IB^eDt0 jag m}sftg del novenario, con acompa-
44 orquesta y sermón.—A laa ocho se retará 
Msa con gozos cantados 
programa de la solemne tiesta, procesión y fuegos 




a j ^talus, se anunciará oportunamente 
i'it>an«, 34 de octubre de 1891. 
jf.fi' S. Troneos*. 
I * 
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CKONIOA KEIi l .GJOSA. 
D I A U 9 D K O C T Ü B t t K . 
E l Circular estfc eu el Sa¿rario. 
San Narciso, obispo, y santss Eusebia, virgen y 
mártir. 
E l tniníito de S»ii Narciso, obispo, csolaracido por 
su santidad, por sa paciencia y su fe, en Jeruaalen, 
el cual de ciento dia.*: y sev. afios de edad murió san-
tamente. 
Santo Eusebia, virgen y mártir. Nació eu Bórga-
mo, CUTÜ ciudid conaa^i ó con la efusión de su tan-
gre, recibiendo la doblo c« •roña da la virginidad y dol 
martirio, muñendo, según la opinión más probable, á 
ñues dol sig o I I I ó ptincil^ios del IV FIFHTAS J:L VIERNES. 
ÜIISAS ttULSMHcs.—El la (Catedral la de Turci». á 
las S i , y en Ua demás iglt isias las de costumbre. 
ÜOÜTE DK MARÍA.—1 Oía 29 de ootnbr«i.—Uorros-
pjr.de visitar á Nuestra'Señora de Monserrate en su 
Iglesia. 
J ] 3 e . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
L a Archicofradíi de la Virgen Saetísima. bajo el tí-
tulo de la Asunción á los Cielos en sufragio de las 
almas del Purgatsrio, canónicamente erigida en 
eita iglesia, celebra el día 2 de noviembre los si-
guientes cnltos, en sufrág^o de las benditas almas: 
A las siete y medU de Ja mañana, se rezará el San-
to "osario y tendrá lugaí uu piadoso ejercicio propio 
dal dia. 
A las osbo, se cantará á orquesta el Invitatorío y 
misa del un?»tro Heroáadi í y predicará el R. Padre 
Roya de la CompaDía de Jesús, terminando con el 
responso "Libera me Domine." 
Nota.—Sa recomienda la asistencia de los asocia-
dos y se les recuerda (fue tanto éstos como los qne de 
nuevo se inscriban ganan indulgencia plenaria, con-
fesando v comulgando. A. M. D. Q. 
13716 4-39 
í 
E . P. D. 
El viernes 30 del corriente, á laa 8 
de la mañana, on la iglesia de la 
Merced, se celebrarán honras fánobrea 
por el eterno deecanso del alma del 
EXCMO. SR. D. 
JUAN PEDRO R0I6. 
Su viada ó hijos ruegan A sus amia 
tades la asistencia .< dicho acto. 
Octubre 28 do IS'Jl. 
isr.9s 3 2<1 
t 
B- P . D. 
D, Miguel de Goicouría y Morán, 
H A F A L L E C I D O . 
A' diapueato au entierro para maña-
na 29, & laa 4 i de la tarde, los que 
auacribon, padres, hermanos y demás 
parientes, suplican á las parsonas de 
BU amistad encomienden su alma á 
Dios y se sirvan concurrir al muelle de 
Lnz (Empresa Naova) para acompa-
ñar el cadáver al Cementerio de Co-
lón; fa?or quo agradecerán. 
Guanabacoa, octubre 28 de 1891. 
Micaela Morán de (íoioouría. 
G i bz&lo de Goicouría. 
Valentín y Antonio de Goicouría y Morán. 
13758 1-29 
NUEVO P L A N O 
D E L A 
CIUDAD D E L.A HABANA, 
CON LAS REFORMAS EFECTUADAS E i \ LA P0RLAC10N HASTA 1891. 
D I B U J A D O F O E D O U P E D R O G I E A L T 7 A L E M A N ? 
empleado del Cuerpo de Ingenieros Civiles. 
EDITOR PROPIETARIO: DON CLEMENTE SALA, 
O'Heilly n ú m . 23 . 
Varios planos de la Habana ae han publicado estos últimos años, poro ninguno de 
ellos como el presente, llenan las condiciones de claridad, precisión y exactitud neceea-
rias al quo busca en el plano un directorio moderno y completo. 
El plano levantado por el Sr. Glralt, además de abrasar todas las ampliaciones y re-
formas efectuadas hasta ol preaonte año, reúna laa condiciones de llevar impresa la nu-
meración de las casas de la ciudad. 
Como extensión, el Nuevo Plano de la Habana, limitado por el Norte y el Eate por 
ol litoral de la Balda, alcanza por el Sor hasta la Estación del ferrocarril del Oeste, y 
por cate último punto hasta la Quinta del Gexeral. 
El tamaño del plano y su excelente impresión litográflca á tres colores, le hacon 
muy á propósito para sor colocado en un cuadro. Indispensable á las oñoinas, esoritorios, 
bufetes, casas do comercio, hoteles, casas particulares, etc., etc. 
El editor, procurando conciliar la excelencia dol Nuevo Plano con la economía en eu 
costo le ha fijado ol siguiente módico 
P R E C I O $3 « T E S . 
D E V E N T A : E U C A S A D E L E D I T O R , O ' R E I L L Y 2 3 . 
C 1508 2-28 
AMdlmaris 
- * » LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Para, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estomago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
VENTA ANTJAIÜ 30 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
LAJVGE <fe L.EONIIARDT. 
Kn la maCana del dia 26 dM corriente se juraron 
amor eterno en la parroquia de Nuettra Sefiora de 
Manaerrate y ante el 8r. Juez Municipal de Qnada-
lupi-la simpílica y bella 8rt i. Marina Goiiíá'e» P a -
mariega con el upreci) ble joven L). Alfredo Valiente 
y Puerta. &ieudo padrino do la bo 1). Pedro Hieras 
/ su seBora esposa D? María de lo4 Angole» Orotco 
deeeíndoles una luna de miel Interminable.—Julio 
Gutiérrez 13731 1-29 
S T A N D A R D , 
2 ,500 
puutadoa por minuto las maquinas de coser Standard 
se venden en el Valle del Yumuil, Kgidu número 2, 
Slnger á $10; máquinas hasta $25 billete* de Banco, 
se garantizan por 3 aCoa. 
También acabamos de recibir un snttido de juegos 
cumo quo detallamoa á precios liberales. 
Batí o ia casa qne más barato vende el Valle del 




I I E P E M M ' E S D E L COHEIinO 
DE LA. HABANA. 
S e c r o t a t i a . 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo 6 lo qne 
(•rescribe el Keglnmerto, se convoca á los sefiores 
asuciadoi para 1H junta go:u ral ordinaria drl primer 
trimestre del 12V a ñosacial, quo tendrá efecto en los 
salones de esta Centro á las i icte j media de la noche 
del domingo 1'.' de noviembre próximo. 
Los stfiores asociados para tomar parte en la Junta 
deberán esiar provistos del recibo do la cuota del mes 
actual. 
Habana, 25 de octubre de 1S91.—El Secretarlo, 
Mariann Paniagna. 13571 7-25 
% H E R P E S . 
Cj Se curan en cu ilquier sitio que se presenten 
Dj usando L A L O C I O N Antiherpática del Dr. 
Bj Montes, desaparece en los primeros momentos 
¡O la picazón, quedando después la piel completa-
rQmente oarada, Lk L O C I O N Montea quítalos 
K)barros, espinillas, manchas j empelnei de ¡ i r » 
¡Ora, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N ' e U i perfumada 
y ea superior al agua de quina para quitar la 
cu¡VÍ . evitando aai la caida del cabello. 
Pídasu on todas laa boticas, y drogueriaa de 
Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. 
ISMD 5-24 ¡S 
N O T A B L E C U R A C I O N . 
Habana, y setiembre 15 de 1891 
Sr. Dr. Gálvez GUÍIIMU. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace a'gún tiempo consulté al D-. Dolz, quien me 
indicó padecía do una hernia, recomendándome tu-
viera mucho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco después vi al Dr. Jacobsen, quien me hizo 
iguales ob>e7v;eioiiPB iudictadome lo viera á usted 
para cu-arme. 
Hoy, que gracias á su asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo para demostrarle mi agradeci-
miento, autorizándote & usar de eata en la forma que 
mejor le convenga. Sey de usted aftmo. S. S. 
Próspiro Qarmendía. 
C 1424 20-8 Oo 
T O S . 
PIDASE E L 
PECTORAL DE ANAGAHUITA 
de L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sollo de ^rarautia ó marea do 
de fábrlea. 
G 14f.7 alt 15-18 
E L COMETA. 
M U R A L L A N. 80. 
Uvas superiores de Almería á 50 cts. Ktcs. libra. 
Idem moradas do California, á $1 id. id. 
Carne familia á 30 cts id. id. 
Vinos de Jerez, á $1-50 botella. 
I I. id Non Plus Ultra, á $8 Id. 
Sardinas sin espinas, lata á 70 cts. 4[4. 
Sandwich de j.imóa, á 15 ota. 
Lager-B«er, á 15 cU. copa 
Café sin rival, antes á 90 ota., hoy á 80. 
Surtido general on víveres y vinos superiores y ba-
ratos. 
Muralla 80, entro Villegas y Cristo. 
C 1497 4a-34 4d-25 
A M N G I O S , 
Do Droeiría y Peiíierla. 
PASTILLAS COMPBIMIÜAS 
DE ANTIPIRINA 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
La forma máa CÓMODA y E F I C A Z de ad 
minlBtrar la ANTIPIRINA para la cura 
clón de 
Jaquecas, 
Dolores en general, 
Dolores reuznát i ee s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de Hi jada 
Se tragan con nn poco de agna como nna 
pildora. No ee percibe el sabor. No tienen 
onbierta qne dificnlte an absorción. Un 
frasco con 20 pastillas oonpa menos Ingar 
on los bolsillos qne nn reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botica*. 
C n. 1394 l-O 
SAN K M C I O H m 3 8 - H A B A N A . 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
| (5 MilígriSM de GlorhHiuti de Oreiiu ei e&di grujes) ¡ 
Las GRAJEAS DB OREXINA del Dr. | 
I Johnson gozan do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la voz más fácil la digestión. 
Un gran nún|ero de facultativos en I 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
| efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-1 
clvo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DB OREXTCTA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de | 
coñudas abundantes y digestiones fá-
ciles, ei enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
I tar perdidos. 
D E V E N T A : 
D R O & U E B I A D E L D U J O H W 
Obispe 93.—Habana. 
1-0 C 1395 
m m m m m m m m m m B O R 
n ú m e r o 6 1 . 
D E J . B O R B O L L A . 
52, 54, 56 Y 69, calle de Coxnpostela, y de Obrapía, 
GRANDES ALWACKNES DE JOYERIA, MUKULES, PIANOS, LAM PARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA 
I J T J Z L L T J Z L 
Preciosas aranas, lámparas, liras y cocuyerafl de cristal I U J Í I ^ H , Baooarat y de Bohemia le-
gít imo, blancas y dé colores; dibujos olegautisinios y precios muy buratos. 
Lamparas de metal y de niquel. 
Telégrafo, Borbolla, 
Apartado, 457. 
C 1 31 
T e l é f o n o , 298 . 
2t) a y «l 14 Co 
CASA E S P E C I A L 
PARA BRILLANTES Y ALHAJAS DE 18 KILATES EXCLUSIVAMENTE 
¡ L L E G A R O N L A S N O V E D A D E S D E I N V I E R N O ! 
K S ^ G - R A N D E S D E S C t T E N T O S A L - C O H T A D O ^iESI 
F. ALONSO 5 3 C O M P O S T E L A 5 3 
C MiM IR* 13 I M l t O.i 
ANUNCIO DJE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A C E í T E r i f R O 
D E 
SACIADO DE B t A O A b M 
C O N 
HIPflFOSRiaS RE CAI Y DE SOSA. 
E S TAW A C n A ^ A B L E A L 
P A L A D A R C O M O L A Lf-OHE. 
Combina, do mm inanem Riibrona ¡y Bgradft' 
h \ i \ lan propicdudcH miiritiviiH y iiiíMlidiuvlcH 
(tcl Aceite do HIGADO do BACALAO y Ins 
virfudoH l ón ic i iH y rwconstiluvnifcH do loa 
HipoíOsfltOS. y, con BU UHO, HOOM.ÍOIK-U simul-
iani íiiuonto loa OÍOCÍOH do ontoa doa vuljoRop 
y bien conot-idos roaiodioH. Es n d o m a a bien 
t o l e r a d » y a a i m i l a d a p o r loa estdmagKM m a a 
d o l i c a d o a , y no c a n n a n á i m e a ni d i a r r e a , C HK» 
muchas veces econteco con el uso dol simple 
aceite 
Cura la Tisis y Bronquitis^ 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION DK SCOTT. 
E N V E N T A E N LAí 
SOOTT B O W N E , 
PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS. 
• Q n i m i o n i i , N U E V A Y O R K . 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 




C 1BOO y A PRECIOS 6-25 
102, O ' R E I L L Y , 102. 
¿PKECIOS? 
¡ü SIN COMPETENCIA!!! 
C 1502 0 25 
il LOS (ÍII15 SUFREN. 
una Hi iipingii d - i ir qno lu nnt piritwt diifia »l uo • 
rMÓfl y debilita ol o i 'K i in iMni ) . Efcoiendo un liuuu uto 
du tan pruol MO ineiiioiuiiuiUn Me coiubaten los dolores 
^In jMitjnkio du nltiguna clase. 
Il.ic ; . uairo ttHos que el Dr. Oonzilfz enipczó íí 
aiiuooiur la 
SOLUCION D E ANTIPIRINA 
prc|)ai'A(la por ¿ ly ouamlo aponaa uran (ümocija» en 
Cnli:i lan vir udM de tun pru;iioío iiirMticaiuentO líl 
ouoAtanlo anuncio ha ponularizado el remetlio 6 tal 
i-xli-i IM.). ([uu la geueralldud «abe que con la anliplri-
oa ne curuu las noura'gias, principalmente las do ca-
beza 
A posar de cusntis preparados so han anuuuiado 
M U C H O 1)K>PÜES, la 
SOLXJCION D E ANTIPIRINA 
del Dr. Groszáldz 
siguo mereciendo la preferencia del i ubi ico por va -
rias rizones, P O R Q U E los raedioamentos on forma 
líquida 6 sea en B U L U O I O N , se absorben m » pronto 
y curan oon mis rapldoz que en forma de polvo «5 pil-
dora; P O K Q U R el gusto agradable de la 
SOLUCION D E ANTIPIRINA 
del Dr . Groczález 
no permite quo baya vómitos ni fatiga del estómago; 
P O l l Q U E contiene una antipiriua perfectamente 
pura y con ana cantidad proporcionada para lograr aa 
alivio Inmediato. 
De todos los sintomas qno presentan las enierme-
dades, ol D O L O R es el más molesto, porque agota 
las faercas y destruye las naturalezas mis vigorosas. 
E n las Jaquecas, tun frecuentes en Cuba, en las 
oeurolglas de la cara, en los dolores de muelas y 
dientes, en los de costado y de IJar, en la ci&tlca, eu 
los reumatismos, la 
SOLUCION D E ANTIPIRINA 
del Dr. Grocz&lez 
da los retultadoa más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
SOLUCION D E ANTIPIRINA 
del Dr. Gi-onz&lez 
acompafiu un vaailo para medir las cucharadas. Se 
prepara y vende eu la 
, ü JOSE." 
AtíUlAHlOG. Habana 
y en todas 'aa droguorias y boticas acreditadas. 
C 13«U 158 19 O 
ESPECIFICO ARABE. 
(¿uita en el acto ol dolor do muelas 
Cdlrau los dolores nerviosos y imrálg icos . 
Cura los dolores renmátlcos. 
DK V E N T A : Kn las Drogaoríis de Sarrá, 
Tealente Rey y Compoitela, y en l<a Ceutrol, 
01.r«cU33. 13450 7-23 
mm 
NON PLUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN LINO1 
C I E N F U E G O S . 
Recomeiidable y aplicable glft 
excepción d todas las indus-
tria» qne se establezcan. 
He garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación,, 
8o vendo on pipotes de 173 galones 
y parráronos de é1-* id, 
Pérez , M u n i á t e g u i y 
(Agentes representantes.) 
J U8T1Z N. 1. 
O 4Í7 78-1 A 
P R O F B S I 0 2 T B S . 
Dr. Angel llodríguez. 
He dedica á los partos, enfermedades do mujeres y 
nifios: entendiendo en las demás. Cousnltas de 12 á 2 , 
pobres grátls. Amargara 21, Habana. 
lí<fl«8 6-28 
Dr. M. GL Larrafiaga.—Clrujano-dentlata* 
Vorifloa las cxtracolonea dentarlas sin dolor, mu-
dlante la aplleaolóu do la cocaína y el aparato anes^ 
lé.lco; oriflnaolones, cmpsztadurss y dientes post'zoe 
por los procedimientos má< modernos de la cionria 
ObrapU 5)1, entre Compostola y Aguacate.—Cun" 
suUas de 8 á 4. 13B8S »-2ü 
ANimnos DI: i.os rsTADüs-UNiDOS. 
DE 
E L M A S R I C O D E L O S SURTIDOS 
CORONAS FUNEBRES 7 ATRIBUTOS 
PARA E L CEMENTERIO. 
SE HACEN DEDICATORIAS, Tolo llene marcado sns precios, quo 
son lu miUii inAs bariito de los que e ronden en la Habana. 
C K X J C E S desde la más pequeña á la más grande. 
L O S ^ x r i ^ i T ^ L i s r o s . 
Callo do San Rafael uilin. OOO, ontro Consulado ó Industria. 
C 1604 8a 38 Id 27 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
Siempre in.mlicn 
UricUdi Cuiii lo con las 
IMITACIONES. 
DURADERO 
C O N S E J O A LAS IV«ADRE&> 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dcl>a usarBO Hlompro pura la dontlclon oo 
JCIH IIÍI'ID.S. Alilnmlii lan «<ri«-lan, alivia los dolo* 
ro«, «'iilniaal iiinn. ••uriioi cólico voutotvjyeM 
meior i-omedlü «tara ÍÍW illorjoff'ft. 
VINO RECONSTITUYENTE 
PEttEZ-OARRILLO 
al laoto-fosfato do cal, enn quina y gllcnrina, fe-
rruclnoso. IndispeDiable para las señoras em 
baratadas para legrar nn nlfio robusto v fnerte. 
Empléase en A N E M I A S , TUBKUÜULOSIS , 
UAQD1T1SMO, pérdidas seminales, &.O. &,o., 
y en la convalecencia de todas las enfermeda-
""ALFRKDO P E B K Z C A U R I I J . O , Salud 36 
Teléfono 1,848. 
De Tenta rn todas laa boticas. 
C 1385 alt 1- O 
Este grabado representa una nina pidiendo laa 
PÍLDORAS TÓNICAS de HIERRO y 
(COCA-IRON) d o . ^ I - s I j i l S l x r . 
F,l remedio mas eficaz que se conoce T>ara enriquecer la sangre, re-
cobrar y yigorizar la salud de las personas üóbiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la Deb i l idad Nerviosa, Deb i l i dad 
Sexual y la Impotencia. 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolorr.: d* 
Cabeza, Clorosis y I jeucorrea. 
Están retoinrmladas por los M'dicoi y se venden enlodas las B 
en pomos de 00 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
I'REPAEADAS VO*. E L I : 0m*Hfit * 
S I F I L I S 
Su curación pronta y'adical por antigua 6 invete-
rada que sea y en cualquiera de sua manifestacionea 
sin el uso de mercurio ni ioduros. 
Tratamiento especial de éxito seguro. (No se abo-
nan los honorarion basta terminada la curación.) 
A N T O N I O T Ü U E L L . Módico-Director de los ba-
ños de San Dipgo. Consulado 146, altos del restauran') 
E l Lonvre. Horas de consultas de 1 á 3 
13297 alt 12 ayd-19 Oc 
C . C A H F I K T T I E H A N D R É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 íí 2.—Gratis á los pobres de 3 A 4. 
Coucordia número 125. 
112S0 7»-asi 
Guadalupe González de Fastoríno, 
comadrona facultativa. 
Consultas de 2 á 4.—Gratis nara las pobres, Amar-
gura 74. Correr.: apartado 600 13560 8-35 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niim. 76. 644 S I T - I T E 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentiita. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consulta» 
de 8 á 5. GriUia para los pobres de 3 á 6. Aguila 
131, entre Han Rafael y San Joaó 
12682 a« 4 O 
Dr. losé fiaría dn Janreguizar. 
M E D I C O - H O M K Ü P A T A . 
Curación radical dol hidrocelo por un procedimien-
to sencilla «in extracción del liquido.—Eapeoialided 
en ftnbi— oaHidlcas OhraofB 18 0 1398 ' - O 
m . GARGANTA. 
A G O S T A número 19. Ilorsa de consulta, de once 
& una. Especialidad: Matrid, víaa urinarias, laringe y 
oililítica^ C n . 1399 l O 
J u a n ik. Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 4;Í, Teléfono 1 U . 
0 1397 l - O 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica Aural de New York E. U. de A, 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblcmeure la sordera en cualquier grado y que 
destruyo instantaubaraente los ruidos en la cubeza y 
zuoibido cn los oidos, tendré el gusto de mandar tea-
timonios, detalles, consejos y diágnósticoB irratis á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse ul P R O F E S O R 
L Ü D W í G M O R C K , en la l lábana A N C H A D E L 
N O R T E 292. Consultas diarias de 12 á 4 do la tarde. 
E n esta casa se recibe» órdenes para la luz éldstrl-
c% sistema Edisson-Thoinson-Houatow. 
ISñO,-) ir. 24 o 
DR. MONTES. 
Especialista en eufeTmedades do la piel y Bifilitiean 
Consultas de 1 á 4. O'Ueilly SO A, altos. 
13169 26 16 Oc 
DR. i . MUERDA 
ESPECIALISTA 
En OHfermeíladeíi del pecho y de níftoe 
Consalt&s iH; ! 3, San Mignol 
Gratis para los pobres. "JVilófono 1,404. 
C u. 13S6 1 O 
Rafael CJiaguaceda y NaYarro, 
Doctor eu Cirnjía Deutal, 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado & la Uni-
versidad do !a Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1373 26-1 O 
DRi ESPáDAi 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, altoa, 
esquina á Dragones, en donde so nfrece á sus amigoa 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-aifiliticaa y 
afacciouea de la piel. 
T E L E F O N O NV 1,315. 
C n. \ m l - O 
Dr, Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Hace diez aSos que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, dol estómago, sifilíticas, asma, y 
ele la piel, como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedícnlus, etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de eu curación por 
no haber encontrado alivio de sua males á pesar de ve-
nir medicinándose con constanciabacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 de la noche en tu gabinete, Muralh 66, al 
lado de la botica de S A N T A ANA, 
13195 26-15 Oc 
Dr» Gálvez Cfuillom. 
Impotencia. Pórdldas somlnalos. Esterilidad. Ve 
nóreo y Sífilis, 9 á l 0 . I á 4 y « á 9 O-Keillv 106 
O UOt 5-25 O 
Alejandro M. López y Torres, 
A B O G A D O . 
De 9 á 1. 
23586 
San Miguel 168. D 9 á 1. 
4-25 
El 
AC A D E M I A D E I D I O M A S C O N C U R R I D A por señeraa $3. Caballeros 5-30 oro, personas 
mayores. Mis discípulos pueden hablar con toda faci-
lidad; mi sistema es práctico y muy variado; tambión 
clases á domicilio. Lamparilla 21, altoa. 
13705 4-28 
UNA P R O F E S O K A L L E G A D A D E N U E V A Orleaua enat-iia el irg l í s , el francés piano y sol-
feo en su casa y á domicilio: informarán Amistad 90 y 
cn el Carmelo calle 11 n 89, entre J8 y 20. 
IStta 8-28 
C l a s e s de i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
por una antigua profesora en el magisterio. También 
se hace cargo de trabajos análogas. Sedería L a Borla 
Muralla 41. 13683 26-28ob. 
EN S E Ñ A N Z A A P R E C I O S S U M A M E N T E mó-dicos.— Una profesora que tiene mucha experien-
c ia y buen éxito on la primera ensefíanza da clases á 
domicilio cn la Habana y cercanías, también eLse&a 
la costura y bordados D^jar laa aefiaa por una sema-
na en el deapsn'io del "Diario de la Marina." 
13620 4-27 
UNA S E Ñ O R I T A (¿UE H A C E A L G U N tiempo ae dedica al Alagiat^rio. tiene el honor de ofro-
cerae á loa padres de familia y Sras. Directoraa de 
Colegio Puede dar todas lai clases, dedicíndoae con 
especalidad á la Gramática, por ser ésta la base de 
una buena iostrucciói. Informarán en ett i Redacción 
ó en la libretía y papeleiía "Minerva." 
13VÍ8 4-2S 
UN P R O F E S O R D E S E A E N C A R G A R S E D E la inatruccióu elemental ó superior de un corto 
número de alumnos. Se dan repasos á los alumnos 
que aaiatan al Instituto, prometiendo el mejor éxito. 
Crespo n. 13, A . 13600 4-25 
Piano y solfeo 
Clases á domicilio á precios módicos por un profe-
sor con muchos años de onaenauza: informarán alma-
cén de música de Anselmo López, Obrapía 23. 
13567 4-25 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) da clases á domicilio de idiomas que enseña 
á hablar en seis meses, música, instrucción y dibujo; 
precios módicoa. Dirigirse á Obispo 135. 
18576 4 25 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da claaea á domicilio y en »u morada Prado 
número 105. 13566 4-25 
B U E I I B E S Q S . 
CO M E R Y B E B E R S A B R O S O , A L G U S T O criollo.—Manual del cocinero cubano, que contie-
ne ademáa dulcería, repoaterí*, pastelería y fabrica-
ción de licores, vinos y nóctarea; hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, etc.: 1 tomo, $1 B i B . Salud 
n. 23, librería. 13721 10-29 
GRAN DICCIONARIO 
universal de la lengua castellana, ciencias y artes 
enciclopedia do loa conocimientos humanos, com-
prende lengua y gramática castellana, retórica y poé 
tica, crítica, literatura, bellas artea, paleografía, di 
Ídomática heráldica, numismática, lengiiístlca, mito ogía, biografía geografía, matemáticas, ciencias exac 
t»a y físico-natura'es, teología, filosofía, relie.ún, cul 
to y liturgia, derecho natural, romano, civil español 
político-administrativo, mercantil, penal, canónico 
economía, legislación comparada, medicina, indus 
tria, comercio, agricultura, política, milicia, pedago-
gía, educación y bibliografía, etc., escrito bajo la di-
rección de Serrano con la colaboración de reputados 
escritores; 13 tomos grandes gruesos con láminas y 
buena pasta; ha costado en publicación 417$ y se da 
en $12-40 oro. De venta Salud 23, librería. 
13722 4-29 
H E V I S T A S 
á l O centavos billetes cada n ú m e r o 
Revista contemporánea 
Journal des E ¡onomístes. 
Revue historiquo. 
The Atlantic Mnnthly. 
Revista de España. 
Revue coloniale internationalo. 
The Norlh American Review. 
Revue Libérale. 
Anuales de lécole libra dos sclences politiquea. 
L a Revue de Samedí. 
L e portefenille diplomatíque consulaire etfinancier, 
Reviata do Legislación y Jurisprudencia de Ultra-
mar. 
Revue des deux mondes. 
Nueva Antología. 
L a Nouvelle Revue. 
The law Qaartely Review. 
The Times parliamentory debatea. 
The Quarteiy Journal of Económica. 
Revue Scientific de la Franco et do letranger. 
The law magazine and review. 
Revue Britaniqne. 
Revista forense chilena. 
L'Economistc franca's. 
Da venta en la librería de M. Ricoy, Obispo 8'5. 
Se compran bbros de todas clases. 
13687 4-28 
AGRICULTOR CUBANO 
Enseña el cultivo práctico y científico de todos loa 
frutos conocidoa y otros no explotados de gran pro-
ducción, obra escrita con la colaboración de los máa 
entendidos agrónomos cubanoa. E l labrador y hacen-
dado consultando eata obra, sacará de la tierra in-
mensos tesoros; consta de 5 tomos con láminas, en el 
ínfimo precio de 4$ btea. y en pasta fi$ Idem. Se re-
mite por correo franco de porte. Pídase á la calle de 
la Salud n 23, librería. 13605 4-25 
ABONO A l E C T l I R A lI l iS iCAL 
Queda abierta desde esta fecha la ins-
cripción á la lectura musical en el almacén 
de másica de Anselmo López, Obrapía 23-
Para más pormenores pídanse prospectos. 
13479 12-23 
A P I E T D E S C A L Z O 
de Trinidad á Cuba (recnerdos de campaña) por R-
M. Roa, ayudante secretario de Agrámente. 1 tomo 
40 cta. plata; está de venta on Salud 23, librería 
13276 10-18 
E l Cr i s t ian i smo 
ante la Filoaofía, la Moral y la Hiatoria por A. L l a -
no. Obra interesantísima que acaba de publicirse en 
Nueva York: se vende á $2-75 cts. btea. en L a Poesía 
y en Casa de Ricoy. 13216 15-17 O 
m u Y OFICIOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . Teniente-Rey 37, futre'"ompustelay Habana.—Se cirven á todos 
punios con mucha puntualidad y mejor condimenta 
oióu; vnrinción diaria, y si al marchante no lo guata 
algunos de los platos, jamáa ae le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
13720 4d-29 4a-29 
SE I I A O E N T O D A C L A S E D E C O S T U R A S , desdo trajes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
señora que de niños á precios muy módicos; en el ca-
fé de la América. Vedado, darán razón y en la H a -
bana calle do la Indastrla n. 69. E n la misma desea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
p«rtieular. C1511 15-28 Oc 
G r a n tren de cant inas 
á la española y criolla, á precios baratísimos. Horna-
za 52. Este nuevo establecimiento ofrece al público 
una gran ventaja y buena condimentación en las co-
midas. 1363^ 4 27 




Esta casa la única en su clase que suatieno y alien-
ta el verdadero gat>ta fi'ancés, en todos sus artículos, 
ofrece hoy á sus favorecedores, en particular y al pú-
blico en general, un esplóudidu y variado surtido de 
t'oronas y objetos fúnebres 
Nuestro aocio gerente D. Miguel Puchen en au via-
je á París, ha ordenado su confección á la casa que 
las fabrica exclusivamei.fe para el Congreso, el Se-
nado y la Diputación, cuando estas elevadas corpo-
raciones francesas tienen que colocar alguna en el 
panteón ó fóretro de sus miembros distinguidos. 
Tenemoa en nuestro M A G A S I N una verdera ex-
posición de esas novedades, donde podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorosa confec-
ción, sino tambión su méri'o artístico. 
Todas son la exacta reproducción de las ofrecidas 
en loa entierros de M. M. G R E V Y , M E I S S I O N E R 
y F I E R R E L O T I , 
N O T A . — L a a psrsonaaque hicieron al Sr. Puchen 
encargos especiales de esta clase y de otras confec-
rionea, ae aervirán pasar á recogerlos, pues loe tene-
rnos á fu disposición. 
C 1495 8-24 
8 0 L I C I T O D E S . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nioaular en cpsa particular, para criada de mano 
ó manejadora do niños; tiene personas que respondan 
por su conducta. ludio número 39 impondrán. 
13724 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R UNA M A N E J A D O R A do mano, con la condición de no salir á la calle; 
edad 18 aüoa. Darán razón Amargura número 86. 
13737 4-19 
Solicitan barberos. 
Uno para colecarae y otro para sábados y domin-
gos. Calle de Snárez número 116. 
13711 4-29 
SE S O L I O I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A y entretener una niña de un año, una criada de 
mano, prefiriéndola de color, que aea honrada, inteli-
gente, ágil y duerma en el acomodo. SI no tiene per-
sonas que respondan de estas cnalldadea, que no se 
presente. Ancha del Norte número 8. 
i r60 4-29 
PA K A A C O M P A Ñ A R A U N A S R Ñ O R A K N E L campo se desea una extranjera que enteño bien 
el francós, inglés y á tocar el piano. Hotel Mafcotte. 
13715 4-29 
DE S E A C O L O C A K S E UNA C R I A N D E R A A leche antera la quo tiene buena y abundante, re-
cien llegada de la Península y no tiene inconveniente 
en ir al campo Baños del Pasago, barbería, n. 2 
13759 b 4-29 
Se solicita 
en Escobar 57 un joven para el servicio doméstico. 
13762 4-29 
DESTILADERAS PARA AfiUA. 
Solicito conocer quien las haga en las canterías 
cercanas á la Habana, para contratar un cierto n á -
moro de ellas. 
Escribir á Jos. Roth, calle Tanal n9 180. 
N? Orleane.—La. 
C 1S13 5-29 
9 por l O O a l a ñ o . 
Sobre a lqui leres é hipoteca 
Se dan eu cualquiera cantidad grande ó chica. 
Lealtad 78. 13744 4-29 
t v E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
i 'para acompañer á una señora sola y lyudar á los 
qnebacces de casa, sabe coser á mano y máquina; 
darán informes. Inquisidor 42. 
13754 4-29 
SE N E C E S I T A U N A P E R S O N A Q U E T E N G A inteligencia para el manojo de un niño recien na 
cido y también un muchacho peninsular que no paae 
de quince añoa para criado de mano: informarán 
Neptono 33. 18757 4-29 
Se solicitan 
una criada de mano y una manejadora de niños. T u -
lipán 21. frente al parque. Cerro. 
13752 v 4-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S K A D O y trabajador doaea colocarse en caaa particular ó 
establecimiento: O'Reilly 82, bodega Informorán. 
13749 4-29 
Sol ic i ta 
colocarse un joven peninsular de criado de mano para 
caaa particular ó caaa de comercio, tiene personas 
que respondan por su conducta. Galiano 30, esquin 
á Virtudes. 12726 4-2» 
4 0 0 0 $ y 1 5 0 0 $ 
nuevo por ciento a l a ñ o . 
sin cobrar corretaje, pues se trata con el dueño, ee da 
con hipoteca Concordia 87 ó Habana 190. 
1372% 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U I i A R D E S E A E N C O N centrar colocación de criado de mano, sabe cum 
plir con su obligación y tiene personas que garantí 
cen su conducta. Cuba 40 daaán razón. 
13732 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano y hacer manda-
dos, que aea activo y trabajador. Sol n. 73. 
13730 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñera y reportera peninsular; informarán en Con 
sulado 103. 18742 4-29 
P O E S I A S D E F O R N A R I S . 
Nneva edición au mentada conmnchas 
inéditas, que contieno 
loa cantos patrióticos, cantoa sociales, elegías, tropi-
cales, odas, himnos, ramancea, los mejores cautos cu-
banos y la L i r a intima, cantos del Siboney y otros 
muchos, donde podrá distraerse mucho el lector, todo 
en un tomo, cubierta orlada; ee vende en Prado fS, al 
lado del teatro Payret, por el mínimo precio de un 
pnso cincuenta eentavos oro ó sean tres pesos billetes 
alendo menores de $3. Se compran y venden libros de 
todas clases, librería de Andrés Martí; no olvidarse 
Prado 93, al lado del teatro Payret. ISOS» 4-28 
Se s ietes raros . 
Novísimos de las artea, maaufactnraa, Industrias y 
oficios v un millón de curiosidades, que el que las se-
pa. G A N A R A M U C H O D I N E R O : 4 tomo* por aojo 
$2 en bt«s. Salud número 23 libretía. 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de portero en casa particular ó de comer 
ció, tiene personas que garanticen an conducta; da 
rán razón Inquisidor 12. 13739 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N cular de criada de mano: tiene personas que res 
pondan por ella: Oficios B6, impondrán, 
13733 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E nlnsular de mediana edad para cocinera, acom-
pañar á señoras solas ó viajar tinto en la lela como 
fuera: tiene personas quo la garanticen: impondrán 
Barcelona 16, bodega, de 9 de la mañana en adelante 
13728 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criada de mano, que 
aepa au obligación; informan Aguila n, 90. 
13735 4-29 
PA R A E X P L O T A R UNA I N D U S T R I A S E SO licita encontrar un aocio que diaponga de $2,000 
oro para arriba, se desea tonga conocimiento en el 
comercio de la Habana; dirigirse á J . Guinart en 
Prado 85, de 9 á 10 de la mañana y de 8 á 11 de la no -
che. café E l Pueblo. 13731 4 -29 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico desde este puerto hasta el de Nue 
vitsa, con todos sus puertos y radas intermedios: In 
quisidor 24. darán razón. 13676 2a-27 2d-28 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora peninsular do dos meses de parida, aeli 
matada en el país y recien llegada: tiene personae que 
reapondan por au conducta. Oficios n. 15 darán razón. 
13703 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para coser y otros servicios; ha de 
traer referencias. Calle 7•.l número 131, Vedado. 
13665 4-28 
NE C E S I T O P A R A H O Y D O S C R I A D A S , tres manejadoras, un cocinero, dos camareros, un co-
chero, dos criados y todos los que se presenten á Ma 
nuel Valiña, Agufar 75, 18709 4-28 
Se sol icita 
una niña de 8 á I I añoa, blanca ó do color para acom-
pañar á una señora sola y un portero que traiga bue-
nas rt ferencias. O'Reilly 34. 
13708 4 28 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A I N G L E -
C s a modista, cortadora, tanto en ropa de señora, 
como de niñac; no tiene inconveniente en enseñar su 
idioma á una ó dos niña»; tiene buena referencia: im-
pondrán San José 66. 13694 4 28 
UE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una aeñora peninsular de fres meses 
de parida: tiene personas que respondan por sn con-
dnct i, Apodaca 56 darán razón. 
13697 4 28 s E D E S E A < C L O C A R UN A S I A T I C O B U E N cocinero: informarán Cumpostelu n. 3ü, bodega. 
13696 4-28 
A V I S O . 
Solicita colocación una señora para criada de mano 
para un matrimonio sin hijos ó para una corta fami-
lia: sabe coser á máquina: tiene personas que la re-
comienden Aguila 151, altos. 
15670 4-28 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E -sea encontrar una colocación bien sea pára aquí 
ó para el campo: tiene personas que informarán por 
su conducta. Moneerrate 131 impondrán. 
136RB 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ P A R D O E X C E -lente Cocinero y repostero para establecimiento ó 
casa particular do corta familia: Impondrán Luz 47. 
13679 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E E N UNA F A B R I C A D E curtidos un operario que lleva 14 años trabajando 
por el cOclo, ea inteligenta tanto en deacarrar como 
en labrar y aprimar becerro, tiene personas que res-
pondan de su conducta: darán tazón Puerta-Cerrada 
n?].—Habana. 18691 4-28 
EN E L C A M P O , P A R A Ü N M A T R I M O N I O solo se solicita un buen cocinero y una criada de 
mano que se preste á lavar. Informan Sol 97, altos. 
13667 4 28 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -ninsulares, una de criada do mano y la otra de 
manejadora, es muy cariñosa para los niños; ambas 
snben su obligación y tienen quien responda por élite; 
altos del cafó L a Lira , Mercado de Colón, informa-
rán á todas horas. 13693 4-28 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O C O M O D E 14 á 16 añoa para la limpieza y demás quehaceroN de 
una caá»; Vedado, calle 9 n. 105 ó Habana IOS ir.f )r-
formarán, de 7 de la mañana á 3 de la tarde. 
136?1 6-29 
P a r a serv ir á la mano, 
ee solleita una criada blanca á de coior, que sea d» 
mediana edad, formal y con buenas recomendaciones. 
Acoeta n, 35, altos. 13618 2a-26 4d-27 
S E S O L I C I T A 
á D. Mariano Barrio; ee le suplica tenga la bondad 
de pasar Ancha del Norte n. 701, cuarto n. 10; asunto 
que lo concierne. 13617 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O buen cocinero, para eatablocimiento ó casa particular. 
Habana número 159, á todas horas. 
13610 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa. Se le dará 
sueldo y ropa limpia, Sol número 76. 
13622 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de catorce á diez y seis años, pnra cria-
do de mano; que sea honrado y trabajador. Teniente 
Rey n. 70. 13622 4 27 
ÜNA C R I A D 1 T A D E MANO Q U E NO S E A mayor de veinte años y una criada quo hablo 
francés ó inglés y cosa. Ambas con recomendaciunes, 
De doce á cuatro. Reina número 735. 
]3fi37 4-27 
E n S a n Miguel 4 2 
se solicita una criada, prefiriéndola peninsular, con 
buenas referencias. 13625 4-27 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocar ae en casa particular 6 establecimiento. Co-
lón n. 14 informarán. 13612 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locaree de criandera á leche entera: tiene buena 
y abundante leche y personas que la garanticen. I n -
formarán Cárcel número 19. 
13611 4-27 
DE S E A C O L O C A K S K U N J O V E N P E N 1 N S U -aular de criado de mano de caaa particular ó de 
comercio, ó dependiente do almacén: tiene quien rea-
ponda por sn conducta. Informarán calle del Sol nú-
mero 1ÍS. «"SIS 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O C O C I -nero; tiene quien responda de en conducta. D a -
rán razón Dragones número 66. 
13615 4-27 
I ^ N L A C A L L K D E L A G U I L A N U M E R O 273 
JCjse aolicita una cocinera y se alquilan dos cuartos. 
13608 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E U N mes de parida, primeriza á leche entera ó media 
lecho. Bsrnaza 61 informarán. 
13617 4-27 
A G U A C A T E 64 . 
Se neceaitan con urgencia 2 criadas, 2 manejadoras 
criadas y criados de mano; cocineros y todo el que 
desee colocarse pronto, pase por este casa, loa seño-
res duefloa de casa pueden pedir que serán atendidos 
como lo deseen. M. Alvarez. 13630 4 27 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad ae ofrece para coser y ai ae conviene el re-
paso de la ropa, entiende de labores y toda clase de 
costuras; no corta, referencias á aatisfacción, razón 
Luz 12, de 12 á 6. 13619 4-27 
MO D I S T A - U N A S E Ñ O R A D E M U C H A M o -ralidad, general modista y cortadora desea hallar 
colocación en una buena casa particular como modis-
ta y costurera ó bien de cortadora en un buen tren de 
modista: no tiene inconveniente en salir de la H iba-
na. Empedrado 15. 13651 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C R I A D O de mano activo é inteligente y que aibe enmplir con 
au obligación, teniendo quien lo garantice: Sol esqui-
na á Compnstela 61, bodega dan razón. 
13658 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -ua edad deeea colocarse de cocinera para una 
corta familia; no duermo en la colocación: informarán 
Consulado 87 13662 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entsra: tione quien responda por el'a: 
San Rafael entre Sin Francisco é lafanta foada da-
rán razón. )3il61 4 27 
A los s e ñ o r e s hacendados 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece BUS servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. E . A -
guilera y Cp. Oficioa 29. 13355 4-27 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S E D E S E A C O -locar dé criado do raa:io en caaa partlcuhr ó de 
comercio, lo niiemo de cantinero, en fonda ó para 
otra cualquier cosa quo ee lo presente, sabe leer y es-
cribir y tiene quien responda en la cnsa donde ha es-
tado treH años, Cuba 57, fonda. 
I?6t9 4-27 
DE S E A C O L O C A K S K UNA B U E N A C O C I -nera peninsular aseada y de toda confianza, en 
casa particular ó establpcimiento; tiene personas que 
la recomienden. Salud 63 darán razón. 
13644 4-27 
Criada de mano 
Se solicita una que sea tr ibajadora y entienda eu 
obligación. Amargura 71. altos. 
1S621 4-27 
C r i a d a 
Se necesita una blanca de mediana edad v q le en-
tienda un poco de cocfna; sueldo 25 pesos. Belascoaín 
32 darán razón. 13638 4-27 
SE SOLICITA 
una manojadora para Nueva Gerona, Isla da Pinos. 
Mercaderes 19, a tos informarán. 13636 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para ayudará los quehaceres de 
una corta familia, sueldo 16 pesos B(B . y ropa limpia 
Concordia 141 entro Gervasio y Belascoaín. 
13633 4 27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarle con un matrimonio solo ó bien un hambre 
viudo con hijos para cuidar la casa, aunque sea en 
Mariapnn ó en Gnanabacoa: impondrán Egldo 17. 
13677 4-28 
DE S E A C A L O C A R S E Ü N A C O C I N E R A P E -ninsular de mediana edal para una corta familia 
es aseada y de moralidad: Eccnomía 42 informarán. 
13690 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P F -niBBuIar de criandera, Informarán, Barcelona 7. 
M 8 
S«n José 29 
Desea colocarse una general lavandera. 
13624 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A S E A D A sabe cocinar muy regular, desea colocarse con 
un matrimonio ó una corta familia espresamente pa-
ra ia cocina, no sale de la Habana ni duerme en la 
colocación, tampoco aa coloca menos de 25 pesos. In 
formarán Tejadillo 47, bodega. 13626 4 27 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, recién llegadas, con buena y abun-
dante leche y tienen quien responda por ellas: infor-
marán San Pedro 12. fonda L a Dominica. 
13616 4-27 
UN A S I A T I C O M U Y B U E N C O C I N E R O D E sea colocarse en casa decente en esta capital, co-
cina tanto á la española como á la francesa é inglesa 
cuanto ee le pida en ei arte culinario: Agular eeqnina 
á O-Reilly, Pincel do Oro, informarán; tiene buena 
referencia. 13639 4-27 
P A R A. E L C A M P O . 
Se solicita una criada do mano que sepa coser en 
máquina y á mana. Referencia Aguila n. 60. 
13615 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E D O S años de estancia y cicco meses de parida, de 
crianderaá leche entera, buena y abundante: es pri-
meriza: también se coloca au marido de cochero: tie-
nen quien los garantice: San José 107, darán razón 
136>8 4 27 
OB I S P O 6 7 I N T E R I O R — N E C E S I T O D O S C A -maroros, 2 buenas criadas blanca, 2 criados de 
primera, un portero que sepa hacer cigarros, un ayu-
dante de cocina joven y tengo cocineros de primera y 
porteros. 13599 4-25 
Se solicita 
cn muchacho peninsular para aprendiz de sombrere-
ro, en le calle de la Amistad 49. 
13583 4 25 
ÜNA C O C I N E R A B L A N C A D E M E D I A N A edad que duerma en el acomodo, para un matri-
monio; también una lavandera que lave fuera. Prado 
n. 65. 13593 4-25 
Se sol ic i ta 
una muchacha blanca ó una pardita de 10 á 12 años: 
se la viste y calza y se le da sueldo, para acompañar 
á un matrimonio. Zu'ueta 26, cuarto n. 41. 
13580 4-25 
Tulipán—Cerro. 
Se desea alquilar on casa de una fimilia decente un 
cuarto amueblado, deseando el inquilino si posible 
comer, no almorzar, con los dueños de la casa. Depo-
aitar laa ofertas, cen precio del cuarto, con y sin co-
mida; en laa oficinas de esto periódico bajo las inicia-
les L . M. IS'tfS 4-25 
Una joven peninsular 
desea colocarse de manejadora ó bien de criada de 
mano: informarán en Lagunas 65 letra A. 
13577 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -sea de parida desea colocaree de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para loa niños. Moneerrate 69, en la 
onda esquina á O'Reilly impondrán á todas horas. 
13564 4 25 
O'Reilly 98 
Se desea una buena modista que sepa cortar 
13570 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe su obligación, ha ocupado 
las principales casus de esta capital; impondrán Ber -
naza 54 entre Teniente-Rey y Muralla. 
13575 4-35 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A recién llegada de la Península, de tres mes es de 
parida y 21 años de edad. Escobar 3S informarán. 
18661 4 25 
C O C H E R O 
Se soli( íta cn Acoeta 19. H a de ser blanco y con 
buenas referesclaa. 13569 4-25 
ÜNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Penirsula, de 28 añas de edad, saludable y con 
buena lecha, de 15 días de parida, desea colocarse en 
una buena casa para criar un niño á leche entera. 
Reina 119, altos, infoemarán á todas horas. 
13572 6 25 
SE S O L I C I T A Ü N A C O C I N E R A D E C O L O R para corta familia, que aea formal y duerma en el 
acomodo. También una criada de mano que aea bue-
na. De más pormenores informarán Concordia 78, de 
laa once de la mañana en adelante, 
1458! t-SS 
VINO DE PAPAYINA DE GANDE. 
Durante la lattantia produce esté VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAI'ATINA no solo ee detienen las diarrea», facilitando fa di-
Í;estión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y loa de laa señoras embarazadas, o mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite dt bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Eete VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loa hospitales de niños, habiendo 
producido efempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entormedadea del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAFATINA DE GANDUI. exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina hómeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) C%TWQ de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G Á N D U L parece por eu exquisito paladar un licor de 
poetre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Eovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
E I P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exijas o el sello de garantía, 
C n. 1386 1-0 
SE SOLICITA 
un profesor interno que haga guardias. Manrique 120. 
13585 4 25 
J O A P R E N D I C E S D E S A S T R E S — S E 8 0 -
licitan dos adelantados, pagándoles sueldo, y dos 
que quieran aprender el oficio, con principio ó sin él, 
Factoría núm 29 altos. 
13587 4-25 
A M I S T A D 13 
Se solicita una criada de mano joven que duerma en 
la colocación y con informes. 
13588 4-25 
De peztero. 
Un individuo de 50 años de edad, de buena moraM-
did y fiel, desea obtener una plaza de eete ramo, sabe 
leer y eacribir y tiene quien responda por au conduc-
ta; informarán fonda Loa Tres Hermanos, Sol núm 8. 
13597 4-25 
DE S E A C E L O C A R S E UNA S E Ñ O R A R E -cien llegada dé la Península de criandera á leche 
entera: tiene personas que reependan por su conduc-
ta. Inlormarán Maloja i61. 
13K96 4-25 
SE S O L 1 C 1 1 A ÜN H O M B R E B L A N C O , H O N -rado y activo, que conozca el servicio doméstico 
petfectamante y que traiga buenas referencias, para 




SE C O M P R A N S I K T E F I N C A S P O T R E R O S de 8á 30 caballerías; 5 iog .nioa de 5'l á 100 y pico ca-
ballerías y caeaa de todos preciof; hay 460,000$ oro 
para estos negocios; hipotecas de lo murao en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Monénd(z y 
G, Razón Galiano 92, eastrería do 11 á 2. 
13688 8-28 
Q E D E S K A C O M P R A R UNA C A S A E N L A 
tOcalzada de Jesús del Monto que esté situ<tda entre 
el puente de Maboa y la Ig'esia ó bien á la entrada 
de la catzadaa del Luyanó queei té libre de, todo gra-
vamen y que su precio no pase do mil pesos en oro. 
Pueden dejar aviso en la calle de la Salud esquina á 
Belascoaín, bodega. 13681 4-28 
OJ O A L A N U N C I O . — S E C O M P R A N UNA O dos caeae, aucque eatóa en mal estado ó deterio-
radae, ó defectuosos los tí'.ulos 6 por arreglar, facili-
tando de momento el dinero que se necesite, mediante 
un arreglo Dan raz-ín Mercaderes n. 39, café, de 12 
á I , y Jeslís dol Monte n, 41, de 8 á 11 y de 5 á 7. 
13616 4-27 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas c lases y bibliotecas. 
Salud 23, libretía Nacional y Extrarjera 
134 6 40 22 
RDIDAS. 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O S E T T E R , blanco, con pintas negras, la oreja izquierda y el 
lado derecho do la cabeza negros, collar viejo de ca-
dena con chapa sin nombre: ae ha extraviado entro 
Buena Vista, Quemados de Marianao y Playa: se 
gratificará en la calle Real dé la Playa 450 ó Sao L á -
zaro 9J. 13649 4-27 
SE H A E X T R A V I A D O E N Ü N C O C H E Q U E dirigía un moreno, una matelica do mano conte-
niendo unos documentoe, un reloj de oro, 7 caglllae 
cigarros pectorales, dos pañuelos medio luto y 4 lla-
ves en un cordón punzó: se gratificará á la persona que 
lo entregue en Obispo número 40, saetrería, con el re-
loj y media onza oro. 13503 3-27 
I f í L E M 
So a'guila el piso bajo de la caaa Habana núm. 118, con 15 varas de frente por 40 de fondo, con agua 
de Vento; es muy fresca por estar situada á la acera 
de la brisa, y propios para un buen almacén: en loa 
altos de la misma darán razóa. 
13713 4-29 
Cal le de la H a b a n a n? 128 . 
Se alquilan dos habitaciones altas y una accesoria, 
propia para establecimiento: en la misma darán razón, 
altos; son buenaa y baratas. Habana número 128. 
13747 4 21* 
Industria 70. Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas; alta en la az>tea fronte á la brisa, todas 
con muebles ó sin ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer eu la casa si lo desean: entrada á todas horas. 
13718 4-21 
Se alqui la 
la caea Oficios n. 60, entre Sol y Cuna, propia para 
almacén de vinos ó depósito de mercancías: tiene co-
cina, ga». inodoro y una bonita habitación alta. 
1371 i 4-29 
Oficios 6 6 
Se alquila una magnífica sala muv propia para es 
critorio, oerca del muelle, correo y telégrafos: im-
pondrán en la mi«nia casa. 137U 4-29 
Se alquila la casa Refugio u. 3, compuesta de sala, comedor, tres habitaciones bajas y una alta: tiene 
agua abundante y un hermolo patio: precie dos onzas 
oro: Informan en la misma de 7 á 9 mañana b de 12 á 
3 de la tar le 13710 4 29 
SE ALQUILA 
la hermosa caaa calle del Empedrado 21, entre Cuba 
v Agolar. E n Habana 108, entre Obrapía y Lampari-
lla informarán piso principal L a llave en Empedra-
do 28, botica E L A M P A R O . 
1S736 3d-29 3a-29 
V E D A D O . 
Se alquilan en $40 oro los preciosos bajos de la quin 
ta do Lourdes, frente al jciego de pelota, compuesto 
de 6 habitaciones, agua, iras, bañe, etc. E n la misma 
informarán 13727 4-29 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos muy cómodos para un ma-
trimonio ó corta familia, con gas y agua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to 
das horas; se dan y toman referencias. 
1Í741 8-29 
En casa respetable se alquilan habitaciones gran-des y ao^re la calle con toda asistencia: precios 
módicos. Zalueta 36. 13693 4-28 
Se alquilan dos casus acabadas de reedificar, calle del Aguila n. 256, plazoleta de Jesús María, con 
sala, comedor y 6 hermosos cuartos, y Paula n. 74, 
con una hermosa sala, comedor, 4 cuartea y demás 
comodidades. 13661 4-28 
Aun matrimonio decente y ein niños ó caballero solo ae alquila un bonito gabinete con vista á la 
calle, en casa de familia respetable, donde no hay más 
inquilinos; de condiciones y de más se tratará perso-
nalmente en Merced 1C3 13707 4-28 
SE ALQUILA 
en la C A S A B L A N C A , Aguiar 93, entro Obiepo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
enperticie, más una eepacioea habitación con gas, la-
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. A l mes $34 oro. C 1436 alt 8-13 
Se alquila la casa calzada do Jesús del Monte nú-mero 148, casi frente al puente de Agua Dulce y 
paradero d-» Villanueva, propia para botica 6 cual-
quier otro establecimiento: tiene sala y portal de aze 
tea, con dos grandes puertas á la calle, saleta, treí 
cuartos grandes y demás comodidades. L a llave al 
frente, y eu dueño Obrapí» n. 57. altos, entre Com-
postela y Aguacate. 13653 4-2 
O o alquilan loe espaciosos altos de la calzada del 
joMoute número 12, entre Amistad y Aguila, con 0 
cuartos, sala, comedor, galería, taño y una espaciosa 
cocina, teniendo su entrada independiente, con za-
guán. Informarán en la sombrerería " L a Ceiba." 
13643 4-27 
Atocha A.—Cerro. 
Eeta cómoda casa de alto y bajo se alquila en $45 
billetes.—Uajos: sala, comedor y tres cuartos.—Altos: 
salón y dos cuartos.—La llave, Zaragoza número 13. 
13629 4-27 
S E A L Q U I L A 
una caea en la calle 5*? número 34, Vedado: la llave 
en el n 43 de la misma calle é informarán 7a n. 91. 
13614 8-27 
Se alquila un magnífico cuarto alto, muy fresco á hombre solo ó matrimonio sin hijos; se eoMcita un 
muchacho para vender por la calle. Concordia 29, a l -
tos. 136r6 4-27 
Se a lqui lan 
dos hermo3as habitaciones con muebles ó sin ellos, 
con comida y toda anistencia. Buenas referencias 
Prado 78. 136i0 4-27 
H a b i t a c i ó n a l t a 
Se alquila una sala con dos balcones á la calle á 
propójilo para un matrimonio solo ó señoras solas; lo 
miemo que para escritorio ó mneet'ario; su precio 20 
pesos oro Informarán en la miama Cuba 38, 
• I S ^ 4-27 
Se a lqui lan 
los altos de la casa calle de Cárdenas n. 35. 
13618 4-27 
Se alqui la 
á tres cuadras de la Pila de la India, Gloria número 
6, una caea en 40$ btes. Banco con dos meses en f jn -
do: demás informes en la azucarería de la esquina. 
13612 4-27 
Se a lqui lan 
unos altos en Animas 26, propios para matrimonios, 
con agua, llavín y gas. 13610 4-27 
(yon dos meses en fondo, ee alquila en 36 pesos bi-, lletea la casa Aguila 265, tiene sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, patio, está á pocas cuadras de la pla-
za del Vapor; en la misma informarán y en la calle 
de Crespo n. 13 A . 13641 4 27 
En Ancha del Norte n. 12 ee alquilan unoa altos á matrimonio sin niñea ó á caballeros solos y en la 
misma cortan y entallan por fignrin y so cotfecciona 
toda clase de ropa para niños. 
13603 4 25 
Se alquilan los bonitos y frescos altos, con agua do Vento y buenas comodidades cn la casa calle de 
San J i i » n i\n Dios n. 6: en la misma darán razón 
13573 4-25 
S A N T A C L A R A 2 2 
Se alqui'a. propia para muestrario, escritorio ó fa-
miliaa sin niños, una hermosa sala y además dos ha-
bitaciones en el primer púp. 
|3690 r 
Se alquila 
la cómoda y espaciosa casa acabada de reedificar 
Ncptnno 159 Informarán Reina 153. 
13574 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 64, tratarán de su ajuste cn la 
peletería Consulado esquina á Colón. 
13589 4 25 
Concordia 139. 
Se alquila dicha caaa en $80 en oro, confiador, tie-
ne 4 cuartee y pluma de agua. L a llave al frente é im-
pondrán Trocadero 97. 
13598 4-25 
SE ALQUILAN 
la caea Belaecoaío 125, casi esquina á la calzada de 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de loa señores 
H . üpmann y Cp.: tiene cinco cuartos, eala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua on los altos y 
las mismas comodidades en loe b\jos. 
Les bajos y loa altos están Independientes y si se 
quiere están unidos; toda la caea tiene sumidero á la 
cloaca, etc. 
L a casa Gallan» 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor de mármol, cocina, excusado y 
agua. E n la talabartería L a Fama, Teniente-Rev 54 
informarán á to-ias huras hasta las diez y media de la 
noche. 13533 8-24 
Se arr ienda 
el mejor ingenio de esta provincia por aa situación' 
con doble molida, aparato completo y todo coloniza-
do: darán razón. Obispo esquina á Aguiar, tabaquería, 
13523 8-24 
Se alquílala casa Acosta n. 18, entro Cuba y San Ignacio, toda do azotea losa por tabla, con eala y 
comedor de mármol, cuatro grandes cuartos de mo-
saico, cuarto de bmo, inodoro y hermosa cocina, to-
da á la moderna: de precio y condiciones informasán 
en Soln 94. 13521 8-21 
Egido n. 5 frente al Casino Español, ae alquila esta bonita y cómoda caea, compuesta de salón balo y 
acción al portal, y el alto de sala, comedor, cocina 
cuatro cuartos, dos^enea, gas, agua, etc. etc. Se a l -
quilan por separados altos y bajos: impondrán Luz 
r. 91 13178 8 23 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo. Animas 182; impondján Galia-
no 91, Almacén de muebles. 13171 8-23 
B u e n negocio 
Por no poderlo atender su dueño se traspasa un 
local con ó ein armatoefe, es una esquina muy céntri-
ca, propia para un prioclplanto y on cualquier giro. 
Informarán Neptono 173, saetrería L a Razón. 
13189 8 23 
V E D A D O 
Se alquila en precia módico la casa 3? n, 57, eequi-
na á Paseo, propia para una regular familia: tiene 
agua: en la miama informará eu dueño. 
13148 8-22 
So alquila en cuatro onzas oro la casa callo del A -guacato número setenta y uno, con eala, suelo de 
mármol, seis cuattos, saleta de comer, patio y traspa-
tio, con cincuenta y tres varas de fondo y demás co-
modidades: la llave en la carbonería del lado: Infor-
marán Boina u. 61, y en Empedrado n. 42, Centro de 
11 Propiedad. 13378 8-21 
S E A L Q U I L A N * 
en Mercaderes n. 11, habitaciones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevas, desdo 8 50 hasta 15-90: in-
formarán en la misma, 13387 15-21 Oc 
H O T E L C E N T R A L 
E n el alto de esta casa, Vhtudea 2, so alquilan sin 
muebles, habitaciones á personas solas y departamen-
tos de familia, por una y media, dos y tres onzas. Por 
su tanto, luz de gas y servicio de criado, 
12984 16-11 
17, T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á homares solos, 
con entrada á tolas horas, pues se da llavín. Precios, 
desde $12-75 haata $17 oro mensual. 
12891 al 8 25-9 0 
M M s t a s y e s t a i c i i B D l o s 
EN G U A N A B A C O A — B U E N N E G O C I O — U N A tienda de quincalla, perfumería, tabacos, cigarros, 
etc,, etc., en punto céntrico, se vende muy en pro-
porción con poco dinero, ee le puede hacer frente al 
negocio: on la miama Real 36 informarán. 
13755 4-29 
2 , 0 0 0 $ 
Se vende en Gaanabacoa una casa de alto, de za-
guán con nueve habitaciones, to la f brica moder-
na, inniediata al piradero: en 12,000$ una gran casa 
(talle de O'Reilly con ostablecimionto: en 2,500$ una 
San Is'dro. Concordia 87. 13713 4-'9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T R I M E R O S E ven-den las casas números 379 y 381. en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oc 
SE V E N D K N 7 B O D E G A S , 4 F O N Ü A S , cinco oafetinee, 3 café-i con billares, 2 hoteles, un tren 
de lavado, una vidriera baratil'o, una sastrería, una 
barbería, una tabaquería, un tren de cocheí de lujo, 
varias casitas de esquina con estableclm en'o, fincas 
do campo. San José 48. 13675 4 28 
AT E N C I O N — A L O S S E Ñ O R E S QUEdeeeon fabricar casas eu el Vedado Se venden baratísí-
moa tres solaros yermos de esquina; eetán situados en 
buen punto; también se venden seis casas en Regla 
en 1500 pesos oro. San José 48. 
13674 4 28 
SE V E N D E N 36 C A S A S O E T K E S , D O S Y una ventana, las hay de esquina con establecimiento, 
varias casitas, casas cindadelas, casas quintas, casas 
en San Láziro, Vedado, Cerro, JOSÚJ de; Monte, 
Marianao, varias finquitas de campo cerca de la H a -
bana. San José 48. 13673 4-28 
SE V E N D E E N 6900 P E S O S O R O E N G A L I A -no una casa de dos ventanas, seis cuartos, cuarto 
para criados, toda mampostería y azotea, portal con 
columnas, libre do todo gravamen, vale doble de lo 
que se pide por ella, máa 2 casas juntas en Campa-
nario. San José 48 13673 4-28 
Se vende 
una fonda ó se admite un socio muy acreditado. Da 
rán razón calzida del Monte 261. 136*2 4-28 
C A R M E L O . 
E n $ l , 0 0 0 en oro 
se vende un solar con t-roa cuartos nuevos en la L o -
ma calle 8 n? 31, entro 11 y 13. Impondrán Obispo 
111 et quina á Villegas, altos. 13^80 4-28 
SE V E N D E N O S E P E R M U T A N P O R Ü N A caea ó solar en construcción, una duquesa, un mi-
lord, 7 caballos con sus arreos y demás utensilios: in-
formarán Mercaderes n, 11, escritorio de los señores 
Almeida, Posada y C?> de 12 á 4 de la tarde. 
13652 4-27 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D Ü E -ños se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigirse á don 
Eduardo Pujáis, Ofioics 88. 13631 15-27 
AL QÜE QWBRA E S T A B L E C E R S E 
Se vende un hermoso establecimiento de venta de 
tabacos y cigarros, caea de cambio, colecturía y efec-
tos timbrados titulado 
L A A R A U C A N A 
sito eu Riela 55, en él dará razón sn dueño á todas 
horas 13659 5-27 
S E V E N D E 
una casa acababa de fabricar, eu la calle do la Merced 
n, 69. Otra en Escobar n. 88, y la mitad de otra casa 
on Empedrado n. 47. Impondrán Acoota número 74. 
13623 4-27 
ÜN A E S Q U I N A E N 10,300 P E S O S , Ü N A C A -ailla d é l a Plaza del Vapor en 10,400 poeoe, ca-
sas cerca de dicha plaza en 4,F00, 3,500 y 2,700 pe-
eos, ote , Cárdenas, Indio v Desamparados en 1,500 
petos: per San Isidro cn 2 700. Gran potrero cerca de 
la capital cen terreno superior. Romay en 700 y 850 
peses. Dejar aviso Angeles 7, café. 
13634 5 27 
S E V E N D E 
una casa de ingenio con eu máquina, trenes, calderas, 
y demás anexidades. It,formarán San Ignacio n, 44, 
cuarto n. 7, de 3 á 6 de la tarde, 
13650 4-27 
SE V E N D E E N 7500$ O R O U N A C A S A D E D O S pisos, calle de la Concordia, con terreno propio, 
agua redimida y consta de zaguán, 2 salas, 2 comedo-
res, 6 cuartos, 2 escaleras, despensa, cuarto de baño, 
2 excusados, etc. Impondrán Aguacate 142. 
13607 4-25 
B O D E G A . 
E n 1,200 pesos billetes so vende una que está eola 
en un barrio, sin competencia, propia para uno que 
quiera trinar dinero en poco tiempo. Impondrán 
Carlos I I I número 6, bodega, esquina á Franco. 
13602 4-25 
Oanga. 
E n Marianao se vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el " F i n de Sigle." 
13562 15-25 
Se vende u n ca fé 
muy concurrido inmediato á los muelles, bien surtido 
y hace un buen diario do cajón; eu dueño quiero salir 
de él para ocuparse de otra cosa do máa importancia 
y no lo puede atender: informarán Inquisidor 23. 
13563 6-25 
M M I M A L E S , 
S E V E N D E N 
cinco parejas de canarios belgas, y una hermosa jaula 
de cría con sois dapartamentos. Luyanó n. 67, Jesús 
del Monte. 12738 8-29 
Se vende 
uoa burra de loche; informarán San Ignacio 21. 
13599 4-28 
ÜN H E R M O S O CABALLO D E MONTA, E N -tero, giiUado, de 1\ cuartas, con grandes manchas neirrae T blancas. Barí,tillo 5, ó en Mmanso <'!ampa6. 
1^644 5-24 
TETVENOK CON S U (ÍAHRÚ Y DO a H E K M O -
3hOS caballos la antigua y acreditada venta de pes-
cado, de San Juté de las Lajas á Managua. Amiatad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
136H l ( H í 
D E G A R l i J B S , 
Se venden ó cambian 
Un coupé elegante en buen falado. 
Un coupé con asientos para cuatro personas, 
Doe coupés chiecs muy baratos, 
ü n brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso 
Una carretela propia para el campo, 
ü n mllord de última moda, nuevo. 
13756 S A L U D 17. 5-29 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Se vende una duquesa de poco uso y en muy buen 
eetado, con su limonera y demás uteneilioe; se da muy 
barata por no necesitarla eu dueño. Merced 71, á to-
das horas. 13765 4-29 
S E V E N D E 
un ómnibus chico y elecrante. Informará Mr. Alicet, 
Belascoaín, ef quina á Campanario. 
13'00 5 28 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes un mllord moderno nuevo; un vie-a-vis 
landó, tamaño chico nuevo; un vis-a-vis de un fuelle, 
flamante con su avance, tamaño muy cómodo; una 
flamante duquesa; un tílburi fuello, tres troncos de 
arreos, uno nuevo. Amargara 54, al lado de la casa 
de baños 13601 4-26 
Se venden 
un faetón casi nuevo, moderna.—ün vis -a-vis .—ün 
milord con caballos criollos. Virtudes I I . 
13591 4-2> 
D E M U E B L E S . 
Piano de P i e y e l 
Se vende uno de media cola dr poco uso en propor-
clón, Bernaza 20, 13746 4-29 
J U E G O S D E S A L A . 
Se realizan por la mitad de eu valor, por no tener 
local para tantoe; 9 juegos Luis X V medirnos, 3 id. 
do Viona y todos los que quieran de Reina Ana E s -
caparates de F0 á $100 billetes, peinadores 4 $60. j a -
rreros con mírmol á $18, palanganeros Luis X V á 
$10. etc. 150 camas do lanza y carroza acabadas do 
recibir con eue bastideres, re detallan á 31, 37 y $10 
billetes Completo surtido de joytría fina, brillantes y 
rekj ' s Siguen los anillos, candados y dormilonas de 
oro garantizado á $3 billetes. 
Nota.—Se hacen á precios módicos todos los tra-
bsjos de platería y relojería. Se componen y barnizan 
pianos. So compran muebles, joyaa y brillantes. L a 
dentral, Agalla 215 y 132; entre Monte y Estrella. 
Teléfono 1301. 13748 4-29 
F l a n l n o P i eye l . 
Se vende uno ú otro de Gaveau, por no necesitarse 
más que uno, en muy buen ertado. Prado 94, de 8 á 10 
de la m&ñana. 13745 4-29 
S E V J E N D E 
un armatoste, mos^ador y algunos útiles más de can-
tina, en el Centro Asturiauo. 
También ee venden varios raila propios para cons-
trucción. 
En la Secretaría de dich-i Centro dirán precios de 
todo esto. C 1188 8a-22 8d-23 
SE V E N D E N , N U E V O S , V A R I O S M U E B L E S : un escaparate de perlas; una cama camera de hie-
rro, chinesca; un lavabo; ue velador; un palanganero 
Lnis X V , media docena sillas do bejuco; dos mecedo-
res chicos de a fonibra; otro de Luis X V ; una máqui-
na de coser sistema Davis; una raef a pequeña; todo 
on 210 peena billetes Gabano número 129, barbeiía. 
Bcceaoria G . 13669 4 28 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A S E H A C E almoneda de una preciosa araña de seis luces, un 
bonito juego do sala con eu espejo, un juego de co-
medor de nogal, un juego eala Reina Ana y demás 
muebles de caea, como también loza, cristalería, ba-
ñadoras y trastos de cocina y do labor; se vende junto 
ó por lotea: impondrán Merced 103, 
13706 4-28 
ÜN P l A N I Ñ O 50 P E S O S , U N J U E G O cuarto de fresno; escaparates de 10 á l 0 0 $ ; juegos de ea-
la de 90 á 115$; eecaparatee con puertas metálicas 16 
pesos; un escaparate grande con puertas vidrieras; 
camas de hierro y metal de 15 á 61$; mamparas y 
puertaa para cuarto á 10 y 20f; carpetas de 3 á 2f $; 
espejos do medallón á 15 y 40$; un escaparate eequi-
ne>o 20$; lavabos y espejos de barbería á 25 y 60$; 
jarreros á 12 y 40$; aparadores de 16 á 407; una du-
cha, un escapara e de corona, lavabos de hombre de 
10 á 15$; un gran peinador de paliaandio, una prenea 
de copiar cartas; lámparas de cristal y bronceaüas, 
sillas y sillones de todas clases, metas de ala y corre-
doras y otros muebles baratos en Perseverancia 18. 
13701 4-28 
o E K E A L I Z A N : D O S M A G N I F I C O S EísCA-
Oparates de caoba 50 y $65, I mesa corrodera 39, 1 
bufete 20, camas de persona y matrimonio de 20 á 45, 
2 sillones Viena 23, 1 silla eervicio 6, 1 camita de 
alambre 8, varias sillas y objetos de fotografía bara-
tos Teniente Rey, frente al número ICO, entre Z u -
lueta y Prado, accoaoria C , 13701 4-28 
PARA MATRIMONIO. 
P( r desocupar el local ee vt-nde en proporción un 
magnífico juego de cuarto, de nogal de Europa, com -
puesto de un escaparate de espojo vlselado, un pei-
nador-vestidor y un lavabo francée con idem, una 
cama camtra. una mesa de centr i, una i í e m de no-
che y seis sillas, todo en flamante eet&do. No ee tr:.t.i 
con "mueblistas. Calzada de Galiano n . ! 6. antes de 
laa nueve, de ence á dtee y do aeie á ocho. E n la 
misma un juego de nogal de comedor en muy buen 
estado. 18702 4- 28 
S E V E N D E 
un elegante veetidor de nogal, hechura americana y 
un lavabo de hombre, también una bañadora de zin 
muy hermosa. Consulado 113, entre Trocadero y A -
nimas. E n la misma ee solicita un buen criado de 
mano. 13632 4 27 
l íos Tres Hermanos, 
Caea de préstamos y de compra, venta de muebles, 
pren'las y ropas atendiendo á eus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13582 16 25 O 
CASA D E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S U S A D O S . 
Se venden escaparates, peinadoree, lavaboa. mesas 
do cocho con respaldo y corrientes, carnes de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de eala, lámpa-
ras de cristal y de metal, metas corroderas, jarreros, 
aparadores, sll!erí t y lí'lones d^ to las clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas do centro con mármol, 
fiambreras, máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é infinilad de objetos que seiía imposible el 
enumerarlos á precios baratísimos. 
A N I M A S 90, entro Galiano y San Nicolás. 
13525 15-240 
" E L CRISTO." 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z . 
Calle de Villegas núm. 89, entre Amargura y T e -
niente-Rey. 
E n eete establecimiento hay un eleganto eurtido do 
muebles da todos clases, tauto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles u -
sados, todo á precios módicos. 
So hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan muebles para bailes, funciones y reu-
niones. Habana 13309 10 20 
F á b r i c a de bi l lares 
do José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, ee visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
131C9 26-14 O 
A l m a c é n de pianos do T . J . Curtía 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos ple-
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•e venden sumamente módicee, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos neados, garuntl-
cados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
12643 26-3 O 
D E M A I j ü I M E l Á . 
SE V E N D E N ; Ü N A C A L D E R A M U L T I T Ü B U -lar de cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de fluset de 5} piés da diámetro y 36 de 
largo; comp'etae, todas de construcción Fives-Lillo 
Informarán Obrapí» 36. altoe. 13729 26 29 O 
Se vende 
una máquina calórica en buen estado, de poco uso, 
marca Ralders Patent London, se da en proporción, 
Obrapía 82, entre Aguacate y Villegas. 
13668 4-28 
TTna paila de SO caballos 
de fuerza, horizontal y multitubular, casi nueva, se 
vende muy barata, os una ganga. Informarán en la 
fábrica de jarcia, Tallapledra. 13684 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfaegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadaa, y setenta carritos, 
con todas eus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Clecfuegos. 
C1503 16-27 
Máqníoa de moler cana. 
So vende una dol fabricante Polt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oc 
Coiestiis y W t i 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
De venta en todos los Cafés y Restaurants. 
A M O N T I L L A D O 
Buenaventura» 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar del Excmo, Sr. D . Francisco Ruiz Marrínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, eu repreeentante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
eeta Isla trae un gran surtido de amontillado, dalcea, 
manzanillas. Málaga, Madeira, Oporto. Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvada, Catalán, se-
so ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñai, Cognac, 
Anís del Mono, vinos naturales de consegrar, &. &. 
Dicho etñor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurante y hoteles. 
C 1472 26 -20 O 
ESTABLECIMIENTO DE VIVERES, 
B i e l a n ú m . 84 , 
A N T I G U A D E Q T T E V E D O 
Viverra de todas clases, se garantiza su clase, pre-
cioj de la Lonja, manteca chicharrón á loa miemos 
precios garantizada, latas, medios y cuartos. 
No equivocarse, Muralla 84. Se llevan á domicilio 
los efectoa. 12630 26 30 
ffiSCELANEÁ. 
E n Obrapía 49 
se vende una preciosa montura mejicana legítima y 
adornada en plata, 13553 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12, 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, de 
los Sres . Salvador, V i d a l y C , de 
Barce lona . 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
BULÑES & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
LITHOPH A GE DESINCRUSTANTE, AHT1-1NCR0STANTE, NT1-GAIVÁN1C0 
Par» la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes é c o n o m i a s 1 L impieza i n s t a n t á n e a ! 
NO MAS E X P L O S I O N E S I I I 
El LITOFAGO es el mejor y el mas barato de todos 
los desincrustantes. — Resultados garantizadot. 
Sitio social: S""1 del LITOFAGO, 67, rne de Provence, París. 
Depositario en LA HABiNA : J o s é S A R R A . 
L E Q U I N A R A 6 0 U C Y 
O Da a z o « l m t a a ntsultadoB Tj en todos lo» cutoe de AIEMII 6 tí DEBILIDAD ^ 
E Q U I N A R A G O U C Y 
" Levanta ripidavunte lat B ' X T B R Z A . B Jy 
^¡j rii miluir ESTREfiiniERTOS • BLES 4* CSTÓHMO ^ 
tetinl t > A B m n , U ,ni!i4nel«f-Si-Unr«4i toru L 
VI b u Heftifii • jast UIBA : loet i r n x i i U A l r 
mmí&mmm w 
ílistico. sin correas i':Uy> !<••• ninslos.pari vírico, 
celes, hidroceles, ele. - lujase el Kilo <W invínlor, 
| Impreso sobre cada susoensorlo. 
L E GOMOCC 
SLCOl-.FOU 
Bendagista 
13, rne EtitaM-Kircel 
F A I C I S 
DEPOSE 
D R 6 I B E R T 
ENFERMEDADES DEL CÚTíS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Curación Segura por lo» 
JARABE Y GRAJEAS] 
Depnralívoi loduradoi de! 
( P r e p a r a d o s por BOUTIGNY-DUHAMKL 
P R E S C R I T O S E N T O O AS PARTES 
P O R L O S P R I M E R O S MEDICOS 
ICrigtr ¡as firmas (en li'ila encarnada) del V 
GlItEUT y de BOUIIGMY, el sello del Oobien» 
fraurfs y el de la Union de los Fabrieanlet-
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
Y I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 
Administración : 8. BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Hal de Piedra, EEferinedadea delaTejiji, 
G R A N D E-GRI LLE,Eiilermedade5 ícl Hígado j ádAjantoWiat 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R i V E , Afecciones del Estómago; del Iparitotniuil. 
Las solas cuyos tomay embotellamiento estén vlíIltdiStt'M ; 
Reorssentanta del Estado. 
Depósitos cn la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas.— 
Eu Matanzas: Mathlas Hermanos; Artis y Zanettl 
j cu las principales Farmacias y Droguerías. 
¿ a i s a m o 
sulfuroso 
B á l s a m o do T o l u , A l q u i t r á n , Aoonito y Monosuifuro de Sodio pui»o] 
para la curac ión cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, w/Zfl-
cion ds ¥GZ y Enfsrmsdadss ds ia pioi. — Para el empleo consultes* el prospecto. 
l'AHiS, fMftflfJCM C C X f m i , 50, faubourg tHortmartrt, T n teta Ut rarsaelat utrtspw. 
•P' sitarlos eu La Habana: i O S f i G A R R A 5 L O B É y T O R R A L B A S . 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
::: ; : E N F E R M E O ' A D E S D E P E C H O 
C A P S U L A S C O G N E T 
l 
De E u c a l i p t o l absoluto i c c T o í o r s n o - c r e o s o t a d o 
F » A R I S — <!<, J t * u o d © O i i a x ' o r m . o — J P A R 1 S 
D e p ó s i t o en La Habana : J o s é Sarrá 
C O N 
J . LIS'CTAÜ'D Ainó, on Marsolla (FRANCIA) TÉ 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón estft preparado de un modo irreprochnblo con pro 
ductos p'.iroo, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de IES JCii/criitftlariCH coitrauioaus de la f i e l , T u m o es, 
E i u p o i t i e » , etc., y para l a v a n t e ántes y después de las opera-
ciones quirúraicales. 
E s el R i E J O R P R E S E R V A T I V O Cn nasos de E P I D E M I A 
y.pJPÍltril laa P I C A D U R A S de las M O S Q U I T O S y D E M A S 
MARCA DrPOSITADÁ 
I N S E C T O S 
Exijaso la Af.irca 
atljuntaa i 
y Firma ¿ / ^ ^ J j g 
Drpogitarlos cn / / « . H a b a n o : 7 0 3 2 S-CíiSCA; - I tOBE y T O R R A I i B A S 
(Harina Láctea £Te§tlé)£? 
ALIMENTO COMPLETO 
FARA LOS 
Extpse sobncada raja esta Etfqani iajanta 
D E P Ó S I T O a E N T O D A S l -AS P K I N C I P A I _ E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
i i 
r C A C A ÍPNICG-NUTRÍTIVO CON OUINA 
El mejor y el mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por las 
celebridades medicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F i r B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , Jas G O N V A J L E C E N C I A S 




SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS CALIDO. 
I A G E N C O P E N 
S I M O N V I O U E T A I N É Y C l a SUMSOTM de V B O S - E T F F J É B E 8 
T U X J X R ( S » y r á n é o o - O r l a r v t a l e 3 ) IF'IK .A.ISrCI-A. 
Casa (líiica para el COÍI i o deiagi 
El B Y R R H es mu bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añojos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contieno todos los principios de estas sin tener sobro el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
Esa la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
El B Y S E 3 puede tomarse & todas horas i la dósísde un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco-
EXPOSICION UNIVERSAS. DB P A R I S 1 8 8 9 
TvrTr.-r) A T . T • A. c i ó O S & O ( l a m a s © r a n c i o r e c : o m . i 3 o n . 3 a ooncodllda) 
Be rrrrt» en fa t iahana en «Ma de J O S £ B A R R A ; — L O B É y T O R R A L B A S y en 1«J prlaolpalea ouu 
s 1 délos 
X J r L i c o S - u L C c e s o r - e l e loes G a x - x x i e l i t a s 




A p o p l e j í a 
Cólera 




Fiebre a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en qu3 cada frasco 
debe estar envuelto. 
Exí jase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos t a m a ñ o s . 
^ ^ ^ = ^ ^ ^ ^ ^ DEL Vniverao. ^ , ^ 
D e s c o n f i a r 
DE I.AS 
f a l s i f i r a r innPB 
exigir l a Firma de 
rtVftK HIGADO K 
l o d o - F o s f a t a d a 
T a n agradable de t o m a r como l a Leche. 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
l a s i n / Z a m a c i o n e s de l a g r a r g r a n í a y do los p u J m o n e s en ios adultos. 
N i n g ú n específico ha dado hasta P! día tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E S N E cn los niños cn la debil idad de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y la í l o g e d a d do las carnes; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO y NERVIOSO 
u r a - F R A S C O , 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o ds B a c a l a o 
AL POH MAYOR : TH^ DEFRESNE F'° Je l*CLASA Proveedor, con privilegio, de 1» Armada 
y de los Hospitales por la Paucreatina y eu Pepfona, l'AUIS. 
AL POR UINOB : En todas las buenas Farmacias de España y 0 tramar. 
Depoeitarios en la HABANA: DB. GONZALEZ; AI. JOHNSON; LOBE Y TOKJiALBAS y JOSE SAEKA. 
